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QUANDO 
nos empenhamos cm umu bntalhu

como a du anistia, an que ê necessário lan-
far todas as nossas forças, uma questão adquire
particular realce: a questão do papel das Or-
ganizaçôes de Itase do Partido e da necessidade
de que elas desempenhem, a contento, sua mis-
sâo de instrumentos da ação politica do Partido
junto às grandes massas trabalhadoras c popu-lares.

AS 
Organizações de Itase são os alicerces do

Partido c realizam, na prática, a linha poli-tica do Partido Junto às massas. E* através
delas que o Partido leva às massas suas idéias,
sua politica. Se tal não o compreendemos, ser-
-nos-á impossível despirtar e mobilizar os mi-
Ihões de brasileiros das cidades e dos campos,
em cujas mãos se encontra o destino da batalha
pela anistia ampla a todos os condenados e pro-
cessados políticos desde 1945. A luta pela anistia

eujü conquista é o elo para um novo e deci-
sivo avanço do processo democrático em nosr.o
país — so poderá ser vitoriosa sc sc trunsfor-
mar num impetuoso movimento das grandes
massas. Mas, ê fundamentalmente através das
Organizações dc liasc que o Partido mobiliza
e dirige as massas. Uma debilidade não de todo
superada em nossa atividade consiste em con-
centrar todo o trabalho de nossas campanhas
políticas nas mãos dc pequenas equipes de ati-
vistas, substituindo por estas as Organizações
de liase e atribuindo-lhes tarefas que só as Or-
ganizaçôes de liase — por sua própria natureza

podem realizar com pleno êxito.

O 
PARTIDO tem realizado esforços produti-
vos no sentido dc reforçar as Organizações

de liase, de deslocar para estas o eixo de sua
atividade. & necessário, agora mais do quenunca, que esses esforços sejam multiplicados,
superando-se audazmente os erros e as debili-
dades ainda existentes nessa questão. Isso quer
dizer, em primeiro lugar, que é indispensável
melhorar os métodos de direção das Organiza-
ções de Base. Dirigir é, sobretudo, ensinar a
fazer. E' saber persuadir e não impor. E' tam-
bém conhecer a força dos dirigidos, suas possi-
bilidades. Planificar as tarefas de modo a que
não sejamos nem baluartistas nem defensivos,
de modo a que possamos sempre acrescentar
algo ao nosso acervo de êxitos e experiências.

jF* NECESSÁRIO que os secretários das Orga-
»Z- nizações de Base tenham como questão
obrigatória na ordem do dia de suas reuniões,
nos ativos e nos contatos, a da ampliação cons-
tante do número de ativistas de suas organiza-
ções. E' preciso lutar por alcançar êxitos não
somente no curso de cada campanha, mas cada
semana, cada dia. Para isso é indispensável queos secretários das Organizações de Base saibam
convencer a todos os militantes das razões c da
importância das tarefas que lhes são atribuídas.
O fato de que nem sempre as direções dasOr-
ganizaçôes de Base tenham para os seus mili-
tantes tarefas concretas e exeqüíveis, de acordo
com suas possibilidades e aptidões, o fato de
que muitas vezes as direções não se preocupam
em discutir politicamente as tarefas no curso de
sua própria execução — considerando bastante
uma única discussão inicial — tudo isso leva
à falta de entusiasmo no trabalho, à estagnação.
1WO fogo da luta, as Organizações de Base
Al do Partido saberão vencer, audazmente, to-
dos os obstáculos, colocando-se à altura de sua
missão e da confiança que o povo brasileiro
deposita no Partido Comunista do Brasil e no
seu grande líder Luiz Carlos Prestes. A atual
campanha da anistia é uma singular oporfuni-
dade para que as Organizações de Base, desem-
penhando seu papel, contribuam decisivamente
a fim de levar à vitória essa reivindicação de-
mocrática.
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Ainda não foi lançada no Rio a campanha pela anistiaampla a todos os preso* e processados políticos desde
D. entretanto, essa justa reiinndi-

cação democrática já obteve poderoso apoio. Nu* fotosaparecem espetos da grande massa que compareceu ao
comido e um yrupo de trabalhadores, exibindo as letras
que compõem a palavra ANISTIA, evi metal branco, ini-
ciativa que causou belo efeito à noite.
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Faleceu Boleslaw Bierut, Filho Eminente
da Classe Operária Polonesa

Faleceu em Moscou, no dia 12 do corrente, o eminente filho da ciasse
operária polonesa e destacada figura do movimento operário internacional,
Boleslaw_Bien.it, primeiro-secretário da Comissão Central do Partido'Ope-
rário Unificado Polonês. Vitimói^-o um enfarte do miocardio, depois de
haver sido atingido por uma gripe e por unia pneumonia, em fins de feve-
reiro. Encontrava-se em Moscou para participar do XX Congresso do PCUS,
como presidente da delegação Iraternal do POU Polonês.

Boleslaw Bierut dedicou toda a sua existência à causa da libertação
da classe operária e do povo poloneses. Sua incansável atividade na orga-
nização da resistência à ocupação alemã no periodo da segunda guerra
mundial credenciou-o para ocupar o alto posto de presidente da República
no governo formado após a libertação. Nesse posto permaneceu até no-
vembro de 1954. Como uma figura destacada do movimento comunista,
participou aiivamenle da unificação dos partidos operários de seu país de
que resultou a fundação do Partido Operário Unificado Polonês, em 1948,
integrando desde então a sua Comissão Central da qual foi mais tarde
eleito l* secretário.

Os funerais de Boleslaw Bierut realizaram-se em Varsóvia, assistido
por delegações fraternais dos Partidos Operários e Comunistas de diver-
sog países.

(Comunicado oficial do CCk-do Partido Operário Unificado Polonês,
do Conselho de Estado, e apv governo da República Popular da Po-
lõnia na terceira página).,^.
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Chipre: Reflexo da Crise do üomín
Britânico no Mediterrâneo Orient
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TERMINOU COM EXiiO
a co\fi;rí\í ia no CAIRO

Terminou. a |g j„ wirfrl,.
•r, a Conferência .i.. Caíra,
que rtniititt o prealdente «lu
Coosellt.» d0 Kfillo, i.R|„N|
Abd H Na-wrr. o p*.--.,. 1. „¦,-
«a «síria, < Itukrl «I Kuatll r
• n*l Sand. da Arábia *»udi
Ia. Ao fim da NU-tto f..| et-
|M*dldu UII1 .-«.miiimi, :ul.. mt
*wp oa ln"*-. eatadfetai manl
MlMfl ani rtutipl to arArdu
¦Ôbrr a política a «w-rulr com
Vifttaj. a crrjMMir vs trnUU-
va* ilo Pado df Baedá df
taf.-r pn-.--.ao ifttae m |.«us«s
*rmb<Hi, pondo tu p4-rlgo a
a*-Kiar.in.xi .ir.ti,.- ,« di*v»r>:anl-
¦ando a fronte comum, no
momento cm quc .¦*,*, nações
arr.boH Matam r,uc têm ne-
•mldado premente de unir
»m esforçou e sim política*.

Os tr£a Estados partjcf*
l "antes da Conferência rea-
firmaram seu «solido apoio
¦os princípios enunciados
Ba Confertneia Afro-Aslátlra
de Bandoengt, destacando
que tais princípios sào os
Pontos de referenda que os
nlam nas questões Interna-danais.

Tomando em consideração
¦ necessidade de apoiar aJordânia contra a opressão
Imperialista, no decorrer da

|»rõ|tria nmbmm lid r.^u-i.u
MIM , I.M •,-,,, ,,, aO Hl lllls
**lri. da -lurdania, «»í«-r- c-tiit.**
•lln* Indo o a|Mt|j ,|. ,.„, ,„.
-^*^le. tanto poUtii ,. p,*™
econ«1nUco A mrnsacem foilevada iK-.Mwlni.tilr a Amk,
fH*i pr-HiMcntr da BflntMfee
SlHa

(onM-anu* oa pi in. i|.,„, ,-,-,
quc ar haaeou. a Conferên
ei% condenou a Interferência
da* potência* Imporlallsfc.*
fto inundo árabe, condenan-
do a |Mditira francesa dc re*
prefisao colonial na Áfricado Norte e reclamando o di
r^<o de autodeterminação
parn os povirs di-s.sa (eftto,
Foram, também, rcallza<los
entendimento» para obstar
qualquer ação acivviiva por
parte dc Israel que. como sc
cabe, lem sido transiormado
l D um pcao da politica an-
plo-amcricana para submis-
s2o dos povos áralies.

A Conferência do Cairo
foi, assim, um j-rande t-xlta
da politica independente doa
principais Estados árabes e
está destinada a ter a maior
repercussão em todo o mun

do islâmico e, principalmen-
ic, na liqiiidaça,. dos focos

de guerra no Oriente Médio.
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REPERCUSSÃO NA POLÍTICA GREGA
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ATITUDE ANTIDEMOCRÁTICA
DO "CORREIO DA MANHA"'^i^^^&i^^^
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VOZ OPERAEIA

<n?r - CoV'ei° da Manhã"(edição do último dia li)acolheu em suas colunas umapretensa "reportagem" —
que reforçou com um tópico¦a página opinativa — cujoobjetivo, a par da baixa in-triga policial'esca, é recla-mar a repressão aoz comu-mstas. Nn matéria se recla-ma da PolHa Política quedeacmee os braços" e desen-cadete a violência contra oscomjnmtas. contra a ivipren.s democrática e os sindica-tos operários.

O fato revela todo o fu-ror da reação — o, parti-cularmente, da embaixadanorte-americana, de onde foisoprada a provocação —diante dn avanço das forcasdemocráticas, a cuja frentecorno campeões da unidade èa luta prios interesses doPovo e da democracia, encon-tram-se precisamente, os co-munistas. íísse desespero le-Vou os, mentores dns Borfisa tentarem mais uma vez,com a ,pro,voeaçào e a intri-
qa, dividir os que lutam em

defesa das liberdades. Essmaente tem plena consciênciaac que o anticomunismo 4Lhoje, a arma autidcmocrátZca por excelência.
O que é vergonhoso porém,é que o "Correio da Manhã*se preste a instrumento détão ml provocação. Não háduvida de que a publicaçãoaa -ataria está em contradi*'

Çao com as ifbslçtès adota»aas por aquele jornal que.nas últimos batalhas do po*vo brasileiro contra os ini.fnigos das liberdades, vemadotando uma. linha de un»dade e resist&neia democra.tica. O "Correio da Manhã",1
que teve destacada partici.poção nas jornadas àhiifoM
pistas de outubro e novem.1bro, sabe, de certo, que a . Mdade das forças âcmocrátU]cn* — entre as quais o)PCB. — foi o grande fatoridas vitórins do povo brãéilM.o contra ps golpistas. E' pre*!cisamònte bos goloistns quê'semyè a provocação divisio.'nista aparecida naquela
jornal ,,.„„,. J
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X retdorei áe s. Paulo, {inclusive o prr*liien-te «I ¦ ¦! . a Municipal,

tr. I.i' i' (Uiammaa, ma*
nlfcsttram à imi»tt-i -.i

Í>aull«ta 
seu «paio no f*ro-

elo ri* .ii.i-.ua ampla,
tju. ttltidiija todo» ui, proso», firiwv»-.•!.!..<» t per***nidM polltíoot, o ipgu-
latlv» ds rspital i».ni!i .t.i
í* conipotto de *õ ven*a>
áottt

CONDUZIDO 
por seu*

companheiro* e cen-
tenn* de populares,

fm levado ao cemitério o
corpo de Oscas Ferreira,
funcionário da "Impren-
sa Popular* assassinado
pela polida politiea. À
bnra do túmulo discursa-
ram vários oradores,
tendo falado em nome
dc l.uiz Carlos Prestes,
secretário geral do PCB,
sua irmd Clotilde Prestes.
Entre as coroas figura-vam a* do Partido Comu-
nista do Brasil, de Luiz
Carlos Prestes, da Unido
da Juventude Comunista
e da VOZ OPERARIA.'ir

REALIZOU-SE 
a elei-

çáo pnra a Mesa dn
Câmara dos Depu-

tados. que constituiu no-
vn derrota para os gol-
pistas. As tentativas pn-ra um acordo entre a
maioria e a oposição
(UDN e PL) chegaram aum impasse, retirando-se
os udenistas do recinto.
Realizado o pleito foi elei-
to o deputado Ulisses Gui-
marftes para a presiden-cia, cabendo a viec-presi-
déncia ao deputado Fio-
res da Cunha.

¦ic

O 
ENE ROO MENO
Pena Boto foi preso
por dez dias no

Quartel dos Fuzileiros
Navais, por determina-
Ção do Ministro da Morv
nha, almirante Alves Cã-
mara, o motivo da prisão
foi uma entrevista caiu-
niosa concedida pelo diri-
gente da famigerada cru-
eada anti-comunista à im-
prensa golpista, iniurian-
do chefes militares e o
governo.

POR 
DECISÃO de sua

Comissão Executiva,
o II Congresso Pró-•Autonomia e Reivindica-

ções do Povo Carioca,
que devia instalar-se no
dia 16 do corrente, foi
adiado para o próximo
mês de abril.

FOI 
SANCIONADA pe-

lo presidente da Re-
pública a lei do Con-

, gresso que aumenta os
J vencimentos dos servido-

res públicos. 0 sr. Kubits-
chek vetou, entretanto,
alguns artigos, entre os
quais os que estendiam o
aumento ao pessoal das
verbas s e 4 o que veio
prejudicar os interesses
de cerca de 89,000 traba-
lhadores.
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25 de marco completa 34 «nos de funda*
çío o pjtiiido Comunista do Brasil,

O P.C.B, tol fundado tm 1823, sob •
Iníltrênria úm lutes operárias desencadeadas
no lira*», da fecunda atuação da Internado*
nal Comunista e das Idéias do marslsmo-lenl-
niamo encarnada* pelo Partido Comunista da
Unlâo Soviética, que levou a ctasse oi*rârla
à vitória na Grande Hevoluçfto Socialista de
Outubro. Tendo declarado aceitar a& 21 coiv
dições de Ingresso na Internacional lormu*
lada* pelo jrramlc Unln, o P.C.B. foi admi-
tido como wçftr» braseira da Internacional
Comunista.

A fidelidade aos Ideais do marxi&molenl.
nlamo, o profunda dedicação aos Intertuscs
da classe oiierArJa e a combati vidado revolu-
clonârla fazem parte do patrimônio de lutas
do Partido Comunista do Brasil. Tendo ergui-
do sua bandeira de luta em 1922, por mais
udvereas que tenham sido as condições, Ja-
mais o Partido baixou essa bandeira glo-
riosa. Por Isso às suas fileiras acorrera
sempre os melhores filhos da classe operú*
rio e os patriotas originários de diferentes
camauas sociais sôbrc os quais recaem as
tremendas condições de vida impostas ao
nosso iwvo pela dominação imperialista ame-
ricana e pelo retrógrado sistema de prdprie-
dade da terra.

E' uma tradição hà bastante tempo insti-tuida l de festejar a data gloriosa de lun-
daçâo do Partido Comunista do Brasil, van-
guarda da classe operária e do povo brasUei-
ro em sua luta pela emancipação nacional,
a democracia e a paz. Nas fábricas, nas fa-zendas, nas escolas, ou nos lares, os comu-nistas, cujo traço fundamental de atuaçãosão os profundos vínculos com as massas,
celebram os acontecimentos principais davida do Partido, que constituem paginas bri-lhantes da história de lutas de nosso povo.

Caracterizando a atividade das «brigadas
de choque» do proletariado, Vladimir HitchLenin disse que o Partido Comunista é aInteligência e a honra de nosso tempo Ahonestidade de propósitos da grande lutaempreendida no Brasil pelo Partido que temà frente um patriota da envergadura de Luiz

à m " m iW ei
Carloi Prestes, to, na o PCB sm olhos de
aos*o povo a enearoaçi o viva de**a luminosa
sentença lenlnbia, £ por i**o mesmo, por
ser o Partido que luta pelos mais purea
Ideaüi de patriotismo e de MleMaito para
a no**a gente é qu<* a sua InfluAncla cresce
dia a dia, acrescentando novas vitórias à
abnegada atividade dos seus muitos milhar»
de mimai-ir».

O IV Congresso do Partido, realizado em
195-1, aprovou unanimemente o Programa do
Partido, programa de satvaçfto nacional que
permite a rflplda uniíicaçAo dai mais amplas
forças democráticas, populares e progressls-
tas. ila maioria esmagadora da nação, para
a luta cm defesa da paz. pela* liberdades e
a Independência nacional, pela conquista do
regime democrático-popular. A partir do IV
Congresso do Partido, que aprovou o Pro-
grama c os Estatutos do P.C.B., novas e
mais significativas vitórias coroam a ativi
dade dos comunistas brasileiros

Revestemse. por isto, de significação
crescente, a cada novo ano as comemorações
de 25 de março, data em que, no ano de
1922, foi fundado o Partido Comunista do
Brasil

Reunião do Conselho
Nacional do M.B.P.P.

Desenvolver uma rompesnha de esclarecimento da*
perigo» da corrida ar ma mm-tista e da neeemdade do do-sarmameato, lutar peh iH.terphnbw comerciai, cultu-rui e diplomático entre oa rasa e toda* os países dnmundo, iptmr e mtimular omovimento de opiniáo mi*utilização pacifica da ener»QUt atômica e pehi p,oibicáoda* arma* de destruição emma**a — foi* sáo as princi-
pais resoluções da última
reunião (9*1/ do corrente) do
Cvmelho Nacional do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-dartos da Pas.

A reunião do Conselho doM.B.P.P. fui uma expressão
do grau de amjJitudo a quejd atingiu, em no*so país, omovimente de defesa da paz.Dem participaram persona-lidades representativas datodo* os setores da vida na»wnal - escritores, indus-triais, comerciantes, parla-montares, lideres operários,te-ditares, etc. O Conselho
Nacional do U.BJ-JP. foi

ampliado, pnjuemda o taoer
par*** do mesmo novas persa»noUdndes.

O Conselho decidiu reco.mendar á* organkaeoe* fi.liada* no* Kstndo, que L
gm d prática inmntHxts«w o coletivo de mobwZaropoio para a* cammnhas
%* 

aue »e empenha M. B.t ,#*, e que, ao mesmo tem»po. reforcem tua orawstms»Çao, bu*eando o tiptio de to-do o poi* c dt! tmsentantes ne* vário» Jeto»reh do opiniáo.

aen* ao Presidente „>a Repú»
f VL" rt*to™**o o esla-tolccimento dc relsçôis doBrasü eom todos 0» paisesdo mundo; á Comissáo deDesarmamento da ONU; aot^onselho Mundial da Pasv. ato público de encerrairnento o marechal BdgardUhveira dirigiu um ap/do atido o povo brasileiro pnraque11 te pelo desarmamento,
«utilização pacifica da ener!pm atômica e a proibindo dasarmas de destruição entmassa.

A Viagem tle Bernstein ao Brasil insólita Intromissão Ianque
Encontra-se cm nosso país mais um caixeiro--viajante do imperialismo norte-americano. Trata-sedc Edward Bernstein, do Fundo Monetário Inter.nacional. A êle atribuem-se os êxitos alcanrados

pelo Departamento dc Estado norte-americano nosentido de subordinar a economia do Japão aosinteresses dos magnatas de Wall Street Segundose sabe Bernstein é o autor da reforma cambial
quc foi apresentada pelo então ministro Whitacfcernc ano passado, e que nem mesmo o governo dosr. Café Filho conseguiu fazer aprovar tamanho o
clamor que se ergueu em todo o pais visto aue aten-
tava abertamente contra os interesses nacionais.

Agora, mr. Bernstein veio tratar junto ao go-vento do sr, Kubitschek do mesmo assunto, re-forma cambial, nos mesmos termos do seu projetoanterior. Sua pretensão resume-se no seguinte: des-valotyação do cruzeiro para atender àos interês-ses dos cafewultorcs c das firmas importadorasamericanas que atuam nesse ramo, particularmentea American Coffce. Desejam os americanos pttgar

IZeZr 17* PCl° Cafê- P*"*"n os cafcicultorcsreceber o dobro cm cruzeiros do que recebem atu-almcntepclo produto exportado. E para atendera esses dois grupos, pretende-se atentar contra osinteresses de todos os demais setores da economianacional e sobretudo das massas trabalhadoras,desde que a adoção de uma tal medida significaria,entre outras coisas, novos saltos astronômicos nòcvtío de vida.
O povo brasileiro repele a intromissão deaemstmn em nossos negócios internos. Rechaçaráseus intentos do mesmo modo por que o fêz com onegocista Kcmpcr. A opinião pública de nosso paísrepele quaisquer soluções para os problemas na-cionais, que não sejam ditadas pelos interessesdas massas. E nosso povo sabe que a solução dosseus problemas, nesse terreno, será encontrada namedula em que o governo rompa com a políticaexterna de submissão aos monopolistas ianquese em que nosso pais se beneficie do valioso inter-cambio, à base de vantagens mútuas, com a U.R S.S.e os demais paises do campo socialista.

COMUNICADO DO PARTIDO OPERÁRIO UNIFICADO E DO
GOVERNO POLONÊS SOBRE 0 FALECIMENTO DE B. B1ERUT

nÀ^nl sfg.uU!tTe-?-text0 oficial d0 Comunicado do Comitê.Central do Par-
Reííhf^v0 VfWSQí P??nêS' d0 Conse"10 A<> Estado éáTcov^oZRepublica Popular da Polônia sôbre o falecimento de Boleslaw BieruU

dP FkrãZ^È £™tral ¥ ^arti-d0 °Perárto Unificado Polonês, o Conselho
Drofi ndo no,nrG^efn° 

da RePú.lica PoP«lar da Polônia comunicam, com
às 2130 dn hÍT'12 /0V0' °Peranos' camooneses, intelectuais e jovens, que
doPneVn Primní I "^ ^?W» fa^™" ™ Moscou, vitima "de grave
fSnPni!- ° Secretario do Comitê Central do Partido Operário Uni-

7,™ Polonês, camarada Boleslaw Bierut.
Mmin,l,nl? 1do,loros1?. Perda Par* a classe operária polonesa, da qual o
h5Z2?raí°lesl? «^^ f0i um lnéansável combatente, para o povo tra-
SS5Í55 2°fqfUal 

Ôle 
n* Un2,fÜ,h0 íiel para todo ° Povo polonês, por cuja

sua vkla U d6Sde a ^uven1ude e durante toda a
"O jovem tipógrafo formou desde cedo nas fileiras dos que lutavampelo socialismo, temperando seu ânimo como militante do Partido Sócia-lista Polonês de Esquerda na luta contra a opressão tsarista e a ocupaçãogermano-austríaca. Desde o surgimento do Partido Comunista Polonês,Bierut colocou-se sob sua bandeira. No periodo entre as duas guerras mun-diais, enfrentou destemidamente as perseguições e foi preso muitas vezes,apesar do que organizou, com ardor e devotamento. os operários e campo-neses, intelectuais e jovens para a luta contra os governos de capitalistas e

latifundiários, por pão e trabalho, pelas liberdades democráticas, pela paze pelo podendo povo. Como ativista do movimento operário internacional,
toma parte nas lutas revolucionárias dos Partidos irmãos.

Durante os dias da dura luta de nosso povo contra a ocupação hitle-rista, o nome usado pelo camarada Bierut — Tomasz — liga-se inseparà-velmente à heróica história do Partido Operário Polonês, do qual êle foium dos fundadores. O camarada Tomasz foi o organizador e o presidentedo Conselho Nacional da Polônia, primeira representação democrática dopovo polonês em luta por sua libertação nacional e social."A existência da República Popular da Polônia está ligada indissolu-velmente à atividade do camarada Bierut, presidente da República Polo-nesa. presidente do Conselho de Ministros, presidente do Comitê Centralda Frente Nacional Polonesa, primeiro-secretário do Comitê Central doPartido Operário Unificado Polonês. A figura do camarada Bierut gra-vou-se na memória do povo polonês como a de um infatigável combatente
pelo fortalecimento do Poder Popular, pelo estabelecimento da fronteirasôbre o Odria e o Nysa, pela unificação do movimento operário sôbre abase do marxismo-leninismo, pela reconstrução do País, pelo desenvolvi-mento econômico e cultural de nossa pátria, pelo fortalecimento da posi--ção da Polônia no mundo, — pelo socialismo.

"Ardoroso patriota foi um campeão da amizade fraternal entre a Po-lonia e a União Soviética e todos os países socialistas, campeão da socieda-riedade internacional dos trabalhadores, ardoroso combatente pela paz e aamizade entre todos os povos,"A classe operária e todo o povo polonês viam nele um dirigente atiyodo Partido aue guia o povo em seu trabalho e em sua luta, Partido a queêle serviu ate ao seu último suspiro como infatigável soldado do comunismo."Honra à sua memória".
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o ntCHflUMA ik l»,C.B. tloM*jra wm wntMJwl l«r**ía que m e,|„i4 ama*: & u*n> apovo litmiNm « ctmstiiulfào ,u n.ai, ,*-••*.iil» irem* „.,,,•« aniimn**n*tüt>ia e anuít-u.«dl, Idl é « it'it4t«ft<i lüiM a -uiórui d-**Sèrtm mrlMtm w A* rojaii.1» iiu |<S£mama). Ati ium>mo m indica: »Nej§ia l«ii«
*„,„., ÍA_ !ír#naí!t»M# os operário* e c*m»iKme*ei -wm*.

u «i Üi ' T* ««*»*««•«• «»mo a questão «**»ii.*i*i.
J» Oki (k-riatvu. para sisit* m* iurjo tia itrów** h«ia « j-e-d*
mi%Tt ÍSSSSh. *k Wn^uçkit&^PlírTS

meto 
°a> 

tf ..,,l,r ni nerBSSM**te * fazer avançar a organf.

Hui 
' 

nn •*! *' J - i,,t<,l!Siir S»1 «»»^'Vo, «devemos iniba-J|«»i «i» ítala* a* «rgiuiui***** jò cviaicate*. onde <**.*un. ín
«dtUBntM DOS munidpio*. A verti*»,*., ajam.

L «Si/*.. «B»-*1*»»*-* do i-arudo. pnm-qab-nente

aSSC?!. 
tl,,nttíslVr- -li*.1**"» d* teaútmiiii ae wttaiiiuir o

S ,^,ím,,° **»?*»¦«•* 1W MUM pttOOSKrSSbéS Para

.... h » ^ W*-'--*"* i- «* OIlMltMBÕBI «c ha* local |-
í?i 5 S«Si2SS ÍSÍ5 °* «multados da IV -ttmfritocla
¦rwi SS,dra» "sllUa»<ta «n * «UlueBI dt* íev«rcíit> no
SS 

" 
ÍSS 82? **"' oonclove «Meada «* eooa&c* con-

7 
f' ««sicmbí i«ira df.s.-nvolv-r-r n OX^aniacio e «ati lutas^"M^TcXTpa0?x,^c,a ql,c ° Prn,írmna "^

O -tme é a Conffderucão Kum!
A Ctmk-di-iav-âo Riu^tl ó a cúpola de diversas entidadesEatfelero «o pafe? 91ü asi«HiiK-«r-,Mí rumis muiiicl*país ttóio t-, cm cèiva de :*)•.« d<w municípios (U> itaiM. GT,ouMdadtfí regionais. 30 cmiIdades csptx íall/Adas ide ramosotr jn«idut*oo aj-r^"!"» e 20 FederacOes *».tadiiuis, A baseilt» ir*ua m&a ptràmidt. é a At^ocü-jüc Rural dos jmiiiu ipios.u uc<tcjo-Jd qu.* reyutamenia o íimiioruunemo dessasri.içcVt. Ivta o nr. 8.127. dr 2J-10-JM3. St^uiido essaM. jH»a**m paitJdpar das Assocíaç^s Rurai* iodo aquele

que vxeiçu prolisídarialuicnie «thidades rurais, liem t-omoos técnlc-as Üirados a essas atividades. As pessoas fxuiside-rnda> ««» exercício da praüsgfio ntraí o decreto deitne-as comoaenfln os proprietários, nrrciuiatúrios ou parceiras -de esla-neloelmento furai. Assim, a Ua.se da Confederado Ruralesta muito longe de ser constituída exclusivamente peloslatifundiários. Esta entidade inclui, lambem, camponesesra-*»*. *mf'fH»->s e porra-cz, Independente dc serem nu não pro-
prletarios de terra.

luto significa que naqueles munidpios em que a maio*
lia da poptdaçfu» rural seja constituída pelos assalariados
agrícolas (colonos de café, trabalhadores dc lavoura de cana,
do cacau, eic), as Associações Rurais poderAo achar-se sob
o oontroie dos Jatifiuidiários, «desde que na sua compasiçüo
não cair-am oa assalariados agrícolas. Mas naqueles muni-
qlploii ««m que a maioria da população é constituída de
meelriis, parceiros, raideiros ou arrendatárias, a Associa-
*Vão Rural poderá achar*se nas mitos dessa maioria desdf
que aiutm <• parlidpem nessa organização.

r<sÚtM m*^m j.m\ «¦>*í _**%- j^tó»»- -*% »4È m. ^m. kW J0^W ¦ *§r **0m\Y ^k%\ ».'¦'.•'.'* AT mmamW àW JP*mmmx'*'-' *W 
^B "Si

IAS EXIGÊNCIAS IX) PROGRAMA KM
RELAÇÃO AO ALIADO KUNDAMKN-
TAL DO PROLETARIADO E OS BNSI-
NAMENTOS DA IV 0)NFERRNCIA

ir RURAL &

nfmws pais úi uma i*ra»»»le masia de a(*wbr1*4ti« ^tiiH%à»n
(3WMI mil «.eifuiiilo o C-Vnso Aerietda de Iftãd, *s^ do eisn*
Junto da p«ipulaçfto mWn m aoiiiiliMra*. H*mm t-nrreno
itusaa p»im«.i de oi i'rtnt.'.»«..».. ê rlaia. Apoàatt»o* «• viaa-
ino« «le»»«'nvolver a inleiaiiva de ..i»*.»i.í*.ir iJoolentOal do
àa*ali.riftd«»j» agiicolaa. A e.\perl»,,iH ia Indica que t-Mamoo
trUliando o ramlnlm certo, us sindfei
leejnMN e ronsolldamse.

p* w" **•• »»a»»wnrsm "Sf ••••¦' *¦ ** >«»l**^*W

sindfeatiw avaneafn, fortav

optuedode
. «.O VANTAGENS DA PROPRIEDADE

COOPERATIVO-COLCOSEANA

Por «pie al«ajieniutn lik>
grai»d«-s <'xiifn> as formas de
orgarüzaçião da proprieda-
d<' cooperaflvo-colcosirana ua
URSS? Por que preteriramos camponeses reunir suas
pt-quenas propriedades in-
dividuais cm grandes eco-
iiomiax d»- propriedade co-
letiva? I-^ío sc deu essencial-
mente porque os campone-
ses <• arlíisfios eoineneerain
•se na prática, a:ravés da
experiência de longos anos,
oue êste era o único cami
nho para acabar de unia vez
por iodas com a miséria.
..Depois da vitória da
Revolueil.» mesmo dispen-.
do de seu pedaço de íer-
ia sem a obrigação de pagartributo aos latifundiários,
os camponeses arcavam•com todas as desvantagens
da peijuena propriedade. As
pequenas economias cam-
ponesas oram na URSS, no
período anterior á colctivi-
y.ação, cerca de 25 milhões.
Essas economias nâo per-
mitiam o emprego de má-
qiuinas e de modernos meio-
dos dc cultivo. Quando o
Estado Sovié'ico começou a
organizar colunas de trato-
res e de máquinas colbedô-
ras para atender aos peque-
nos camponeses, estes veri-
ficaram que a única forma
de explorar a pleno rendi-
menlo a capacidade dessas
máquinas era através da

unhie-tção de uni grande nú
n»ero de f>cqiieuas econo-
mias, ainda que têmpora-
riamenle. Tais êxitos levar
ram nos ao movimento de
massas no campo jnda cole-
livização da agrkmltura, com
qne se livraram ao mesmo
tempo da última classe de
exploradores no campo so-
viétieo: os kulafcg (campo-
neses ricos).

Em 1953, o governo sovié-
tico pôs em execução um
certo número de medidas
tendentes a incentivar o de-
seu vol vimento das fazen-
das colei i vas. Em conse-
quéueia dislo as rendas das
fazendas e de seus membros
aumentaram em mais de
13 bilhões de rublos. No
mesmo ano, o governo apli-
con na agricultura fmidos
que correspondem a 52 bi-
Piões de rublos. O mesmo
apoio c a mesma atenção de-
dica o Es:ado Soviético às
organizações cooperativas de
venda (no campo) e de pro-dução (dos aKesâos da ei-
dade). Tudo isto explica por.
que os camponeses e arte-
sãos soviéticos acham-se
profundamente interessados
no fortalecimento da pro-
priedade esta'n! de todo o
povo, da mesma maneira e
com o mesmo ompenbo com
qne se dedicam ao desenvol-
Vimento da propriedade eo-

opeauvo-eoleoseana.

A c-omj.tiMrí.o das As-toc&c-oes Rural» nmnWpnls develiUMtttvehueiUf icfleilr.se nas ftadonofiCO Rural* exi-teute*nm Esmdo.» e em -varias rrglôrt» do pat*. K a ••-m|M.hicAu
desias é que decide ,-¦ ulilma huriância da prT*|omin.1inriade uma ou oinrn camada no a»«io da Confeileracão Rural.I*to mi»*.ira que nfto ar po«|e ta«*h«r a Oonri-deraçán Rural,com toda a au*. cauniuni que engloba mala de mil orga-nl/açoe*. wmo uma entidade de latifundiários à qual so noacabe votar o matiot d-wprf/o.

(hi del>a<i»R oa IV Conferência Rural
O** nVbatcs vtTÍíli**dos mi IV Conleríiuia Rural «Aouma evidência da hetrroycneidaile de sua composlçfm To-memos por exemplo a queítifio da Reforma Agrária. Nadamenos que de/ teses sôbrc o assunto foram apresentadas aoconclave. Varias delas defendiam a Deccaaldade de uma re-forma agrária democritica nos termos cm que coloca a

S00*?0..* 
Unií,° do '¦-••^'"•dores e Vrabalhadores Agrícolaso Brasll. Os latifundiários no conclave defenderam aberta-mente a tese dc que nfio 6 o monopólio da terra que provocaa crise econômica no pais, Cssa tese apareceu no dltcursodo sr. Dolor de Andrade c nas propt*.tas ciKwrünluidas àConferência pela Associação Rural dc Riliciráo Prelo (SaoPaulo).

A posição adotada jielo conclave foi a da FederadoRui ai do Ceará. Esta defendeu o principio tle que a distai*-butçfio das letras potle f»er reali>a em casm exe^iK-ionai*Nisto a concessão que faz aos latifundiárias. Por outrolado, ao determinar os terras que podem ser objeto de par-tillta inclui as proprinlades dos latifundiários. Assim -está
redigido o dispositivo aprovado: *Os partilbainentos. quan-do necessários, deverão incidir sobre terras inexplorada**subdeacn volvidas ou abandonadas, cujos titulares, porabsenteismo (") ou qualquer outro fator, deixarem de utl-H/ar, quando lhes sejam asseguradas condições favorecidas
que permitam o seu racional aproveitamento». Ni«rto a in-vestida contra os latifundiários.

Em resumo. A tese dos latifundiários foi rejeitada.E arada que a Conferência Rural nfto tenha reconhecidoclaramente a necessidade da reforma agrária, admitiu pelomenos a possibilidade da sua realização, incidindo sôbre aterra dos latifundiários. Tal ocorrência o reacionário «Jor-nal do Comércio*- do Distrito Federal, atribui «ao lato departiciparem da Conferência pequenos proprietários nor-destinos em número superior aos sulistas.»Tudo isto nos mostra a falsidade da tese de que aConfederação Rural é uma organização dos latifundiários.
i «22 *V-xo. para i,rovar n11^ muito ao contrário disto,os latifundiários podem em certas circunstâncias ser isola-üos nessa entidade, predominando rela as diversas outrascamadas que participam de suas numerosas organizaçõesConclnsoes para o trabalho prático do Partido
De tudo isto é necessário tirar conclusões práticas para

Siní?ía,ir![l0Jíarlul? no camP°- Das exigências colocadasdiante do Partido pelo seu documento básico decorre a ta**
rarf-ufn^^nS1 iÍ SS*** 6!Lmoúo independente o prelo-tarlddo rural (assalariados agrícolas). ET uma grande van-para o movimento revolucionário a exSénda eni

Além tio* falto* *l« *ti-...«lt*-. no aeniid*» ne deapertar ot
a- i..»ii..»!.¦•. agr lenha para a numiurn«.-ao de Síndica toa,
em nosso pala tem avançado tamtiem a ©n!ant**avâo da*
outra* camada* caTUpoiicaas, nm* memlonar a Ot-uAo doo
I. *vi-..-i..i.-- do Ceara que conta j/-* «"f«m 24 entidade* no
interior, conirr-^ando mai* tle .1 m»! -.«VIoí, em »u* maio
ria ¦ .«!.i| ¦..-,. . pobre*, l" fura «i>- dfh*ida entietaitfo quonáo ; un»H conllnuar Ignorando im russm tratumo as
AjuioriaçiV* Rural* tio* muiililpio*. fato para o qual Jàhavia cbnmado a .-t» !»....<» o IV CmiKi*r*.#o. K* «-eim que <rm
muitos muniiiplos esins se encontram na* mãos doa lati*
fundiários e «'• pouco provável que essa situação poaaa oo
mcallflcnr. Referlmonos Aquele* muni«lpio* de emeentra-
çAo de «saalai-iailos acricolas. onde a população rural com*
poese quaue que excluslvamenie üt%u*s e dos latifúndio-
rios (fnrendeiros de café. usineiros. etc). Ai os asaala-
riados ajjiicouis mareliam |>ara a ortranlzaçílo «le sindico.
tos ou Já contam ctmi estes e as AH-^H-Jaçôes Rurais nerfloôrefi.i de ebiMie do* latifundiários. Mas tais muniripioa
não sho tantos. A maioria 6 constituída daqueles rainü-cíplos onde o predominante na população rural sao oa
meeiros. parceiros, arrendatários, pequenos o mê»lios pro»
prictárloa, sendo possivel que Meg iá tenham c<»nsi'íniklo
fazer da Associação Rural uma organização sua. Não haoutro mtnlo de ex|ilicar o fato de que tenham consegoldoalçar sua v«>z na IV Conferência Rural e atê mrsmo tlervrolar os latifundiários. De todos os modos, naqueles mu-nicípios em que constituem a maioria, bá condições obíet*.vas para que, atuando na Associação Rural, possam íaaerdela um órgão de defesa tios seus inierêsses.

E* indispensável portanto que todas as Orfankaçôo-sde Base, Comitês Distritais, tle Zona e Regionais que atuamno campo procedam a um k-vnntamento concreto ila si-tuaçáo das Associações Rurais dc cada município, com vis-tos sobretudo a atuar nelas c a impulsionar a organização«los camponeses pobres c médios. Devemos fazfrlo condo»samente sem nenhum temor de que isto possa nos cón*.luzir a reexaminar a política de organização que vinha-mos trilhando num ou noutro lugar, em relação às mendonadas camadas camponesas. E' necessário rivonhecer
qúe, devido á nossa subestimaçào pelo campesinato. aindasão poucas as experiências com que conta o Partido no
que se refere à sua organização. Em relação a u-to é nossodever dar provas da maior coragem autocritic.i, combatersistematicamente todas as manifestações de sectarismo,tendo sempre presente que a tarefa riensiva pura a cons-tituição em nosso país de uma ampla frente democrática delibertação nacional pela qual lutamos, é forjar no combatecotidiano a aliança operárioeamponesa.

Atuar nas Associações Rurais, ganhá-las para os cam-
poneses j>obres ou para os camponeses pobres e médioscm todos aqueles municípios em que estes constituam amaioria — tal ê a principal conclusão para o trabalho prá-
j -Jí0 J>arLido no camP° Que devemos tirar da realizaçãoda TV Conferência Rural Brasileira, tal ó a exigência colo-rada diante rio Partido pelo seu documento básico
(*) AI»sentt3i-ai>(K>:

tagem

nome que se dá à exploração agrícola
em que o seu proprietário acha-se ausen-
te. cuja administração 6 entregue a ter-ceiros, ou seja, uma caracteristíca típicada propriedade latifundiária.

V O Z O P KS R Á K I A PA GANA 4

ENTRE o V Congresso"" (maio, 1907) e o VI de-
correram 10 anos. Êste foitim período rico de aconte-
cimentos. Em 1912, na Con-
ferência de Praga, os boi-
chevique.s constituiram-sc em
um partido marxista inde-
pendente, pondo fim á coe-
xistêncía num só Partido
de bolcheviques e menchevi-
quês. Islo preparou» o Par-
tido para os anos de ascen-
so revolucionário (1912714),
bem como para a sua atua-
ção firme e conseqüente du-
rante a guerra imporialis-
ta e a Revolução de Feve-
reiro de 1917 que derrubou o
tzarismo.

O VI Congresso reuniu-se
em Petrogrado (atualmente
Leningrado), de 26 de julhoa 3 de agosto de 1917, isto
é, quando já havia chegado
ao fim a dualidade de pode-res verificada no pais de-
pois da Revolução (o poderdos Soviets e o poder do go-vêrno provisório) e todo o
poder se achava de fato nas
mãos do governo provisó-
rio que passara a reprimir
ferozmente o movimento re-
volucionário e colocara na
Ilegalidade o Partido Boi-
chevique. A questão prin-cipal de Congresso era «pre-

parar o Partido para a pas-
sagem à Revolução Soda-lista através da insurrei-
ção armada.

O Congresso foi assistido
por la< delegados com direi-
to a voz e voto e 128 com
direito a voz. O Partido con-
tava na época com 210 mil
membros. Lênin não pôdecomparecer ao Congresso

tado ao Congresso por.Stálin, em nome do CC, as
seguintes palavras: «-.Não se
exclui a possibilidade rie
que a Rússia seja juslamcn-
te o país que abra o cami-
nho para o socialismo... E'
preciso rejeitar a idéia no-
eiva dc que só a Europa nos
pode indicar o caminho*.*.

O Congresso aprovou o

20FATOSHISTÓRICOS
na vmjmíwim
VI CONGRESSO (1917)
devido à perseguição quelhe n. ivia o governo provi-sório. Dirigiu-o atravás de
seus colaboradores mais
próximos: Stálin, Sverdlov,
Molotov, Ordjonikidze.

Os trotkistas defenderam
no Congresso a posição de
que a Rússia só poderia ser1
arrastada para o caminho
socialista se a revolução nro-
letária ocorresse no Ociden-
te. O Congresso formou em'
torno da tese de Lênin. -ex-
pre.ssa, no informe apresen-

programa econômico dos
bolcheviques na Revolução
Socialista. Os pontos essen-
ciais desse programa eram:
confisco da terra dos gran-
des proprietários latifundiá-
rios e nacionalização de tô-
da a terra no país, naciona-
liznção dos bancos e da gran-'de indústria; controle opera-
rio sôbre a produção e a
distribuição.» 'O Congresso
condenou a teoria menehe-
vique dá neutralidade dos
sindicatos e adotou várias

outras decisões imnortantes.
Todas as decisões do VI Con-
grosso do Partido visando a
preparar o proletariado e «o
campesinato nobre para ainsurreição armada.

O VI Congresso adotou
novos estatutos do Partido
que restabeleciam os esta tu-tos adotados pelo II Con-
gresso. em 1903 e completa-
rios pelo TV Congresso
em 1906 Os novos esta-
tutos indicavam que todas
ns organizações do Partido
deviam se basear no princi-
pio do cen ralismo demo-
crático. Isto significava: 1»¦— Eleição rie todos os or-
ganismo dirigentes do Par-
tido, rie alto a baixo; 2" —
Balanços periódicos dos orga-

nismos do Partido perante
suas organizações respecti-
vas; 8* — Disciplina rigoro-
sa no Partido e submissão
da minoria à maioria; «1* —
Caráter estritamente obri-
gatório das decisões dos or-
ganismos superiores para os
organismos inferiores, assim
como para todos os mem-
bros do Partido.

O principio do centralls-
mo democrático foi mantl-
do desde esta data em todas
as modificaeões introduzidas
nos estatutos do Partido.

mm**tmt*mP*9*,Ti*l



TRANSMITIR AS EXPERIÊNCIAS
D5S LIIPS DO POVO, PA

QUESTÃO ESSENCIAL
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SALAZAR MANTÉM

NO CÁRCERE

OS PATRIOTAS
lli (luis jii>-« -. quo JA

•t -..;!«•«. a pena Unim*
ta peln ditadura faminta
de Sala/ar ao grande H-
der da povo português,
Al vam Cunhai. Desde
iWif o secretário-geral do
Partido Comunista irtu«
goH está encarcerado
na* masmorras sala/a-
listas, a.tsim comu Ina-
meros patriota*, traba-
lhadores e estudante*.
No momento de -ma Mber-
tação, entretanto, os fa*
ci-»t.. portugueses oii»
curam a chamada "medi-
da de segurança", odhwa
medida que prorroga In-
definidamente M «nas
n f|Ui* estão sujeitos os
presos políticos. Comen-
tando o fato. o Jornal"Avante", órgão central
do P.C.P., diz: "As me-
dldas de segurança nâo
prorrogáveis e por 's-^o.
auamio os presos estão
prestes a acabar a eond»»-
nação, os carcereiros utl-
Hzam todos os processos
provocatórios e ca^ti^is ;
para "justificar'* novas ]medida* de segurara-a f C jobjetivo do fascismo 6 .
náo permitir a libertação 5
dos presos, e mantê-V; -
indefinidamente in c? <
dela. Isto correspomle à <
prisão perpétua!" ,

Diante do crescimento
das lutas populares pe-
las lilwrdades. o faact*
mo salazarista enche o>
cárceres de patriotas. Em
Boa Hora sáo iulgados
H iovens partidários ^a
paz. nresos em ju^jhrc
dc 1952 quando coletavam
assinatura para a paz.
Em Lisboa, os ja trotas
Jaime Serra e Ccorgete
Ferreira forarn selvajir
mente espancados na
prisão e colocados du-
rante 30 dias em rigoro
sa I n c o municahlHdartc,
por terem protes .ado no
tribunal contra a ocupa
çâo do recinto pela poli-ela. impedindo a entrada
de populares que q leriam
assistir ao Julgamento
Contra essa situação, o
Partido Comunhta Por-
tuguês conclama o povo
a lutar pela anistia am-
pia e irrestrita, contra as
famigeradas "medidas de
segurança." e pjia liber
dade.

/

I NAO CUMPREM OS COMITÊS REGIONAIS
ESSA TAREFA RELACIONADA COM A

A- IMPRENSA *

QONDIÇAO Indispensável para que o BMM Jornal poasa
^» eumprtr uma de suas mais importantes tarefas - a de«enerallzar e transmitir nos leitores as cxpcrtfnrins dnslutas da classe operária e do povo em to.fr, o pnh -- í"contaic..m bons correspondentes nas grandes cidades. L Impossl-vei A nossa rednçáo fa/er a cobertor:, direta dessas lutas,i otmwo. c por que não (llsiiomos. ainda, de correspondentesM principais centros populosos, VOZ OPKRARIA nio vemreP.-tlndoiis t-omo seria desejável, nem generalfeando su«ex pertencia*.

Na verdade, os Comitês Regionais do Partido nâo vêmencarando essa questão, apesar do quanto se tem Insistidoneía. Alguns camaradas, ao que parece, incluem essa tarefano rol daquelas tarefas *miüdas*. qUv nAo podem encontrarlu«ar entre suas «grant^ preocupações. Estes -amaradas
nao somente est3o equivocados, como contrariam o pernamento e as diretivas do Comitê Central.

O povo baiano tem-se empenhado em importantes bata-lhas contra a carestia, obtendo certos êxitos. Quem. senão oK. :la Bahia, pode recolher as experiências dessas lutas.cuja dfvulgaçáo será útil a todo o povo brasileiro e a suavanguarda, em todo o pais?

Os traeainadorcs brasileiros marcham para a realiza-CM dc importantes atos unitários, que culminarão na Con-ferência Nacional dos Metalúrgicos e aa Conferência Nacional de Estudos e Defesa das Leis Sociais. Em SSo Paulo jâse realizou a Conferência Municipal dos Metalúrgicos, assimcomo se realizaram aigumas conferências de setor, prepara-tonas da Conferência de Defesa das Leis Sociais. Quem.senão o C.R. de Piratininga. está em condições de recolher

Ei. 
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squema da Entrevista de Prestes
Aos Jornais da Imprensa Popular

(«VOZ OPERARIA», 25. 11.56)

TliXtlVt.tf.Z'2 """ ""'""'" "¦ "'""«» mmm^mmmtm c «tmu,,,om mnmma qa t artldii rm htce do (/aerrrui, nu-tese dt ar«mi*> u,,^,^»-..,„.

• • •
2t^1,a"^Í£ ííí.1"10* f"**»»' processo contraditaria. Cada xilúria affra.-os na tmtrwuita OOMuroco ptenamtn- ,w*

te o que foi dda ro Infurme do Comitêteatro/ ao Ptttmi AmpMaio 4ê J*tm. oFÉOSSSfftut o a^t-nso dos tCrçm feMSrfttctw. A posse, o suspensão da MRSWS % dt.
fgMP mWÊS dn sitio tVtuNAmm amndrímjAmm dns forças dcmoerdttasm A rvocthtííirfo Iniriti frito para hnptdw a passe «manter o sutnda de sitto. otnsi,h do «uai

l SETE! f^T ? mwi'^to de massu*.I Mas foi derrotada.
. ü prisão dtuwcrútico em d*n*nval.mmmm «.Io d, porem, um ca mm Ao rm !%¦nsj» retm, no qmi ad kã tú^mu W um

m mais ainda as contradições.
Asshn a posrn constitum uma lUôtia doí*no 3tas uo m0»mo tempo a- fôrrtts do*mper\aitmmo amenamo « a* ««tores imi)*rtxumndrtos MOVOü unia Hém» vrrssúoBôbro o aoierno de Kubdaehak Em portonstor no çu* -,- refere •> mtirega du ia .r*u<, 9 à dmsmarrützudo Mu contra o co-

SS1"10' X«tot*h?fi. «»no mcnntva a en-rrocwa, )d fet sârms ronee**oehz aí imicompo*K,u, ao mmistfhio; bi m suam £c(arm,xt*ts MHMÉir vibra o pstniiso- c/¦»yjgw tropa* .^«fra os yrmxista* doBarra M>tnsu, etc.

* * ¥
So momento a reacio coloca na ortfcm dti di. . «./..«» a ..explica o verdadoiro signtíirado ^T^ítímimii.f**"? S l55í9*íte. Prestes

res e facüitar deste modo as SJwas m£S*Í/!L!£ ^ ExtvuUvo maiores p^xie- „do petróleo. Hoje é pcNSlSoTSTSSS2teSStae,lfifÍ2? E5* a «"^Enal. Os Imperialistas americanos tt urim L« 
* 

^^ ^n^ riquera na^io- Irar-se do nosso petróleo PoíjS m StoLT! 
enquanto fôr assun mk difícil apode

rá-la de modo a facüitar se^ \m\\Z SafílSSSf 
Consiitu^°- tratam de alie- |potlerá ficar na depemtfncfc SpSdnrSiSf í t°. ** &** * 5 a entrP? ? IStandard Oü, £Aecutí%o, o que abriria o caminho para a \

• • *
ma o regime da ptoSEffS^pSSS S^em TJÍ ^^^ faç2m «M
politicos. Isto náo interessa ao imberSlS? SSttEfJÍSS1*^ de aPruv'^o do
mo americano e aos seus lacaios ^teí ^HommTJSmm^ã rtn^^f *^ %. .... ,.. ., ....: , dem. assim, restringb: a existência dos nar- . ¦-^¦W" » pode ser de combate Ias experiências dos atos realiaados - experiências cuja d" i «*¦ P«»ticos. deixar somenteo" cbamadS nSlT1'"-, N^ condigúes atuais $vtilgaçáo adqU1re excepcional significação e pode desimpe- 1 mandes partidos manejados SffftS SS SoS^ Constituído só podo $nhar um imenso nanei na Drenaror-w* rio« stn<, .. M —n!C I readonárias ««5» ser reacionária. O que ê necessário é oue Úse cumpra a Constituição, acabando com '

. Tratam também de assegurar maiores SfSSíSS *°mc;ís e ideolàgicas e
podeis aos governos estaduais. O obStí^a e Srim ItaSSSSt ** ******* o

-u-„  «—--*-«•»"—¦ «6.1U1WI.UU e |juoe aesempenhai um imenso papel na preparação dos atos a se realizarem nos diversos Estados?

Tem alcançado êxitos o trabalho no campo, especial-mente entre os assalariados agricolas de algumas regiões dopais Numerosos sindicatos tém sido fundados e continuamOs assalariados agrícolas do Brasil inteiro e seus f

espirito da Constituição.

$camaradas operários desejam e precisam conhecer aa expe- % Q ~ De outra Parte- ° imperialismo americano e seus famfa. «««. iriêneta desse trabalho Quem pode recolher as experiências | O ^ continuam conspirando. A fuga disfdíilfa^J«f?« h f™*13? °2 Soipi-tas. i
da organização dos camponeses e trabalhadores agricolas To | do Viille e Benjamin SccW - a posi?áo £ toS£ Sí/m^068 de Airorím \interior paulista, do recôncavo e do sul banana 1 zora da I mentos continuam no eropúsito de Sv« adiante SS ni-fno? iS ^Íram ?Ue c<uws Hle- Imata de Pernambuco on rf„ «h«i. ^«^VeS do I ?.ro- 

(Posteriormente o telegrama ic: CuS« MuS e?Í Tn reSfdfpp 2 í 
n0Vem" í

| firmaram o que já apontava Prestes) entrevista de Penna Boto con- |I— ~— --« .«-,_.in.- U«,UVttlCUKio. senão os Comitês Regionais do Partido?

Todas essas experiências constituem um patrimônio co- ^ ÍCmum cio proletariado e do povo brasileiro, do nosso Partido 1 a t,,h« ,--,portanto. Sua transmissão ajudará à luta comum Contado i 4 maSo nS hf 
°3tra ^ue',dentro <* *

a prática está a indicar que muitos Comitês RegionaS; não í ^ SS \ £ã ap0nas Vntonas do Pova
encaram êsse problema com a necessária Vtencão s fhiS? I i ^tas- constltuem o aspecto principal
mam a generalização da e^rtSftTmSffetw^ I SES -Ua^° em desenvolv1mento. Mas cada
de importância fundamentalP para todos* a^SS'qíí trSí | ¦VlWna d° P°V° aguca as C0^radiçôeS,
lham tendo por base a doutrina do marxismo-leninismo É

maior é o desespero das forças reacionáriase do unpenalismo americano. Tentam portodos os meios barrar o ascenso democra-tico, o que até asora não conseguiram

i
5^ioMm n^ 

* Prestes define nossa posição em face do Governo. Os comunistas Iadotam uma posição independente em face do Governo Mas nossa nlSS^nfaí 1igual à assumida diante do Governo r,« iruh« n°SSa posiÇao nao é é

Referuno-nos, aqui, apenas a alguns exemplos, mas kestes exisrem em maior número. Já é tempo de que as nossas iorganizações regionais compreendam, na prática, a necessi- $dade de encarar, como uma tarefa sua. a questão da corres- n a - \r W-—ü"i w"u ^"iC vu.iv.
pnndPnna para o órRão central. Isso significa não somente j slbUM,de defSua MsmTmfrcíVn 

Concefs?õcs Pfigosas. mas não está excluída a pos- Iconsegulj que as organizações intermediárias e de base. nas | das massas faía mS5fiSS2?í .-?? forças democráticas e de que, sob a pressão iempresas e no campo, designem correspondentes e zelem pelo I ao So teSpo S?2S2?J,!LE2£L 
'íf"13 e 6Xterna do país Por isso Pastes! 1cumprimento de sua tarefa. Significa, em primeiro lugar, 1 Govfrn^se ISe seQ ?|«S32S^» 

sJ^ncessoes- 
gm» o Partido está disposto a apoiar ô I

que oS próprios CC. R.R. desigpem correspondentes nos | semi™ 
'ftlslef 

JSmTmi £2S*Ei lEÍSSÜ ^i'?™3 de ! T0"»5 1u' aP^ Icentros populosos — homens
capazes não só de noticiar
sá-los. de transmitir suas lições e experiências
problema que exige urgente solução.

é um

TRAIDOR
* *O que decide é o movimento demassas. Devemo-nos voltar para asmassas. Fortalecer as organizações

de massas- Dar mais atenção ao MNPT.

6 1

«n«J?. ? 11? 
*!"¦„* 

,!"*¦ 
André d° Parüd0 Comunista do Brasil, em nota pública.«pulsou das fileiras do Partido o indivíduo Otávio Teles de Albuquerque (Walter* Anota esclarece que durante a campanha eleitoral, este elemento «realizou a mais torpeprovocação conto o aliado eleitoral do município de São Bernardo, de que resultou^rompimento da f«mte única eleitoral, causando grandes prejuízos ao Partido, à classe ope-

£LL*tCV 
*"? ",dlV"iU0 também praU<:0U ,tos '"«««"paUveis com a moral £rXh^ifa *?t 2?cíi,eíras d° partid° *dasse «*w» ° part,d° c°mu»te-«. nao há higar para mdividuos desse tipo, corruptos, sem moral e desagregadores».

KfbrcSe^0^Ífa5n<l 
* 

Iant° 
"**- m referida *& ""^ ¦«» militantes a

SHue l*%££? 
* * 

fdPlina 
e * recrutarera mUha"* d^ "ovos membres. acres-

A Z. L^S^cí0158 
C PUrÍ£,Ca SUas fflelras «« * exP«teã<> ^sse indivíduo.a nota de expulsão é datada de dezembro de 1965.

Tudo fazer para desenvolvê-lo como amplaorganização de frente-única que represen- |tou importante papel e poderá representar I
papel mais importante ainda, 

$

* ^ |

7 Z t 
entre,vistt d? Prestes indica as tarefas que têm sobre os ombros os comunistas I

— a conquista de anistia ampla e irrestrita;-- relações comerciais e diplomáticas com a Ü.R S S ;Lutar também contra a carestia.
™««NeStaf tatSSa deveraos agora concentrar nossos esforços. Fazer campanhas de í
SS 

*r\le}*JnW" e ° reatamento de relações com a U.rTs. (Slanii™TSmpa 1

..onart?^rSm,^,Mt1SSX,^or ^ "«**-«*¦ »«*» J «-** I
â

MO, 1/7-S-1956 VOZ OPERARIA
^jgggiw^^ mmw^w
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KM MARCHA PARA A CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS METALÚRGICOÇ

ti 
"J.™?™ a »érie de conclave» desta cato*

nor.* ! n ^»umal que •. prepara, em todo o pai».
Ti ri %*"*?* *"*»«' * """-r-sc em finY de
A Con/m-^io tftmfcf*,. d« A*> Pau/o, çM< m<m« <*>ro

u* mifffiftirirãvit, ,»»
*folf«i Redonda § fluem
lfrin*u *do ofco, hoje, da

^dpnrucão- de todo* ^m
trabalhadores brasileiras,
lula firmeza e combatia,
dade das lutas em que se
empenharam. (Na foto;
expeeto da última greve
dos mrtalúrgi-
eos de Barra
Man*a, a mal»
imftortante greve reolisada no
país, no cor-
rente ano!

(11

CNTHA numa [an» decisiva a mmjMntia nacional Ho aumento do **mtioimwmo Tr*¦» iam, «sara. de levar o governo a ton votar, imediatamente, as 6omi«*&*« «viduais iZeapisadaa ot* elaborar asttabelas de aumento, tk« aedrdo com as exigência* do custo tiavida. rmf^f* portanto, de transformar « campanha num amolo movimento i .*i«nal tiasmjtüKti iraimltiadorm. wt|ww de garantir a vitória d^a rH% IndUçAo vital c mwnfo dosoperários, empregados *» assalariado* _ „„ „,,„.„.. bbckct ¦ te^aswmmmsmm/mmm

i k

í
de duzentos delegados, eleitos nas empresas, constituium exemplo e um estímulo a todos os metalúrgicos bra-süeiros.

REUNE-SE A COMISSÃO NACIONA!,
A Comissão Organizadora Nacional da Conferênciareuniu-se no dia 25 de fevereiro último, em Belo Horizon-te, discutindo e adotando medidas para o êxito da Drena- 

"
ração do conclave nos diversos Estados. Muitos dos oua- Itprze sindicatos de metalúrgicos do Estado de Minas Ge- frais ja aderiram à Conferência, tendo sido produtivos osentendimentos entre a Comissão Organizadora Nacionale as entidades dos trabalhadores da metalurgia mineira,inclusive a Federação dos Metalúrgicos de Mina* Nareunião foram desmascaradas as intrigas urdidas pelossrs. Holanda Cavalcanti e Ari Campista, da C N T Iquc tentaram torpedear a Conferência, recorrendo.' para
A 3Ssbl,SOS 

e*Pedte»«* Sionistas, no „„e

AS CONFERÊNCIAS .ESTADUAIS
,n,Jifã° SZnã0 Preparadas Conferências Estaduais, pre-praianas do .conclave de Volta Redonda. Os metalúr-gicos do Distrito. Federal e Estado do Rio realLrfouma
Tni^iT c°n3UVa' no mês de abril- XànüSZ no mêsdealml reunir-se-ao os gaúchos. Dos Estados do norte do
NaliJnal. 

"^ Ímportante* "tesões à cln^êncll

o rtr™SA°\CSl2-Ç0S Serã? feitos m sentid0 d^ asseguraro pleno êxito desse conclave que ~ reunindo os overá-nos de um dos setores mais importantes da indústria na-cional - será de importância excepcional para o desen-volvimento do movimento operário e sindical no Bralil

2»I!ü,,,Iít,*,!> Uc1 dirigentes slndicaln e oiwrfirio*, lançado na reunião ilo 2 do marcorepresentantes dos sindicatos e niteruçAe» do ltioe Kstndo do Rto e mo Paulo e*tá
tt^ oV^T^aUíSL^EfCS116 ,M,r' m «»«*w^«cAo das grandes masMi traba.
iLí* I^L Íí« íír^*,,í' *»«>rí»»3i^«C^*«. em tctslo « fmbt, para a campanha. A rvunilo nacional tUs
! Ií - í-íUai ' «»nv«,»«»aj»ra « "'»> Uo m<* corrente e que se reall/ar/, no RJodu!
^t! i*la!!? iU( f«"7I*«»tt« e adotar a« medidas noc^HailS^S^ârafiSttd?
tarnefi de to<lo»i os setores do proletariado brasileiro. ^™*

O Miiiisiir.o do Traballio aturda a claliora^o das UiUiUm
«âo ÍToTSriSlSS TmXTn: *¥ SHÍf^Jj*?* tUi* «»!»«»««««» &«« ^cdlato

iY»iVr.i«r - U.i -v . °'. ° Min,8««'»lo do 1 rabalho adota uma pos çao que Vle£ na iriAilcmretanlnr a revWo dos níveis atuais. O sr. ParMínl Barro.o chegou a À larar\ ImpreiS
que enfio so devo íalar multo em aumento do salário minimo> porque Issm poderia «determinar um aumento nos preços».Depois «le anunciar essa estranha «teoria», acrescentou oministro do Trabalho que a urgente reivindicação dos tra.balhadores ficaria para ser atendida no mês de Junho Aessas palavras est Ao correspondendo os fatos: ató o momento o Ministério nfio providenciou o funcionamento .'aComlasOes de SalArlo-MInlmo. que devem estudar e elaborarns tabelas de aumento.

A^^tÍííílflhaulo.riís exI«cm í»,,e ° Ministério do Trabalhodetermino. Imediatamente, o inicio dos estudos necessário!A elaboração das tabelas de aumento do salário mínimo - o
£?J£S «ypllvo devem dispôr-se a pressionar o governopor meio do movimento de massas.

Impossível viver com o atual salArio-mínimo
As estatísticas do próprio governo indicam o alarmint*

gêneros e artigos de amplo consumo. Segundo catarina h^soados em estatísticas da Fundação GetúlS Varcni o L^raquisitivo do salário-minimo, atualmente, ostfiK mlSrffi 
°í

monos da metade, com relação a 1» de mato de 19» PoJoutro lado. cAlculos tôm sido feitos, em alguns Estados maltrando essa realidade de maneira convincente. A ComlssZTnters.nd cal de João Pessoa, em estudo rec^temcSS tíiborado. demonstrou que um trabalhador precisa, para maiter-se, naquela capital, de um mínimo dc Cr$ 2.700,00 men-sais -- c ali o atual salário-minimo é Cr$ 1.200.00. No Rioo jornal operArlo «Gazeta Sindical» apresenta um estudo no
qual se evidencia que uma família de cinco pessoas necessita,
para manter-se na capital da República. Cr$ 7.395,00 - e noRio o atual salário-mínimo é Cr$ 2.400.00,

Esses cálculos Tjudam a compreender o quanto é urge*te a elevação do salário-mínimo. Por outro lado, ôlcs con-tnbuirao para o debate do problema, podendo tornar-se umíator de mobilização dos trabalhadores, como está ocorrendoem João Pessoa, onde o estudo da Comissão Intersindicalvem sendo amplamente discutido em entusiásticas e conco»ridas assembléias sindicais. Ao mesmo tempo, tai, estudosevidenciam com absoluta clareza que a elevação do salário-'•mínimo não pode vir desligada de medidas concretas para$mm: ácí™ a carestia, sem o que o aumento do salário om poucotempo serã anulado.
J V>^"W\/\.

- V *»• <v# ^- w ¦

OPERÁRIOS RECONQUISTAM 0 SINDICATO !
Dois Agentes RCmsterialistas Vinham há 20 A»os Revezando-se na IM-reçao do Sindicato Dos Trabalhadores na Construção Civil de Manaus- Nao Eram Sequer Trabalhadores, Mas Construtores e Empreiteiros

de Obras — Conio foi Alcançada a Vitória
nn l\x V]uU* ™os, ° Sindicato dos Trabalhadores naConstrução Civil de Manaus vem sendo dominado poragentes ministerialistas. Os srs- Francisco Batista deOliveira q Antônio Cândido Barbosa, que não são ope-rãrios (sao construtores e empreiteiros de obras) revezam-
S ?S«MÍ?ao d° Sindicat0 e afastam sistematicamenteda atividade no mesmo qualquer operário que se reveledisposto a lutar pelas reivindicações dos trabalhadores ea liberdade sindical. A íalta do um trabalho esclarecedorjunto aos associados do Sindicato permitia àqueles diri.gentes que continuassem mantendo seu domínio.

Constitui-se uma comissão

so, a comissão realizou umtrabalho de propaganda,concitando os operários acomparecerem a um novo
pleito. Mesmo que o asso-ciado íôsse partidário dachapa Antônio Barbosa —
diziam os volantes da co-missão — deviam compare-

cor e votar, pois tratava-sede normalizar a situação doSindicato e reforçar a uni*dade dos trabalhadores Ês«se apelo foi atendido e as*sim foi eleita uma JuntaGovernativa, tendo sido der*rotada a chapa do sr. Antfrnio Cândido Barbosa

VOZ OPERARIA FAGINA tí

Por iniciativa de algunsoperários esclarecidos, cons-tituiu-se uma comissão, qucficou encarregada de lutar
pela realização de eleições,
com o fim de escolher-se
uma Junta Governativa.
Caberia à. Junta eleita con-
Vocar eleições normais, pa*

ra a escolha da nova Dife-toria e Conselho Fiscal.Mas, sentindo sua posiçãoameaçada, o sr. Antônio
Cândido Barbosa sabotou o
pleito, agindo no sentido de
que faltasse quorum, o quedo fato ocorreu. Diante di»

Eleições para a diretoria
A Junta Governativa convocará eleições nara n imretona e Conselho Fiscal, a realizaremse dentro de Mdias. Urna chapa já foi lançada, tendo à teenteos op%Zrios Manuel Rodrigues da Silva (para a presidência) »Wenceslau Duque da Silva (para o ConselhS Fisca3) cujjprograma visa reerguer o Sindicato, que os agentes íri?nisterlalistas quase liquidaram, chegando a reduzir o

SnrCVt,S0CÍal df 9°° para 180 assodaSos Os operário?
nara n inToemente emPp"hados em reforçar sua unKSpara a luta por suas reivindicações- •

Ü>o Correspondente da VOZ em Msnauah
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O MMEKTO 00 SALiÍRiO - MÍNIMO
¦'S'^-m^PW^ -"¦ 'W r'^>í ;*» st^gj^^ff^, -;¦***%**«%.«

« w,«a w a a ¦ a a a a . ., . . „r rr rinnr ^_, ,_,,_ J

QI/£ 
WémMEH para ojttpliur e liwniWrrr a

ctmiifitnhu pela eltiuçúo tto salário-minimo,
transi or mando-a numa grande ctwipojúui das
massas traftaltiadoroM?

* Exigit, por todos os meios, do ministro do
Trabalho a imediata contração das Comissões
de Stdiirio.Minimo.

ir Promover assembléia» e reuniões nos sin-
dieatos e nas cmprcstis.

+ Eleger delegattos para constituir as Co*
missões dc Salário-Minimo.
ir lieforçar us organizações sindicais e as co*
missões dc empresa: prwiioeer manifestações
de rua, comidos, etc; defender a unidade e
desmascarar os divi&ioiustas.

(NA FOTO AO LADO: uni grande comido do
trnl«.«i»i:i.i-«i. h dr rftrópolt.**, nu cumpunlia <l«- 1U.VI. Om
comícios foram um tutor dMkifo da vitória da cam*
panha.)

sW^^um mmr^ ^B.Maaaaaaaaaaa^MaP^*' >> ' ' ¦^¦SffwF *JFt¥i^'-*BKí»Í^^^^^imP^Í1T^ Mm

Mr. -.SfW. jap^atfe- ' m^9m^m- IB-^m^m^MmU^MUm My^^M 'St,' ^^^a ^ij| ^^&_ J
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NAG E. DE STO. ANDRÉ'

General Electric: Ritmos
Iniemais na Produção de Geladeiras

j

GREVES
EM PORTO ALEGRE'

E RIO GRANDE

OS 
operários da Fábri-

ca de Cigarros Sou-
za Cruz, de Porto Alegre,
declararam se em greve,
no último Babado contra a
insultuosa atitude dos pa-
trões, que os acusaram de
íurto e chamaram a po-
lícia para revistá-los. Na-
quele dia os trabalhado-
res foram tomados de re-
volta quando policiais,
chegando à fábrica, pas-
saram a revistá-los e che-
garam a foiçar os arma-
rios onde guardam seus
pertences, à procura de"furtos". Diante da greve
os patrões prometeram
retirar a queixa. No dia
seguinte, ao voltar ao tra-
balho, os operários veri-
ficaram que a queixa não
havia sido retirada da
Polícia Contrai. Então
voltaram à greve, exigin-
do que os dirigentes da
empresa, em companhia
de uma comissão de gre-
vistas, fossem à delega-
cia retirar a denúncia in-
fame, sem o que o movi-
mento grevista nüo seria
suspenso. 0:> patrões tive-
ram que ceder, diante da
firmeza dos operários.

Também os trabalhado-
res da Cia.' Rio-granden-
se de Adubos declararam-
se em greve, em sinal de
protesto contra as repre-
sálias da empresa ao mo-
vimento reivindicatório
dos operários. Os patrões
demitiram um dos mem-
bros da Comissão de Rei-
vindicações e recusaram
a mediação dos demais
dirigentes sindicais. Os
sindicatos lançaram um
apêlp a, todos1 os traba- ¦
lhadores,'para1 que ;sè re-''
cusem í\ ser admitidos -na
empresa, cbmò '-fúra-gre--
ves. 'A greve -mantóm-se I
firme, com a soltylarieda-1
de dps ^operários -do- Rio
Grande e de suas organi-
zações.

|U|0 importante centro industrial de Santo André, em Süo¦~ Paulo, a empresa norte-americana General Eletric S. A.tem uma fábrica de aparelhos elétricos. Trabalham ali 1200operários e operárias, e o nível de salários varia assim: cercade 10 por cento recebem apenas o salário-minimo, 25 por cento
ganham do minimo até Cr$ 1-1,00, outro tanto ganha de Cri
14.00 a Cr$ 22.00 e o restante são chefes, cheíetes e alcague-
tes que ganham grandes salários para perseguir os operáriose obrigá-los a trabalho for«çado para que eles, chefetes, ga-nhem prêmios de produção.

EXPLORAÇÃO DAS TRABALHADORAS
Em certas seções, os operários trabalham de 8 a 12 horas

por dia, a fim de poderem sobreviver à carestia da vida. Naseção de motores, as mulheres ganham salário-minimo paraenrolar 10 motores por dia, que são vendidos depois a 10, 20
ou 30 mil cruzeiros por unidade. Nas linhas automáticas defunilana, pintura e montagem de geladeiras, onde eram pro-duzidas mensalmente cerca de 1.400 geladeiras, os chefes fi-zeram os operários aceitar um plano de produção durante s«e-
tembro, outubro e novembro, prometendo-lhes um abono-in-centivo se produzissem mais geladeiras. Apesar dos compa-nheiros terem alertado os trabalhadores daquela seção, eles
aceitaram o acordo e produziram consecutivamente 1.720 ge-ladeiras (25%}, 1.9S0 Í359Í- e 2.010 (45%), num ritmo de tra- ~ 

balho forcado, tendo sido retirados 9 operários da seção. Agora, os operários são obriga-cos a produzir 2.0-ío geladeiras, sem plano e nem acordo, e os chefes alegam que não pro*duziam isso antes porque a disciplina que os chefetes impunham aos trabalhadores não erabastante severa ..

GELADEIRAS A CR$ 2 8.000,00
oo dia para a noite, a exploração aumentou, a perseguição intensificou-se. Hoje, osoperários nao podem fumar, nem lavar as mãos para almoçar, nem ficar mais de 5 minu-tos no mietório. Qualquer coisa motiva uma suspensão ou demissão sumária.
Trabalhando assim, os operários produzem geladeiras que são vendidas por CrS ..28,000,00, mas os lucros fabulosos vão para os patrões, ficando para os trabalhadores apenaso cansaço e o salário miserável.

COMIDA FEITA COM SEBO

EM TRÊS MESES
CRESCEU EM 45% A
PRODUÇÃO DA SE-
ÇÃO, TENDO MENOS
9 OPERÁRIOS — OS
TRA BALHADORES
PERCEBEM SALA-
RIOS DE FOME E
NÃO PODEM SE-
QUER FUMAR OU
LAVAR AS MÃOS
ANTES DE COMER

Outra reivindicação dos trabalhado-
res da General Electric é referente à comi-
da. Os patrões não querem que se traga co-
mida dc casa, não dão um local para os
operários esquentarem as marmitas, mas
querem obrigá-los a comer a comida da fá-
brica, péssima, feita com sebo e aguada, quecusta 10 ou 12 cruzeiros. Os oppvários que*

rem também que se modifique o sistema de
pagamento! pois atualmente recebera o car-
tão de pagamento (que é o mesmo do pon-
to) pouco antes da saída, o uue não lhes per-
mite conferir o salário. Exigem, igualmente,
o pagamento dos 20 por cento, que os ame-
ricanos se recusara intransigentemente a
pagar.

POLICIALISMO
Os chefes usam de diversos expedientes

vigiá-los, roubar seus salários. Visando polici
seções; proibiram listas e rifas dentro da fá
o policial Luiz Btoca, diretor do jornal da fir
quer que os operários aceitem p'desconto !de
dência" e para dar "áu.vílios" áos trabalhado
condições de trabalho' ná fábfiM Muita coisa
curam gastar o mínimo possível'com os oper

o picuinhas para explorar os trabalhadores,
ar o trabalho, construíram tablados sôbre as
brica, sugestão do chefete mais perseguidor,
ma feito para tapear os operários. A firma
Cr$ 20,00, pretextando que é para a "previ-
res doentes etc. Esses são alguns aspectos.das
ainda podia ser dita. pois os americanos pro-

ários e obter o máximo de produção.
(Do Correspondente da VOZ na "General Electric S. A.", de Santo André - S. Paulo)
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/ AMAZONAS -- O SUwii.atu d«* Portuário* d* Mnumi?* divulgou ..ri.-» i„,la d«* ;•«¦¦¦»¦ *io ««Ultra ¦ Multai!-. Itar
bour I.Im»!. d. MMMySm\m\mm\tm% do porto. •:•!•¦ \*M d«-*rt**-¦.*¦ ;• in.t«. a* «UuMil».» Uo contrato t«i|«-iho d«- trabaltiu
firmado « nlr. a . iii«,.i . *wi | n mi..!- : . . ,,, 1H «I. ........
»!«• IM! « em VftfOf df*d«- ag^-to pa<t*ado, unir» a« ei*»-
Mi!.,* ,|, sf, s|M liada* figuram ai i|u«* ;,.u.«in- m z rla%«»í-
f l« ai,J«j dr t art*u% u PMaaMOtO M B«li«ii«ni»l |M*la rnanl*•niin...i.. «|«* «arcai lrisalubr«-« <í."» a IM)";» e fícllvaçan,

\ .»i «•*. um ano dv at*r\iço doa iouftnnl««» adiiilIldiM ...nu.
«l« «ii.i-•*. CH fxirtuârim «--i ... tiKpoito» a fa«-r \uirr
m?u« «iu. .:«.-* eooMMldOl com lula*.

Ji» A ll IA — Apd<« um ano

decreiada pelo *r. Akn-
ca-stro Gulmaries, o Sin-
dicato da Construção d»
vil realizará eM«ç£es r*o^
mi^Ls para Dlreioria. Con-
selhoFIücal e repreaenian*
te na fWwçio dos Tra*
balhadores na Indústria
no próximo dia 25. Na
primeira assembléia do
sindicato que consegui*
ram rcali/ar após a imer-
venção, os operários cons-

talaram que a Junta Go*
vemaiíva krvara o «Indi*
caio k paralisação com*
pleta. enquanto a Conven-
çi\o Coletiva o og direitos
dos trabalhadores eram
desrespeitados pelos pa-
trOes. Os operários
preparamse para eleger
dirigentes de nua coníian*
ca c para reforçar ainda
ni.-ií.*» sua unidade, que a
ação Intcrvencionista do
Ministério não <*onseguiu
quebrar.

|>KK.\AMBl( O — O*. trul>ailu*doresè v tm dirigentes de* todos o» sindicatos lú;a«los ao I.A P.E.T.C. uniram-•se cru um vigoroso movimento contra a nomeaf-âo do
ji«i'i. i:-.l M<l(|iiíudt*s Monlcncçro, eipiuu-ador de opirários,
paru a Di-ltKnciu Hi-^ional *±iC|U«la autarquia. <>- traba-
lli;i.:««i««. i» os simliiutos «*.\ÍKcm que s«»ja anulada a nrv
menção. + Os trabalhadores ila Kêde Ferroviária do
Nordeste continuam lutando polo recebimento do abono
especial, a que têm direito e que está três meses atra*-edos.

TJIO GRANDE DO SUL
¦"¦ — Grande mas«5a de
trabalhadores compareceu
à posse da nova Direto-
ria do Sindicato da Cons-
truçâo e Mobiliário de
Uruguaiana. que íoi um
ato expressivo da unida-
de dos operários daquele
setor em torno do pro-
grama de reivindicações
a ser defendido pelo sin-
dicato. ? Foi empossa-
da a nova Diretoria do
Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Ar-
roz, de Porto Alegre. ?
Os portuários de Rio

Grande, Pelotas e Porto
Alegre estão preparando
a reunião de uma assem-
bléia estadual dos portuá*
rios gaúchos, para estudo
em conjunto das reivin-
dicações comuns dos tra-
balhadores do porto. ?

Mais de dois mil traba-
lhadores do Frigorífico
Swift, de Rio Grande, rea-
lizaram uma greve de
protesto contra a suspen-
são injusta de alguns
companheiros, só voltan-
do ao trabalho com a anu-
lação da medida punitiva.

"TklSTRITO FEDERAL — Os trabalhadores do Bondinho
*-* do Pão de Açúcar realizaram uma greve de protesto
contra a demora da empresa em conceder-lhes o rumento
de salários há muito reivindicado, é Os trabalhadores
na construção civil, os marmoristas. os trabalhadores

> na indústria de jóias e lapidação e os empregados em
* escritórios das empresas de transporte rodoviário estão

empenhados na campanha eleitoral para a renovação
das diretorias e conselhos fiscais de seus sindicatos, res-
pectivamente nos dias 22, 23 e 24 do corrente e 13 do
próximo mês.

ESTADO 
DO RIO — A

Comissão Fluminense
de Estudos e Defesa das
Leis Sociais, espenhada
em impulsionar a cam*
panha pelo aumento do
salário-minimo, enviou
aos sindicatos e demais
organizações operárias do
Estado do Rio uma cir-
eu lar em que recomenda,
entre outras, as seguin-
tes iniciativas: realização
de reuniões de diretorias
sindicais, de conselhos de

empresa e assembléias de
empresa; divulgação de
manifestos, volantes, etc,
sôbre a campanha; difu-
são de faixas e cartazes
alusivos à necessidade do
congelamento de preços e
aumento do salário-míni-
mo; realizar mesas re-
dondas, sabatinas, comi-
cios e concentrações para
debate do problema, con-
v i d a n do parlamentares,
economistas e outras çer-
sonalidades.

EIO, ltf-3~1956 VOZ OPERÁRIA PÁGINA7

CAO PAULO — Realiza-se a 18 do corrente a Conferên-^ cia de Defesa das Leis Sociais do município dePiracicaba. ? Os mestres, coníramestres e pessoal deescritório da indústria de tecelagem de Sorocaba derrotou
a pretensão da Diretoria do Sindicato de fundar a Fcdç-ração Nacional que reunisse aquelas categorias de tra-balhadores, atualmente filiados à Federação dos Trãbà*lhadoresi em Fiação e Tecelagem. $ Foi aprovado peloDN.Ti. vo aumento de 22% para os trabalhadores eiin

y telefones: de São Paulo. , * O Sindicato, dos Trabalhado-
fi tes nos Frigoríficos de Rarreíos elegeu delegados, à Co«ji-

ferência de Defesa das Leis Sociais, à qual a delegação
do sindicato apresentará teses.



XX CONCRESSO l)ü PARTIDO COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA
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Resolução
União Soviética

e do Mil Central do P.O.Ü.S.
li_}^PPI§i„_ liai•ÜUlí_-6*_Íi;fltJlíI UU

tnrio^to C C TVrfrc!lr ° IÜte*° do Prlnu>lro ^w
snbw í anÍír,.ií.ii\VU;£«- wmamda N. s. Krutchlov,

(APROVADA UNANIMKMKNTK EM 24 DE FEVEREIRO DE 1956)

• Af Sw* p.,cn." e ,lmwalmcntc a linha politica e a atlvi-dade pratica do Comltô Central do P.C.U.S».;
do áraSa^tfS!>P0,tai ° conc,usôcs «tildas no informe

O Con$rressoconstata, com satisfação, que, como mui-
Jadoda política leninlsta do Comitê Central do Partido c dòGoverno soviético, assim como do heróico trabalho do novosoviético em estreita colaboração com todos os palies sócia-Jistas, loram obtidos enormes êxitos na luta pela edificaçãodo comunismo em nosso pals e pela paz em todo o mundo.U Congresso aprova calorosamente as justas c oportu*nas medidas aplicadas pelo CC. do P.C.U.S. no períodotranscorrido desde o XIX Congresso, tanto na Indústria comoria agricultura, e que asseguram o crescimento incessantedo poderio de nossa Pátria, um novo e poderoso ascenso daeconomia socialista e uma considerável elevação do bemes*tar do povo soviético.

-o O Congresso frisa quc a eficaz atividade do CC. do«CU.S. baseou-se na aplicação criadora da doutrina mar-xista-Jeninista, na mais rigorosa observância dos princípiosleninistas de direção coletiva e democracia Interna do Par-tido e no firme cumprimento das indicações de Lênin sóbrea ligação indestrutível de nosso Partido com o povo. Kmtodos êstes anos, o Pan ido manteve desfraldada a grandebandeira do imortal Lênin.

I
O Congresso pôde comprovar que, nas relações interna*ctonais, o período transcorrido desde o XIX Congresso distin-

guiu*se por certo alivio da tensão e pelo surgimento, naarena internacional, de perspectivas reais para fortalecer a
paz. Junto com a República Popular Chinesa e as demaisdemocracias populares, a União Soviética tomou, oportuna*namente. importantíssimas medidas de politica exterior,orientadas para fortalecer a paz e a segurança. Estas medi-das foram ativamente apoiadas por todas as fôrças aman-tes da paz.

Todo o curso dos acontecimentos evidencia claramente
que no desenvolvimento da situação internacional produzi*ram-se mudanças radicais, que fortaleceram as posições dosocialismo. O traço fundamental de nossa época é que o so-cialkmo saiu dos limites de um só país e se converteu emum sistema mundial; por certo, o capitalismo se viu impo-tente para impedir êste processo históricouniver.il. NaUnião Soviética, assim como na República Popular Chi*nesa, República Popular Polonesa, República Tchccoslovaca,
República Popular Húngara, República Popular Rumena,República Popular da Bulgária, República Popular da Albâ*nia, República Democrática Alemã, República Democrática
Popular da Coréia. República Popular Mongol e República
Democrática do Viet-Nam, continua o poderoso ascenso daeconomia e da cultura, cresce o bem-estar dos trabalhadores
e se fortalecem a unidade política e moral e a coesão dos
povos em torno dos Partidos Comunistas e Operários e dos
governos que eles mesmos elegeram livremente. Também
se conseguiram sérios êxitos na construção do socialismo naIugoslávia. O ascenso da economia nos paises que seguemo caminho socialista produz-se numa base sã e nas condi-
ções de um fortalecimento cada vez maior da colaboração
cm pé de igualdade e de fraternal ajuda mútua.

A situação no mundo capitalista, cuja área foi conside-
ravelmente reduzida, caracteriza-se por um maior amadure*
cimento de profundas contradições. Certo aumento da pro*dução conseguido pelos países capitalistas no decênio de
após-guerra, com a ajuda de fatores como a militarização daeconomia e a corrida armamentista, a intensificação da ex*
pansão econômica, a renovação do capital fixo e a intensifi-cação brutal da exploração dos trabalhadores, n"-. tornou
mais estável a economia do capitalismo. Ao contrário, aeconomia capitalista é hoje ainda mala instável. A crise geraldo sistema capitalista continua aprofundando-se. A princi*pai contradição do capitalismo — a contradição entre asfôrças produtivas modernas e as relações capitalistas de pro-dução — torna-se cada vez mais aguda; aumentam as contra-dições entre os Estados capitalistas, que lutam pelos .ner-cados de venda e as esferas de influência; aumentam e tor-nam-se mais sérias as contradições sociais. Como resultadoda intensificação da exploração da classe operária, o aumen-to da carestia, a elevação vertical dos impostos para fins béli-cos e a existência do desemprego crônico em vários paisescapitalistas, baixa o nivel de vida dos trabalhadores; recru-desce a luta da classe operária e das amplas massas popu-lares por seus direitos e interesses vitais. O capitalismo ca*minha inevitavelmente para novas comoções econômicase sociais.

Nessa situação, definiram-se com nitidez duas direçõesfundamentais e opostas no desenvolvimento dos aconteci-mentos internacionais.
De um lado, as potências imperialistas, encabeçadas

pelos círculos reacionários norte-americanos, começaram
pouco depois de terminada a guerra a aplicar a política «de

I-ualçô*** de força>. que reflete a tendência dos elementos
mnls agressivos destas potências a esmagar os movimentosoperário, democrático e de libertação nacional, minar o cam-
po do socialismo o estabelecer seu domínio sóbre o mundoInteiro. Na prática, esta política se expressa em uma desen-toada corrida armamentista, na criação de bases militaresnorte americanas ao longo das fronteiras da U.R.S.S. e dasdemocracias popu lares e na formação de blocos agressivosdirigidos contra os países do campo socialista; no desen-volvimento da chamada guerra fria» contra os Estadossocialistas e a preparação de novas guerras sangrentas.

Dc outro lado. aumentam e se robustecem mais e maisas forças que lutam na arena Internacional por uma paz du-radoura e a segurança dos povos; essas fôrças desenvolvemuma ativa luta contra o irrigo de guerra, pela coexistência
parlf ca de Estados com diferentes regimes econômicos esociais. Tem uma Importância decisiva o fortalecimentoincessante do campo internacional do socialismo, que exerceuma influência cada vez maior no curso dos acontecimentosmundiais. As fôrças da paz multiplicaram-se considerável*mente graças ao surgimento, na arena mundial, de um grupode Estados pacíficos da Europa e da Ásia, que proclamaramcomo principio de sua política exterior a nãoparticlpaçãoem blocos militares. Criou-se assim uma extensa «zona depaz>. na qual figuram tanto o.s países socialistas como paisesnão socialistas pacíficos da Europa e Ásia, onde vive mais dametade da população do globo terrestre.

A atual desagregação do sistema colonial do imperialis-mo é um acontecimento de importância histórico-mundial noperíodo de após-guerra. A luta de libertação nacional do.s
povos das colônias e semicolónias obteve no transcurso doultimo decênio grandes vitórias: sacudiram a dependênciacolonial e semicolonial mais de 1.200 milhões de pessoas,isto é, quase a metade da população do globo. Na ordemdo dia figura a questão de liqüidar por completo o sistemacolonial. Chegamos a um novo período da história univer*sal. previsto pelo grande Lênin. no qual os povos do Oriente
participam de modo ativo na determinação dos destinos domundo inteiro e se convertem em um novo c poderoso fatordas relações internacionais.

O.s Partidos Comunistas, que se encontram profunda*mente empenhados na luta pela manutenção da paz, pelosInteresses dos trabalhadores e a independência nacional detseus países, demonstraram ser os mais ativos e conseqüen*tes lutadores contra o perigo de guerra. Ao mesmo tempo,atuam em posições antiguerreiras muitos outros círculossociais. Para fortalecer a paz é muito importante que todasas forças que atuam contra a guerra lutem numa frenteúnica e não debilitem seus esforços na luta para manter apaz. Tendo em vista esse objetivo, é de enorme importância
que se ponha fim à cisão no movimento operário e se esta*beleçam contatos práticos entre os Partidos Comunistas e oselementos socialistas, assim como com outros partidos quequerem realmente defender a paz, lutar contra ; opressãoimperialista, pelos interesses nacionais de seus povos a de-mocracia e a independência.

O Congresso aprova a política exterior de paz aplicada
pelo CC. do P.C.U.S. e o Governo soviético, políticagraças à qual foram obtidos grandes êxitos no alívio datensão internacional, na consolidação da paz e no fortaleci*mento das posições das fôrças democráticas.

O XX Congresso do Partido considera completamenteacertada a linha do Comitê Central e do Governo soviéticoorientada para melhorar as relações, fortalecer a confiança'e desenvolver a colaboração com todos os países na basedo principio leninista da coexistência pacífica. Nesse sen*tido podem desempenhar um papel importante os conhe-cidos cinco princípios das relações internacionais admitidospor muitos Estados e amplas camadas da opinião pública*o respeito mútuo da integridade territorial e da soberaniaa não-agressão, a nâo-ingerência nos assuntos internos deoutros países, o desenvolvimento das relações entre os Esta*dos na base da Igualdade e da vantagem mútua, a coexis-tência pacífica e a colaboração econômica. Êstes princípiosconstituem nas atuais condições a melhor fórmula para asrelações entre Estados com diferentes regimes sociais epoderiam servir de base para sólidas relações pacíficas en*tre todos os Estados do globo terrestre.
A vida confirmou plenamente a justeza e a oportunidadedas propostas da União Soviética, da República Popular daChina e de outros Estados dedicados à paz, orientadas parao desarmamento e a proibição das armas atômicas e de hidro-gênio, para garantir a segurança coletiva na Europa t naAsía. A solução desses importantíssimos problemas firma-ria a base para uma paz sólida e duradoura e contribuiria

para a solução de outros importantes problemas pendentesem particular, da questão alemã.
Teria uma imensa importância para fortalecer a paz emtodo o mundo o estabelecimento de sólidas relações de ami-zade entre a União Soviética e os Estados Unidos, que sãoas duas maiores potências do mundo, e também entre aUnião Soviética e grandes potências como a Inglaterra e aFrança. ¦ ¦

O XX Congresso considera oportunas e acertadas as me-didas tomadas pela parte soviética para alcançar êste objetl-vo e aprova-as inteiramente.
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A garantia de uma paz sólida * da segurança doi povoseuro|>eus exige oue continuem melhorando as relações en»tre a União Soviética, de um lado, e, de outro, os paisc-H daEuropa Ocidental. A Unláo Soviética, assim como a Gra*•Bretanha, França e Itália, assim como a Polônia, Tchccoslováqula, Iugoslávia, Suécia, Finlândia. Noruega, Grécia, Aue*tria e os demais países euro|H-ut?, está vitalmente Interessadacm que nào se deflagre uma nova guerra na Europa, emcujo território ocorreram as principal:: batalhas da primeirao da segunda guerras mundiais. Também está vitalmenteInteressado nisso o povo alemAo. Assim, pois, todos os Esta»dos e povos europeus estão unidos ,-elos Interesses comunada luta para conjurar novos conflitos jêllcos.
A ampliação e o fortalecimento da amizade e da colabo-ração da União Soviética com OS paises do Oriente estão cha-madoa a desempenhar um destacado papel na situação Jntej>nacional de nossos dias. Concedendo umn gratide importai*cin ao cumprimento desta tarefa, o XX Congresso aprova oestabelecimento, nos últimos tempos, de boas e amistosasrelações com a República Indiana e também com a Birmânia.o Afganistão e o Egito.

O crescente anhelo dos povos dos paises árabe?» de deíen-der e consolidar sua independência nacional «-ontribui oarao fortalecimento da paz e da democracia.
O XX Congresso assinala com satisfação que entre aUnião Soviética e quase todos os paises com ela limítrofesestabeleceram-se relações amistosas, de boa vizinhança. Nãoha duvida de que relações normais entre a U.R.S.S e oIra, Turquia e Paquistão corresponderiam aos interessesvitais destes países, aos interesses da causa «ta pa/ e dasegurança dos povos.O comércio internacional e o desenvolvimento das rela-ções culturais estão chamados a desempenhar um grandepa->el na ampliação da base para a colaboração entreos países.
O XX Congresso assinala que no presente adquiriramuma importância particularmente grande questões d0 prin.cípio tao essenciais do desenvolvimento internacional denossos dias como o problema da coexistência pacífica dosdois sistemas e o problema da possibilidade de conjurar asguerras na época contemporânea e bem como o das formasde transição dos diferentes países ao socialismoA linha geral da politica exterior da Uniáo Soviética temsido e continuara sendo o princípio leninista da coexistênciapaclíica de Estados com diferentes regimes sociaisAo dirigir em seu país a edificação da sociedade comu-nista, nosso Partido se manifesta resolutamente contra odesencadeamento de uma guerra. O Partido baseia-se naindicação de Lenin de que o estabelecimento de um novoregime social em um ou outro pais é um assunto internodo povo do próprio país. O Congresso constata com satisfa-çao que o princípio da coexistência pacífica é aceito cadadia mais amplamente.

A tarefa mais importante da União Soviética, dos paísessocialistas e de outros Estados dedicados à paz e das maiavastas massas populares de todos os países é manter e íorta-lecer uma paz duradoura e conjurar uma nova guerra umanova agressão. Nas condições internacionais contemporâ-neas criaram-se possibilidades reais para impedir às forcasagressivas do imperialismo que arrastem os povos a novasguerras, as quais, dado o atual nível do material bélico oca-slonariam aos povos calamidades e destruições incaículá-veis Hoje nao só existe no mundo o sistema capitalista.Ex ste o poderoso campo pacífico socialista, no qual as fôrçasdedicadas à paz tem meios não só morais, mas tambémmateriais, para impedir a agressão. Ademais, há outrogrande grupo de Estados, cuja população soma centenas demilhões de seres, que atuam energicamente contra a guerraexiste o poderoso movimento popular dos partidários dapaz. O movimento operário é hoje nos paises capitalistasuma força enorme. _-*«.€•_-¦
Nestas condições continua em vigor/naturalmente, atese leninista de que, enquanto existe o imperialismo con-tinua existindo também a base econômica do surgimento dasguerras. Por isso devemos manter a maior vigilância En-quanto no globo terrestre existir o capitalismo, as fôrçasreacionárias, que representam os interesses dos monopólioscapitalistas, continuarão tendendo para as aventuras béli-cas e as agressões, poderão tentar o desencadeamento daguerra Mas isso não significa que a guerra seja fatalmen-te inevitável. Agora existem poderosas fôrças sociais e poli-ticas que dispõem de importantes meios para impedir queos imperialistas desencadeiem a guerra e. se tentam iniciá-la,aar uma réplica contundente aos agressores e frustrar seusplanos aventureiros. Para isso é necessário que todas aslorças inimigas da guerra permaneçam vigilantes e mobl-nzadas, que atuem em frente única e não diminuam Bensesiorços na luta para manter e fortalecer a paz.Devido às profundas mudanças históricas que se produ-ziram a favor do socialismo na arena internacional, abrem--se novas perspectivas de passagem dos paises do capitalia-mo ao socialismo.

O Partido Comunista da União Soviética parte da teseJenimsta de que «todas as nações chegarão ao socialismotisso é inevitável, mas não chegarão da mesma maneiras'cada uma delas contribuirá com sua originalidade para uma
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Resolução do XX Congresso do P.C.U.S.
Sobre o Informe do Comitê C ti
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nu outra í«»rnut «de iJiiimhiTiiia. pura uma ou ouim Vfirfmit*
ijft iiii-.ni ui Uo proletariado, para um ou ouiro rlimo «i*
tronfíormaçôes *,otiíili*ti«H dos diversos ai.peei.i_ _L vliln so»u.iI. > lOlinw, tomo 23, pag. 58.)

A expcriénd* histórica do desenvolvimento Uo toda os
palfOf que marcham |»c-l*» caminho tio socialiumo confirmou
plenamente ema tüO leninista. Hoje. ao lado ún forma ao*vie Ura ile reeHmiiuraçáo Ua «urkilatle üóbre prin. pios sócia»
ILMas, exhili' | forma Ua Ucinot rada popular. Ksta forma íoi
comprovada em toUo*. o* aspectos nu transcurso Ue 10 ano»r m* JustffiCOU completamente. Nos países Ue democracia
DOpttkr existem Umbén náo poucos matizou o diferença*,
Ue acordo com as oopdkflat de catla pais. Traz multo Uc
original As formas Ua edificação «oclallsia a República Po»
fuilar 

Chinesa, cuja economia era antes Ua vliórla Ua revo»
uçáo extremamente tintada e tinhn um caráter scmlfeudnl

v semlcolonlal. DanÉndOM nas dedatvai posições Uomlnan»
tes - ..i!.|i-! ;...!.* • o KstaUo Ue UemtKTacla popular realiza a
transformação pacifica Ua Indústria e do comércio privadose sua oonvartlo gradual em parte integrante da economia

-iii-.l-i.

«É completamente lógico que as formas de passagem dos
paises ao socialismo sejam no futuro mais variada! aincln.
Por certo, nAo é obrigatório que as formas Ua passagem ao
socialismo estejam vinculadas em todas as condições eom
a guerra civil. O leninismo ensina que as classes dominan»
tes nfio cedem voluntariamente o Poder. Apesar disso, o
aguçamento da luta de classes para a passagem ao socialis»
m». o emprego ou nAo da violência nesta transiçAo nAo de»
pende tanto Uo proletarlaUo como Ua resistência que oponham
os exploradores A vontaUe Ua esmagadora maioria dos tra»
balhadores. como do emprego da violência pela própriaclasse dos exploradores.

NAo hA dúvida que, para vArios paises capitalistas onde
o capitalismo é ainda forte e tem em suas mAos um enorme-
aparelho militar e polieial, é incvitAvel um brusco aguça-
mento da luta de classes.

De outro lado. como resultaUo daa mudanças cardlals
que se operaram na arena Internacional em favor do sócia»
dismo e do grânde aumento Ua força Ue atração deste entre
os operários, os camponeses e a Intelectualidade trabalha»
Uora. criam-se condições mais propicias para a vitória Uo
socialismo. Em vários paises capitalistas, a classe operária,
encabeçada por sua vanguarda, tem nas condições atuais a
possibilidade real tio agrupar sob sua direção a esmagado-
ra maioria do povo e de assegurar a passagem As mãos dôste
dos meios de produçAo fundamentais. Os partidos burgue»
ses de direita e o.s governos por eles constituídos caem com
freqüência cada vez maior. Nessas condições, a classe
operária unindo cm torno de si o campesinato trabalhador,
amplos setores da intelectualidade, tôdas as forças patrióti»
cas. o dando uma réplica contundente aos elementos opor-
tunistas, incapazes de renunciar A política de conciliação
com os capitalistas e o.s latifundiários, pode derrotar as
forças reacionárias e antipopulnres. conquistar uma maio-
ria sólida no Parlamento e convertê-lo, de ór^ão da demo-
cracia burguesa, cm instrumento da verdadeira vontade
do povo.

O Congresso frisa que o fato de que em outros países
tenham surgido condições mais propícias para a vitória do
socialismo foi possível unicamente porque o socialismo
triunfou na União Soviética e está triunfando nos países de
democracia popular. Uma condição indispensável dessa vitó-
ria foi o triunfo do marxismo-leninismo revolucionário, a luta
conseqüente e decidida contra a ideologia do reformismo, do
oportunismo.

O Congresso coloca ante o Comitê Central do P.C.U.S.
as seguintes tarefas na política exterior:

Aplicar invariavelmente a política leninista de coexlstên»
cia pacífica dos Estados, qualquer que seja seu regime so-
ciai. Lutar ativamente pela paz e a segurança dos povos,
pelo estabelecimento da confiança entre os Estados, esfor-
çando-se por transformar em uma paz duradoura o alívio
alcançado na tensão internacional.

Fortalecer ao máximo as relações fraternais com a Re-
pública Popular Chinesa e com tôdas as democracias popu»
lares, tendo bem presente que quanto mais unidos este-
jam e mais poderosos sejam os Estados socialistas, tanto
mais segura estará a causa da paz.

Robustecer a amizade e a colaboração com os povos
irmãos da República Popular Federativa da Iugoslávia.

Reforçar os laços de amizade e de colaboração com a
República Indiana,'a União Birmanesa, o Afganistâo, Egito,
Síria, Indonésia e outros Estados ..ae mantêm posições de
paz; apoiar os países que nâo se deixam arrastar aos blo-
cos agressivos; estender a mão a tôdas as forças interessa-
das na'manutenção dá páz.

Desenvolver e fortalecer as relações amistosas com a
Finlândia, Áustria, Suécia e outros países neutros.

Aplicar uma política ativa para continuar melhorando
as relações com os Estados Unidos, Inglaterra, França, Itá-
lia, Alemanha Ocidental e Japão, e os Estados vizinhos —
Irã, Turquia e Paquistão —, esforçando-se por fortalecer a
confiança mútua, desenvolver amplas relações econômicas
e estender os contatos e a colaboração no terreno da cul-
tura e da ciência. ¦ #Desenvolver e fortalecer as relações fraternais do povo
soviético com os trabalhadores de todos os países.

Vigiar atentamente as intrigas dos círculos que não
estão interessados na atenuação da tensão internacional e
desmascarar oportunamente a atividade de sapa dos ini-"migos da paz. Tomar as medidas necessárias para continuar"fortalecendo a capacidade defensiva de nosso Estado sócia-
lista, manter nossa defesa A altura da técnica e da ciência"militares contemporâneas e garantir a segurança de nossa
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...i?.^ Con8"*«« *? PC.U.H. comuta eom profundasatisfação que a Bltuacao Interna da Itotfto Soviftko se for*taleceu ujntla mal*. Cumo Iféultado da conseqüente apllra»
Sft, í* ""lu. 8era> do Partido Mo Comitê Central ilo

¦i n ' " ,,a l**rt<*,t, «raiwcorrldo iUmèc o XIX Congresso
do Partido, oonteffuluao um aacento «conaldertvcl de toUo-*os ramos da produçAo social, do bemeM.tr 8 «Ia cultura Uo
para, fortaleceu m. ainda mais a uniUaUe poUtlca e moral Ua•oclwlaUe soviética e aumentou o poderio ,|,> K_mUo ovléUco.uma grandiosa vitória Uo Partido a Uo povo fo,* o cum»
primento antedpadp e a superação. Ma indústria da U.Riif?^do V Plano qüinqüenal. Em 1S53. a produçAo da Indústriaelevava-se, a 188% em relaçAo a Wjti, contra 170* tttafafrtecido» Mo Plano qüinqüenal. A produçAo de melo*, da _>r«>duçAo alcançava 191.;-. contra 180.'* planlfIçado, o n de artl»
ros de uso e consumo, a 176^r, contra ItJS.fe prevUtosno plano.

O Congresso considera no^tisário continuar lutandocom toUo entusiasmo para resolver no prazo hlMórico maisbreve, seguindo o caminho Ua emulação econômica pacifica,a tarefa econômica funUamental Ua UnIAo Soviética, queconsiste em alcançar e superar na produção pcr-ráplta. lm»seanUose nas vantagens Uo sistema socialisia de economia,os países capitalistas mais desenvolvidos.
O Partido Comunista considera Imllscutivclmenie nece*sArlo continuar assegurando um ritmo preferencia, ao crês»cimento da indústria pesada, sobretudo A siderurgia e A in»dústria de metais nAo ferrosos. às Indústrias carbonifern e

petrolífera, A produçAo Ue energia elétrica e Ue maquinaria,
produtos químicos e materiais de construção. Ao mesmotempo, o Congresso considera que o nivel da produção social
nlcançnUo no presente não só permite desenvolver em ritmo
rápido a produçAo Ue meios Ue produçAo. como também a Ucartigos Ue uso e consumo popular.Uma conUlçAo Uecislva para o desenvolvimento suees»
sivo de toda a produção industrial é »eu incessante pro»
gresso técnico. K' necessário aplicar tenazmente e tle ma»
neira sistemática na Indústria e no transporte as últimas
conquistas da ciência, da técnica e da experiência tle van»
guarda. E* necessário modernizar as instalações em ex»
ploraçáo, melhorar e aperfeiçoar a organização do tra»
balho e da produçAo e Introduzir com maior amplitude aespecialização e a cooperação na Indústria, para conseguir,
nesta base. uma rápida elevação da produtividade do tra»
balho. condição decisiva do cumprimento das tarefas de
aumento da produção e de uma maior elevação do bem-estar
do povo.

O Incessante desenvolvimento das forças produtivas do
país exige imperiosamente que- se explorem novas fontes
tie matérias-primas, combustível e energia elétrica c, so»
bretudo, que se aproveitem as enormes riquezas naturais
da.s zonas orientais do pais. Nos próximos 10 ou lõ anos
deve-se criar nas zonas orientais uma importantíssima base
de extração dc hulha e de produção de energia elétrica do
país o a terceira base potente da metalurgia, que produza
de 15 a 20 milhões de toneladas de íerro fundido por
nno; é necessário criar também novos centros produtores
de maquinaria.

O Congresso determina a tôdas as organizações do
Partido:

garantir que todos os ramos da indústria e tôdas as
empresas cumpram as tarefas plani ficadas do Estado não
*ó quanto á produção global, mas também no que diz
respeito à nomenclatura e aos índices qualitativos;

aproveitar melhor o potencial da produção, procurar
que a.s empresas trabalhem ritmieamente, sem saltos nem
sobrecarga, e que produzam regularmente, no transcurso

. de todo o mês, o que requer uma séria melhoria da pia-
nificação e do fornecimento de material às empresas;

melhorar a qualidade da produção, diminuir siste-
màticamerite seu custo, realizar um rigoroso regime de
economias e introduzir o sistema rio cálculo econômico;

aproveitar em maior escala na produção as matérias*
primas artificiais e os sucedâneos, a fim de que, no
transcurso do sexto qüinqüênio, se suprima totalmente a
utilização de produtos comestíveis com fins técnicos, subs-
tituindo-os por matérias-primas sintéticas.

O Estado soviético aumenta de ano em ano as inver-
soes básicas na economia nacional. Para aproveitar ditas
inversões com a máxima eficácia é preciso efetuar as obras
de construção á maneira industrial moderna, prosseguir os
trabalhos de criação de grandes organizações construtoras
territoriais, melhorar a confecção dc projetos, reduzir ao
máximo a duração ,das obras, empregar em grande escala
as armações de cimento armado e ás peças pré-íabricadas.

Durante o período compreendido r.o informe, o Comitê
Central* do P.C.U.S. levou a cabo um grande trabalho
político e de organização na esfera da agricultura. O C.C.
adotou eficientes medidas para liquidar o abandono de
alguns ramos da produção agropecuária e para organizar
um ascenso vertical da agricultura.

Entre as medidas adotadas revestem-se de especial
transcendência:

o estabelecimento de um novo sistema de planificação
na agricultura que estimulou a fecunda iniciativa dos col-
cosianos;

o aumento do interesse material dos coleoses e col-
cosianos no incremento da produção agrícola;

o fortalecimento dos coleoses com quadros dirigentes
e especialistas, mediante o envio ao campo de milhares
de comunistas e trabalhadores sem partido das cidades
e dos centros industriais;' . 

'
o sucessivo equipamento técnico da agricultura, a cria»

çAo de quadros fixos de motocultores nas estações de má-
quinas e tratores e o reforçamento das E.M.T. com pessoal
dirigente e com engenheiros e peritos; í «. *?

o aumento da» verba» estatais para ta.gf.voh-ff _¦ wi¥culiura. **
Ao elafautar o proframa tle fomento mtmln, o ComlliCentra! decidiu, acertadamente. concentrai os e#íwr<t»i, an*»tn de tudo, no Incremento da producjió cereallfer... qutconstitui a \mm Ue i<kla a produção agropecuária e. em

particular. Ue un rumo táo funw.m.. ..ü «oino a «naçâa
Uo gaUo. Kmwam enorme importância oa smtúm do Co»mite Central determinando a exploração ne lerras virsenfe a ampliação em grande e#cata da >upei íi« »< m tw-í ria damlUto.

Ü Congre.*o determina ao Comitê Central que proa».#i«a com igual energia *ua atividade de fomento oa agri»!«yultura. mobili.ai.Uo o Panklo e toUo o povo -soviético naluta para criar a abundância de comesiivets i*.ra a nopu«laçâo e de matérias primas para a indústria levefe, necessário garantir a ulterior mecanização Ua agri.culiura c. no mais breve prazo, passar oa njecanizaçftode determinada* tareías A mecanização muiüp»a de todaa proauçAo agropecuária, melhorar radicalmente a propa*ganda e a ajUieaçâo dan conquistas da ciência e da técnicasoviética e estrangeira. aü»im como o aproveitamento daexjieriéncla dos melhores eolcoses, E.M.T. e sm*co_ea, allm de conseguir, nesta base. uma vertical reduçôo do
gasto de trabalho e Ue recursos materiais por unidade tio
produção agropecuária c um aumente Uo rendimento dotodos os cultivos e da produtividade da criação de gado.O «Congresso considera que. na atualidade, quando as
itossibilidades econômicas de muitos coleoses cresceram con»sideràvelmente, é necessário dedicar séria atenção ft cons.trução. nos coIcom»s, de moradias, clubes. Instituições «do
puericultura e outros estabelecimentos culturais e de ser»viços públicos, tudo Isso paralelamente ao máximo inere»mento da produção, que deve figurar sempre em primeiro
plano.

A melhoria da direção da agricultura constitui umacondição decisiva do uiu»rior e rápido ascenso da produçãoagropecuária. E' necessário acabar com as soluções paUro-nizadas e com as métodos burocráticos, rie gabinete, coma ausência da responsabilização pessoal e eom a irrespon»sabilidade nesse aspecto. Os organismos do Pan ido, dos
Soviets e da agricultura devem garantir a direção con-creta de cada distrito, eolcós, sovcós e E.M.T., apoiar
por todos os meios a iniciativa das massas, incrementar oInteresse material dos trabalhadores da agricultura, inclu-
sive do pessoal dirigente, no aumento da produção agrícola.

O Congresso exorta às organizações do Partido, dos
sindicatos, da economia e do Komsomoj a desenvolver ainda
mais amplamente a emulação socialista entre todo o povo,a melhorar sua direção, a elevar ainda mais a fecunda
iniciativa dos operários e colcosianos. orientando-a para ocumprimento das tarefas estabelecidas pelo Partido e peloGoverno.

O crescimento da produção industrial e agrícola criou
possibilidades reais para a constante elevação do bem-estar*
e do nível cultural do povo soviético. Durante p quinto
qüinqüênio, a renda nacional da U.R.S.S. aumentou era
68..; o salário real dos operários e empregados em 39%,
e a renda real dos colcosianos, em uma vez e meia. O
Congresso aprova plenamente as medidas traçadas peloComitê Central do P.C.U.S. e pelo Conselho de Minis*
tros da U.R.S.S. com vistas à sucessiva elevação do sa«
Iário real dos operários e empregados e da renda dos
colcosianos e ao aumento do salário das categorias de tra-
balhadores menos retribuídos, assim como para instaurar
a ordem devida na retribuição do trabalho e para acentuar t
o interesse material pessoal dos trabalhadores no resul» |tado cie seu trabalho.

Reveste-se de importantíssima significação politica e
econômica o acordo do Comitê Central do P.C.U.S. de
implantar durante o sexto qüinqüênio a jornada de sete
horas para todos os operários e empregados e a de seis
horas para os operários das principais profissões da in«
dústria mineira, ocupados nos trabalhos do subsolo, assim
como para os adolescentes. Este mesmo acordo estipula
também que ali onde convenha, pelas condições da produ»
ção. seja estabelecida a semana de trabalho de cinco dias
(com dois dias de descanso e jornada tle oito horas). Bre»
vemente reduzir-se-á em duas horas a jornada de trabalho
aos sábados e vésperas de festa. A redução da jornada se
realizará sem diminuir o salário dos operários e empre»
gados. O Congresso aprova por unanimidade estas me»
dldas, que correspondem plenamente aos interesses dos
trabalhadores da U.R.S.S., e expressa a inabalável ce^g
teza de que serão acolhidas com calorosa aprovação e com
Um novo auge do trabalho de todo o povo soviético, era
luta pelo cumprimento do VI Plano qüinqüenal de desen»
volvimento da economia nacional da U.R.S.S.

Tem grande importância a regulamentação da's pen»
soes projetada pelo Comitê Central a fim de aumentar
consideravelmente as mais baixas e reduzir as que são
injustifieadamente altas, melhorar a assistência aos an»
ciãos e a colocação do.s inválidos que, sem prejuízo para
sua saúde, podem realizar um trabalho socialmente útil.

Durante o sexto qüinqüênio, o volume da construção
de moradias quase se duplicará, relativamente ao quinto
qüinqüênio. Com relação a isso, é de importância primor»
dial empregar acertadamente os fundos consignados pelo
Estado soviético oari a construção* de moradias. O Con»
gresso aprova as medidas realizadas pelo C.C. do P.C.U.S,
e pelo Conselho de Ministros da U.R.S.S. para pôr ordeni
nesta esfera, acabar com os métodos artesãos e com os
esbanjamentos de toda classe na arquitetura e introduzir
métodos industriais na construção, e determina a tôdas as
organizações do Partido e da economia assegurar o estrito
cumprimento dos planos estatais de construção' de mora»
dias e prestar a máxima ajuda aos operários e empregados
que desejem construir casas individualmente, com suas eco»
nomias pessoais.

!¦!•/.¦¦ í -..íi
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O iwigtr-aau cuiuddcra nt-ce*»u«rio que so preste mal*reaoii i.ti!t**f.i«* atonçao Ao nt-rowatatit** dtarlaa da popula*OO, «iue ae amplie a rede do inlilulw liiwnlm «te alunen*laçáo publica, Uarnieemlo a comida e melhorando sua qua-lidade Deve smpllar-«e lambem o sbuema de fatabtfrfll-montou do «ervloai publico*: lavanderia-., ulfaiatat Sa*. deteparaç4r* etc., o aumentar se ve?tJcsdmita a produção demaquinita e artigos que aliviem o* aía*erc* domesilcus.foram alcançados notável* exilo* vm iodas »* esfera*da cultura, K»ini»e!eeeu-ae em lodo o pabi o ensino geraloe SOte graus, e na* pondes dilatles, o ensino dc de/ graus,.Estão *ctido Ciladas a* condições para o estabelecimento
gradual d«i ensino «eeumiario de u>* graus com caráter ge*ral Amptiouse consideravelmente a preparação de espe*clallsia* nos centro* de ensino superior. Com a altcas e
permanente ajuda do Partido e tio Governo «ia U.K.S.S.,
os dentistas soviéticos, que realizam um frutífero traba-
lho para a economia nacional e para fortalecer a segurança
de nossa Pátria, conseguiram relevantes resultados em và*
rios ramos da ciência, entre eles a física nuclear, os ma*temáticas e a mecânica, e em alguns setores das ciências
técnicas.

Ao mesmo tempo, o Congresso assinalou sérias de-
ilciencuis no icrtcno da cultura. A maior debilidade do
trabalho educacional consiste em certo distanciamento en-
tre o ensino e a vida. na insuficiente preparação dos alu-
not» que terminam seus estudos nas escolas pn-a iniclnr as
aUvidades práticas. A fim tio ampliar quanto antes a poli-tecnlzaçAo das escolas, é necessária náo sô Introduzir no-
va» matérias que proporcionem os conhecimentos funda*
mentais sôbre as questões dn produção industrial e agri-
cola. mas também associar praticamente os alunos ao
trabalho nas empresas, nos colcoses, nos soveoses. nos
campos experimentais e nns oficinas escolares. E* convo-
nJeme a criaçáo de cscolas-lnternnto. sltuando-as em lugares
propícios para a saúde das crianças. Deve ampliar-se
consideravelmente a rede de Instituições pré-escolarcs, in-
teressando nesta obra náo só aos organismos de Instrução
pública e as empresas estatais, mas também aos colcoses.

N'o dominio do ensino superior, as tarefas principaisconsistem cm melhorar ao máximo a qualidade da prepa-ração de especialistas, a base de um estreito vinculo do
ensino com a produção cm distribuir acertadamente os
centros de ensino superior pelo território tio pais. cm apro-
ximá-ios da produção e em colocar a atividade docente ao
nível da técnica moderna. E' necessário que os jovens en-
genheiros e agrônomos, ao graduar-se nos centros de en-
aino, possuam suficientes conhecimentos concretos a res-
peito da economia c da organização da produção.

O Congresso considera necessário ampliar ao máxima
a ligação das instituições cientificas do país com a produ-
çâo, com as exigências concretas da economia nacional,
concentrar seus esforços criadores em resolver os mais
Importantes problemas científicos c técnicos e aumentar
constantemente o papel da ciência na solução das tarefas
práticas da edificação do comunismo.

O Congresso considera que o fortalecimento do regime
social e estatal soviético e a maior consolidação ria aliança
da classe operária com os camponeses, colcosianos, ria ami-
zarie e da colaboração fraternal de todos os povos da
U.R.S.S. constituem um dos principais resultados do tra-
balho do Partido Comunista durante o período compreen-
dido no informe.

O Congresso aprova plenamente as medidas tomadas
pelo Comitê Centrai rio P.C.U.S. para ampliar as prerro-
gativas dos órgãos das repúblicas no que se refere ao
fomento da economia e da cultura. Mantendo sob a júris-
dição dos ministérios cia União a direção geral, a fixação
das tarefas rios planos, o controle rie seu cumprimento, o
fornecimento de maquinaria e o financiamento das inver-
soes básicas, é necessário, ao mesmo tempo, ampliar mais
ainda as faculdades rios ministérios rias repúblicas no to-
cante à direção cotidiana das empresas. Isso contribuirá
para um maior desenvolvimento da fecunda iniciativa iocal,
para o ulterior fortalecimento das repúblicas federadas, e
o robustecimento ria amizade dos povos de nosso pais.

Em sua política nacional, o Partido guiou-se e se guia
pela tese leninista rie que o socialismo, Jonge de eliminar
os traços e peculiaridades nacionais, garante o muitifacético
desenvolvimento da economia e da cultura do todas as
nações e nacionalidades. Em todo o seu trabalho prático, o
Partido deverá continuar levando em conta estas peculia-ridades, da maneira mais atenta.

As grandes tarefas da edificação comunista requerem
o sucessivo incremento da fecunda atividade e iniciativa
dos trabalhadores, a mais ampla participação das massas
na direção do Estado, em todo o seu trabalho de organi-
ZaÇãò e administração. Para isso é necessário desenvolver
ao máximo a democracia soviética, melhorar tenazmente
o trabalho de todos os órgãos dos Soviets no centro e
nas localidades e estreitar seus vínculos com as massas.
O Congresso aprova a obra levada a cabo durante os
últimos anos pelo CC. do P.C.U.S. tendo em vista re-
duzir o aparelho administrativo e baratear seu custo, bem
como a melhorar o funcionamento de todos os seus esca-
lões, e considera necessário prosseguir nesse trabalho, con-
tinuar a luta implacável contra o burocratismo c os casos
de falta rie solicitude pelas necessidades da população.O Congresso aprova plenamente as medidas realizadas
pelo CC. do P.C.U.S. para reforçar a legalidade sovié-

;''ticae garantir o rigoroso respeito aos direitos dos cida-
. idjãos* referencies pc?'i Constituição Soviética e obriga a • ¦
itprios - os órgãos, do Partido e dos Soviets a velar. pela i
ilegalidade, a -p,tuíir enérgica e severamente toda .manifes- ,itaQão de( injystiça, arbitrariedade ou infração do direito
socialista.

rr»..• p. Partido. Comunista e o Estado soviético «devem,, con-•tinuar eri-ucando ps comunistas e todos os trabalhadores no
espírito de uma grande vigilância política, robustecer sem

t

dcüfitleclmcnto otmsas Viiioro^f yr)r\ns rtiM»r*-«b--»r-*HHi*i^^ net-ue- terreno. .cnnaJilcim Justaisalvaguarda do trabalho pacifico tios lOVi.'lii-u* e da itegu a !¦ • irtit • ». >¦> rio* comu-í-s Uu Pai talo noa distritos rui nu
m ãm i«Ain» awai-ati-*»*» * a. crtaçáo de grupos de mstrutare* ftu*abt\-ntlo« pelo* secra»

tm. •» ..«• zona de i. M i «tos comitê* distritais.
Náo «-!'»"'.-. o nivel do trabalho Ue mujia* organizaçôeo

de distrito náo corresponde ainda ao que requer o Pai tido*
l !«» «• explica porque rm alguns lugares foram di-*iguuilu«
Kecniartoii e instrutores de zona de B.ll.T. doa cumiié* dl*»
trif.tr-. do Partido militante* DOtMQ i-i»;-. i .«•:¦ -.. dcitprovidoa
das nive*«áriua qualidades pt.iüca* e politica*.

liojc, qi!.«i.«i«» ame o paU se colocam enorme* tarefas
de fomento da agriculura. adquiriu «• »pti ... u »• «•: <i.t.« i*
a m*ii«roildatIe de reforçar a* urg.inuaçocs ... uítala com qua*dros ex|N"rimeuiado* a cajwitti». On funcionário.1» do* comitês
de distrito trabalham agora diretamente na* organizações
rurais de bati do Partido, tuu K.M.T., no* colcoses | soveo-
ses, organizando os trabalhadores du caui|Hj puni kvur À
prática as diretivas do Partido e do liovèrno. guer dizer
que, na atualidade, o êxito de uma obra de interesse públicocomo é o ascenso vertical da agricultura dependa cm graudecisivo do nivel do trabalho daa organizações distritais do
Partido. Pur ismi ó necessário assegurar que o trabalho diri-
gente dos comitês distritais do Partido e especialmente oa
postos de secretário c instrutor de zona de È.M.T., assim,
como o trabalho de dirt\áu nus cuimtés executivos dos So*
viets de distrito, sc cncunirvm em maus de enérgicos organi*
zadures de mos-sas, ciietus de iniciativa, pessoas que conheçam
bem a agricultura. Com lata objetivo ô preciso continuar coro
perseverança o trabalho de fortalecimento do elo distrital,
tanto promovendo «>s melhores militantes locais, formados nos
colcoses e soveoses, cumo iucuii-orando ao trabalho nos dis*
trilos pessoas das cidades e dos centros industriais; também é
necessário suscitar o Interesse material dos dirigentes dos
órgãos distritais do Partido e dos Soviets nos resultados dotrabalho das E.M.T., dos colcoses e dos soveoses.

Ao mesmo tempo, é necessário levar a cabo um trabalho
tendente a fortalecer as organizações do Partido nas cidade*
e a elevar ao máximo a responsabilidade dt>* comitês locaise dos comitês distritais das cidades pelo trabalho das empre»
sas industriais e, particularmente, pela aplicação, na intius*
tria, das novíssimas conquistas da ciência, tia técnica e oaamelhores experiências profissionais, assim como pelo traba*
lho de todas as empresas e organizaçõ.-s chamadas a satista-
zer as necessidades diárias da população.ü reforçamento dos vínculos do Partido em sua totali*
dade e dc cada uma de suas organizações em particular coraas amplas massas de trabalhauores constitui uma das pre-missas essenciais do feliz cumprimento tias tareias colocadas
ante o Partido. O Congresso chama a atenção dos órgãos doPartido para a necessidade de viviíiear o trabalho dos So-viets de deputados rios trabalhadores e das organizações sm-dicais tendo em vista elevar decididamente seu papel na edi-ficação econômica e cultural, no trabalho tendente a satisfazeras nccessiriaoes e exigências cotidianas da populaçáo, na edu-cação comunista dos trabalhatiorcs.

Ocupa um lugar importante na vida social do pais oKomsomol leninista, que participa ativamente na edificaçãoeconômica e cultural e ajuda o Partido a educar a juventudeno espirito comunista. No entanto, na atividade das organi-zaçoes rio Komsomol, particularmente em seu trabalho deeducação ideológica, há sérias rieficiências. Às vezes, as orga-nizaçôes do Komsomol náo sabem associar a juventude aotrabalho prático, suplantam o trabalho vivo de organizaçãocom resoluções, aparato e alvoroço. Para eliminar estas deli-ciências é necessário melhorar a direção do Komsomol peloPartido. As organizações do Partido devem dedica/ maior so-licitude pela criação rias condições necessárias a levar a caboo trabalho educativo e cultural de massas entre os jovense para assegurar uma participação ainda mais ativa dos ra-
pazes e moças do Komsomol e de toda a juventude soviéticana edificação estatal, econômica e cultural, em toda a vidasocial e política do pais.

No tenvno do trabalho ideológico o Congresso considerauma rias tarefas mais importantes a eliminação do divórcioentre a propaganda e a edificação prática rio comunismo. E'necessário ligar mais estreitamente nossa propaganda e agi-tação com as tareias de criar a base material e de produçãorio comunismo e ria abundância de bens materiais e culturaise desenvolver a consciência comunista dos cidadãos, pondoiim ao dogmatismo e ao talmudismo, tão alheios ao espíritocriador rio marxismo-Ieninismo. A tarefa ria propaganda nãosomente consiste cm explicar a teoria do marxismo-Ieninismo,
mas também em contribuir para que seja posta em prática.O Congresso constata que o Comitê Central atuou opor-tunamente contra os intentos de afastamento da linha geraldo Partido, orientada para o desenvolvimento preferencial riaindústria pesada e também contra a confusão no problema daedificação do socialismo em nosso pais e em outros proble-mas teóricos.

O Congresso determina ao Comitê Central que continuevelando, como pelas meninas rios olhos, pela pureza da teoriamarxista-leninista, que continue desenvolvenclo-a fecundamente
no processo da luta prática pelo comunismo, na base dasintetização da nova experiência histórica e dos fatos da rea-lidade viva. Ao mesmo tempo é necessário desencadear umaluta infatigável contra as manifestações da ideologia bur-
guesa.

O Congresso sublinha que a educação comunista dostrabalhadores e sobretudo da jovem geração, é uma ira-
porlantissima tarefa, o impõe às organizações do Partido aobrigação de utilizar mais ativa e plenamente, com êste fim,todos os meios de educação ideológica*, a mropagasida, a agi-

..,;-.!..!«!.» uo maoiBO •
rança da Pátria suclallsia.

Nosso Partido alcançou novos • grandes êxitos no
período compreendido entre o XIX e o XX Cungreicos
graça* a que em toda a sua politica iiilt-rua e externa e
em aua atividade prática, se guia pela vitoriosa doutrina
do marx<-*moienini*mo, aplica de maneira firme c conse*
quente a linha da edificação do comunismo em noaso pai*
a do reforço do cam|io aocialista internacional e mantém
erguitla a bandeira do intemaciomtlu>mo proletário e da
amizade entre o* povos.

O periodo posterior ao XIX Congresso foi ura períodotle crescente d» scnvuivhuentu tio poderio e do prestigio do
P.C.U.S , dc fortalecimento da unidade leninista do Par*
tido, do elevação de seu i».q»«-i dirigente na sociedade sovié*
tica. O Partido fortaleceu se ainda mais nos n$|>cclos Idco*
lógico, político e de organização, e robusteeeti se a tempera
marxbua leninista das nuissas tle lUiadus. Cresceram con*
slderávcltneiue seus quadros, força decisiva da direção do
Partido «* do Estado.

O XX Congresso do P.C.U.S. constata que o Comitê
Central esteve á altura devida ao fazer frente às tarefas
complexas e difíceis que sc cuioenram ante o Partido e o
pais depois do XIX Congresso, resolvendo cum acerto os
problemas candentes da vida do Partido, do Estado e da
economia c conduzindo segura c firmemente o pais pelocaminho leninista.

Ü Congresso constata, cora satisfação, que, era toda a
sua atuação, o Comitê Central velou, sem vacilar, pelosinteresses do Partido e do povo. O Congresso aprova to-
talmente a* resolutas medidas adotadas pelo CC. do
P.C.U.S. para deter os criminosos manejos subversivos
de Béria - perigoso ugo do Partido e do povo — e
sua camarilha. Com . sofreram um sério golpe os pia-nos da espionagem uu.wi«alista c cresceu a combativiriade
do Partido.

O Congresso aprova totalmente o grande trabalho rea-
lizado pelo Comitê Central para restabelecer as normas
leninista* na vida do Partido, desenvolver neste a demo-
cracJa interna, aplicar o principio da direção coletiva, ba-
scada em uma política marxista-leninista e aperfeiçoai oestilo e os métodos de trabalho do Partido. A luta pelaobservância tios princípios democráticos na vida do Partido,contra os métodos de ordem e mando, contra os métodosburocráticos de direção e peio desenvolvimento da critica
e da autocrítica garantiu um ascenso da atividade dasmassas do Partido, um aumento ria responsabilidade doscomunistas pelo trabalho partidário e um novo auge rioentusiasmo rios trabalhadores na viria política e no trabalho.

A ampla explicação do conceito marxista-leninista tio
papel da personalidade na história contribuiu podeiosamen-te para intensificar a atividade dos comunistas e rie toriosos trabalhadores. O Congresso considera que o Comitê Cen-trai atuou com inteiro acerto ao combater o culto à perso-nalidade — cuja difusão menosprezava o papel do Partido
e das massas populares, reduzia a importância da direçãocoletiva no Partido e constantemente originava sérias defi-ciências no trabalho — e determina ao Comitê Central
que não debilite a luta contra as reminicências do culto à
personalidade e que em toda a sua atuação parta da tesede que os autênticos artífices da nova vida são as massas
populares, dirigidas pelo Partido Comunista.

Como resultado do restabelecimento das normas leni-nistas na vida rio Partirio, dp desenvolvimento da democra-cia interna neste, da observância do principio da direçãocoletiva e da luta contra o culto à personalidade, o Comitê
Central garantiu o melhoramento da direção do desenvol-
vimento da indústria e da agricultura, descobriu asviolações ria legalidade socialista que se verificavam, ado-tanrio as medidas necessárias para corrigi-las, exortou àluta contra a auto-satisfação e a placidez e mobilizou o Par-
tirio inteiro, a todos os nossos trabalhadores do Partido ousem partido, para acelerar o progresso da sociedade so-vietica e alcançar maior elevação do bem-estar do povosoviético.

A fim de garantir ulteriores avanços vitoriosos, é ne-cessárip continuar mantendo as fileiras rio Partirio emestado de alta combativiriade, melhorando e aperfeiçoando
infatigàvelmehte todo o nosso trabalho rie Partido, ü Con-
gresso determina ao Comitê Central que adote medidas
para continuar melhorando todo o trabalho da organizarão
do Partido e, em primeiro lugar, o trabalho de organização
na csíera ria economia. As organizações do Partido devemrealizar uma brusca vira gem e orientar-se no sentido de di-rigir rie maneira concreta a edificação econômica, redobrar
o estudo da técnica e da economia das empresas industriais
do.s colcoses, das E.M.T. e dos soveoses para dirigir o tra-balho de todos eles com profundo conhecimento de causa.O nível do trabalho de organização depende em graudecisivo do modo de controlar o cumprimento das deci-soes, de selecionar e educar os quadros, de distribuir oscomunistas nos diversos setores da economia e ria cultura.O Congresso considera que é imprescindível prestar maisatenção â promoção dos quadros jovens e de mulheres eao aumento do número de comunistas ocupados na produção.O Congresso considera um erro que algumas organiza-
ções do Partido hajam diminuído sua atenção pela regulação
do crescimento rio Partido. Considerando que o principal não
é o crescimento quantitativo, mas o crescimento qualitativo,o Congresso determina às organizações do Partido que se
preocupem mais em recrutar,, mediante seleção individual, as *
pessoas melhores, sobretudo entre os operários o colcosianos

O Congr— •'¦' '" "' --
seu 'trabalhojrésso determina ao Comitê Central que continuí I *fe í^feS1 ° ^-í1?' as or^n^Ções e instituições cui

íó 'de aperfeiçoamento da'estru tu rae'das formas de ( T. iÃ %$-W?M a Cl^CIa' a literatura e a arté.v
os ór.e-ãos do'Partido e rios Soviets. em «-onson/ih™ ¦ ± i L-?nof'es?° exprcsSa sua segurança >em que,atividade dos Órgãos do* Partido edos Soviets, em consonância arméjdo
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da direção nos distritos. O Congresso' constata o grande tra- novas vitórias de alcfance'Iris^ loZnSmí
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COM OITO FILHOS 1563 ANOS DE
HUIMÍ. GANHA Cr| Ío POR DIA

ao> traiiaiii-uinr d« prefdtora de Cuiabá, Severüno M»ri»«no dn Wlvn. IrmJa nm d» Idnd... é ,,,( ,|,« M Ull,,., , e.„haum M.IAri.i d. t rS 10,00 ,„,r d|«. t^.do «,u, pafar $ USSie sragnel mensal. Anteriormente, éle «.-*» oamponte omheSttSadO de *.r explorado |..*|..s f*/,,„IHros. v,l„ par» a «idadr» pr,M„r«r iiiHhurar de vida. Entretanto. JnnnUJSlU MBfio o ,,ue em geral acontece com oa Irahalliadorea uue
JMian 0 esmpp para Ir para aa cidades, ou deixam aa rida-de«. para trabalhar no rampa, ou Mau o nonleate para virpara o Mil: apenaa trocam de patrões ,» continuam explorado*.severlauo. oomo outro* tralwlhailim-s da prefeitura delulnltá. sanha pouco, é panHgOldOb mora Um*;* do trabalho i. BIO pode Ir almoçar em rai-a. o que fa/ st, k noite.JJoh açus oito filho*, tr.S, tão rapaxes, mas i-MAo iVntUIIIWtl

gadOS e êle di/. que aô agüenta ainda eata vida difícil por-que tem filhos menores para criar.»
(tto Correspondente da VOZ em Cuiabá, Mato C.rosso)

AS COMPANHIAS DETERMINAM
OS PREÇOS DO ALGODÃO

O sr. A. CJ„
agricultor no
sertão de
Pombal, en«
viou*nos a se»
guinte carta:

"Nossa vida
aqui depende
do preço de
nosso produ-
to principal, o
algodão. Vivo-
mos sujeitos
ao preço de-
terminado pe-
Ias compa-
n h I a s. que
não só ga-
nham somas
vultosas com
a mercadoria
como ainda
nos juros do
empréstimos a
que os agricultores se su*
jeitam. As companhias
prendem o produto e deter-

I
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LAVRADORES RECLAMAM PKOVIDI.NU VS
AO PRESIDENTE DA REPÜBUCa

i *_a^i _i *_____¦_

StX*&§£-" ^__n\__!WMÊS_AÍ>efc__í JW.V*»

LAVRADORES 
da fazenda do I«,r«o,cm S. João da Barra <Est, do Hio»,envlaramnos:'•Nós, lavradores da Fazenda do l^ir-jo.vimos por intermédio da VOZ OPERARIAreclamar ao sr. Presidente n Republica,ao governador do Estado do Rio e lis de-mais autoridades competente, providênciaspara solucionar nossa .sítu«i,ão. Há 3 anosestam.is clamando por justiça e as aulurl-

2JÍ2 Sr< í°-ao da Barra dlA nRorí» nartau/eram. O juiz engaveta até pedldcs deliabeas-corpus". enquanto nós continuamosa sofrer as mais torpe*» persegulçôei porparte dos grileiros que jo-*am contra nôselementos desdassificadoi multas vezesacompanhados pela policia. Eles promovemdesordens, Invadem nossas lavouras, rou*bam-nos, soltam gado nas roças e agoraainda ameaçam de incendiar nossos case-bres de palha. Tudo Isso é feito por ordem

do grileiro que quer se apossar das terras,com a conivência das autoridades locais
Esperamos que sejam tomadas provi-dênelíis urgentes para punir esses elemen-ms. as 400 famílias que moram nesta ia-zenda são legitimas donas da terra, poisaqui há pessoas que contara 60 anos deIdade, nascidas aqui. e que nunca ouviramfalar nesses pretensos "donos" que apa*receram nos últimos 3 anos.

Não há mais dúvidas dc suborno e daconivência das autoridades locais. O sr.Oswaldo, delegado de policia de Campos,tem fornecido policiais para perseguir-nos,espancar-nos e roubar nossas lavouras.Diante dessa situação, dirigimo-nos aos srs.Presidente da República e governador dor-stado, esperando que ponham fim aoscrimes dos grileiros e dem-nos lü»erdade
para cuidar da lavoura"

Protesto Contra
o Ai%8aH.siri.tto

i \o (feéag

minam o preço irrisório do
algodão, sempre em pre*
juizos dos lavradores.

No período de inverno as
companhias não fazem íi-
Mandamento, esperam pri-meiro para ver se a safra
está segura e então conce-
dem o financiamento de
Cr$ 5.00 em quilo. O agri*
cultor marca a quantidade
de quilos que colherá para
fazer preço em 15 de se-
tembro e espera que melho*
re, mas quando chega na
época dos contratos, o pre*
ço começa a baixar e o agri-
cultor tem que se sujeitar
a êle e aos juros do dinhei-
ro financiado*».

PELA LEGALIDADE DO P.C.B.

OCOVAKDK 
irurWítnkm.

to. ]»-la policia iMititirado Kio, do arriulvUta da ttnv
prensa Popular» Osáàs Fer*
relra, continua despertando
InditrnaçtVo e prott-Mos »¦,**,
todo o pais. Nttim- aentkto e*
ereveu-no* o estudante ('«¦»*•-.
n*lk> Uma Hlho. ri> Una.
historiando o** fatm ¦• ,ie-*
m¦•*,¦ .1-.-«iiii.. a farsa qwt a
policia armou |>ar« fuair S
rfftportfiabillfl.kde do crime.
O ostodante eoneltil >u> ...i. ¦
«EiHre mllhana dc outro»,
d *i*«i *i«.m i« • • „ r>ieu
proteato contra -***a InomlnA-
v»*l viol«*ne,a ** *, **e<<ioa
humanai

De l*ôn« Aict-rr. recebe-
mos cópia de moi atwixo-as-
atoado ender»*-»«i«, a<> sr N"e«
i* .1 Ramos, m m-t-o da «lus-
Uça exllÇÜMio a ouoleâo dos
assassinos de t>#^as O me-

• arni-iv
llll.U Al..- d«- * «'.IOS •

QO 
Correspondente da VOZ tnn SSo Sebastião do Paraíso

Ot G.) recebemos cópia do sejí-iint.- abaixo assinado:«Os abaixo assinados declaram que, Imbuídos no espirito da verdadeira demoerada e liberdade de pensamentoe expressão, desejam seja reconhecida pdos poderes com
pefentes a legalidade do Partido Comunista do Brasil, letrlfimo representante e defensor da classe operária e do povobrasileiro. Por isso apelam para todos os verdadeiros pa-trlotas no sentido de lutar por obter a legalidade do P.C.B..
Assinam o documento Antônio Domlngues, -)os«- Paes e mui.»20 pessoas, dirigindo-se ao deputado Bruad Mendonça. F7/_/_» /if.f. . miAo presidente da Câmara do.s Deputados íoi enviado ]![}£ uFEu/UUAIdêntico memorial, assinado por José Peres, Míriam 1'ere-*
e mais 2,S pessoas.

i,•;..** ;. t.e ....
O ar J Ferreira llorj-es,

de -Jui d* Po.-u. «-miou-iios
também uma carta em que
vt*rl>e«*a m método** usados
pela :•'¦'••' eon"»» «»s pátrio-
tas e pioi-"-*-»»* • — *, o tru-
el.l»m*«*'

*S»

\

_*ll«'-Ol l"-.-_ Li • ¦«Ki

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO DOS CAMPONESES DO AMAZONAS
«Com sede na «Colônia de Campos Sales», foi recente-mente fundada em Manaus (Amazonas), a Assodação dosCamponeses do Amazonas. Foi eleita a seguinte diretoria*Presidente, José Batista de Aguiar; Vice-presidente JoséSoares da Silva; 1» Secretário, Manoel Lopes Faria; 2» Secre-tãrio, Manoel Bonfim Aguiar; Tesoureiro, Augusto Felipe daSilva. O Conselho Fiscal ficou composto dos srs. João Evan*

gelista dos Santos, Jesuino dos Santos e José Batista daSilva.
Essa colônia existe há cerca de 6 anos, residindo aí uns80 lavradores. Vivem no mais completo abandono por partedos poderes públicos, e a única ajuda que recebem (do Fo-mento Agrícola Federal) é um terçado, uma enxada e 20

POSTA
RESTANTE

SANTOS DUMONT (M.
GJ — Carta comunican-
do o falecimento de um
militante do P.C.B. Para
que possamos publicar a
nota referente, solicita-
mos que o remetente
envie o nome do falecido,
o que não foi feito na
carta.

"PRESTES EM SONE-
TOS" — Sob êste titulo,
r e cabemos interessante
poema da autoria de Ma-
noel Luiz de Morais. Co-
mo os leitores já devem
ter notado, não costuma-
mos publicar versos, ra-
«<3o pela qual dei-ramos
de atender ao pedido doremetente.

FUNCIONÁRIOS
DE SERGIPE

LUTAM
POR AUMENTO

DE VENCIMENTOS
«Os servidores públicos do

Sergipe estão lutando poraumento de vencimentos.
Nesse sentido a Associação
dos Servidores Públicos do
Estado de Sergipe (ASPES)
realizou uma assembléia de
debato do projeto Seixas
Dôria, que concede auxilio
aos pequenos Estados para
que sejam aumentados os
vencimentos dos funcionários
estaduais. Mas, em virtude
da demora da aprovação do
projeto (se fôr aprovado), os
funcionários já se movimen- jtam para conquistar um au*
mento imediato, concedido
pelo Estado.,

(De Célio Nunes, corres-
pondente da VOZ em Ser*
gipe.)

quilos de sementes de arroz, o que nem sempre aconteceQuanto aos sucessivos governos estaduais, ignoram rom nío-tamente as dificuldades dos lavradores.
O transporte para a cidade era feito por um caminhão daFrefeltura, aos sábados, que cobrava o escorchante preçode 40 cruzeiros por cada lavrador, além de 5 cruzeiros porcada volume que conduziam e cinqüenta centavo., por cadafruto de abacaxi. Diante das reclamações dos lavradores, o

preço íoi baixado para 20 cruzeiros por pessoa, mas há unsdois meses, a Prefeitura inexplicavelmente suspendeu otransporte para a colônia, causando enormes dificuldades aoshabitantes. Já se fêz chegar ao prefeito municipal, assimcomo ao governador, a reclamação dos lavradores contra aabsurda falta de transporte, mas nenhuma providênciafoi tomada,
A Associação está redigindo um memorial, a ser enviadoaos governos estadual e federal, contende as reivindicaçõesmais sentidas dos lavradores, fi-stes sabem que somente aunião firme em tomo de seus direitos poderá melhorar a• «yiuação em que vivem.»

FESTA DOS CAMPONESES DE JAPDTPy
«A Associação de Defesa dos Agricultores de Japiin co-memorou o primeiro aniversário de sua fundação, em sole*nidade realizada em sua sede no dia 20 de fèverèir: dp cor*rente ano. Ao a to festivo compareceram o representante rio go-vernador do Estado, tenente Pedro Américo, o deputado Be*larmino Lins, delegados da Sociedade Beneficente dos Tra-

balhadores do Amazonas, representantes dé entidades de
classes, camponeses, etc. Abertos os trabalhos, fizeram uso
da palavra os srs. Otílio de Moura Farias e Francisco Soares
de Sousa, respectivamente secretários e presidente em exer-,
cício da S.B.T.A.; o representante do jornal «Terra Livre»..
sr. José Albino Miranda; o deputado Belarmino Lins e, eji-
cerrando a solenidade, o represei*tant< do governador do
Estado.» ,

(Do Correspondente da VOZ em Manaus, Amazonas)

VOZ OPERARIA PAGINAI!

O POVO QUER
ANISTIA
AMPLA

£*>ONTLNUA crescendo sem^ cessar o número de car*
tas, cópias dc abaixoassina-
dos c memoriais enviados à
nossa redação exigindo anis-
tia ampla, irrestrita e ime*
diata para todos os presos e
perseguidos >c ".ticos.

Da cidade paraibana de
Pombal, «IS pessoas envia-
ram um abaixo-assinado ao
senador Otacilio 1urema,
congratulando-se com suas-•eelaraçúes favoráveis à anis-

.tia e solicitando o encami-.

.nhamento de um projeto con-.

.cedendo aou-^a me-iida. ex-.
tensiva a Luiz Carlos Pres*

.tes e outros patriotas.
A cAla Feminina de Mato

Grosso» envia-nos carta pe-dindo anistia para Prestes e
demais processados e perse-
guidos politicos. assim como
exigindo do presidente da Re-
pública uma política de de-
íesa da Constituição e das
liberda.io.s democráticas e a
execução de uma reforma
agrária democrática. No
mesmo sentido recebemos
uma carta da sra. Rosalina
de Queiroz, eme diz: «O quenós, mães rrtatogrossenses
exigimos do novo govêmo é
paz e democracia, reforma
agrária para os camponeses,
relações de amizade com a
União Soviética, anistia paraLuiz Carlos Prestes e demais
perseguidos políticos.»

Aydano nn Couto
Ferr«z

MATRIZ:
0 Av Rio Branco. 257. 17«
í and. « "¦ •?-¦:? T«l 4? 734.

I SUO! Io Ais

; SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n' S4 8/ 29,

I 2* and Tel 37.4985.

% PORTO ALEGRE Rua j
% dos Áhdradàs. - 6*6 '*

»/ 74, 7' and
i RECIFE - Rua Fb-riano |

I
Peixoto n* W
saia 326

Í FORTALEZAr2

3«

Rua Ba*
rão do Rio Branco n*"

| 1.24E. s/ 22

4 SALVADOR Rua Ba-
rão de Cotegipe. 67 —
Edifício Zacarias — s/ I;
203 (Calçada). S

| JOÃO PESSOA - Rua |
0 Duque de Cax.ia.s. 558, 1
$ l» and., sala 13.
| Endereço telegriiíico da %
% Matriz e das Sucursais:

| V0ZPÉMA
ASSINATURAS:

| Anual i ....... Cri* 60,00
| Semestral .... Cr$ 30,00 r
é Trimestral .... Cr? 15,00 i
| Num. avulso .. Cr? 1,50 |!f Núm. atrasado Cr? 1,50 §

f
Êste semanário è reim-

presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-

.'¦ v**-.

Í VADOR, RECIFE e FOR,-
Ú TALEZA.
U$g_____à_W___£^^
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Joe otâo cntrcfur» a mi ptOprij «>ne,fwu luuiar rnm s rtcctkn^na *atUkt<m, ia rk>«
podert* fnlbli.aa, priruifuimcMc no nuc dutWsocito a iwucstóo do sementes gratuita» cOr tx*u qualidade e à t-raMia dr previ** mini-•M p,ira a nn» pT.«lt>çAo. No ano |»a*««du,
£or exemplo, pam a <H*trUniiçAo dc sêmen-•e* Rnttultas nm pequeno* prvduiuaa agrl-«olá» íoimm oposto* uth entraves bumrraii-•ps quc jhwcos dOtS NMtMNUB a» nrmcn*
jpji. memo pagando. Além disto, foram dis»tnbukiaa srmrntcs da l)gO<Uo deterioradas, oquc compíomrtru »/r lamento a ptoduçAo demuiwt eamponcati,

O ni< mori;il

m S. m*m«f»al envüdo ao «r. JuscelinoKumtsehek foi firmado por 2»i2 cnmpnnew.

e~~* **>*» -*-*-*¦——-r -n-rvwMviru ixi.

\ K^Iiuiumh providencia* do rovitiio m cmn\mnmm de Olimpiii I
(S. !*nuto) — Reivindicação quc tnl«*ir**ii a grande* mti»»a* uo

ramiMl — (Do ('nmuiw>ml..nl.. ,lf» VIV/.l í
campo 

— (I>o Corrt*pondciite da VOZ)
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ATIVIDADES DA UNIÃO
D0SLAVEADORF.S

DO CEARA
(Do Cotrespondenie dn VOZ cm For»

•flrfew*.

£ Aproveitando a passagem por e*ta
capita! do Ministro dt* Agricultura, ,

sr. Rrneslo Dornclles, a ULTAC entregou <
* essa autoridade sm memonat srhcitan- \io a distribuição gratuita dc enxoto* aos \eamponeses pobres e assalariados. O me-
morktl encarecia providências quanto àaplicação da lei do salário-mmtmt. no
eampo desde qne no Ceará os assalaria-
dos agríeolas ganham de 12 a 80 cruzei-
tos djdrios, quando a lei manda pagar

9 A VLTAC fundou mais uma deUga-
cia, desta vez na cidade do Crato AAssociação dos Lavradores e Trabalhado- 1

re* Agricolas do Crato foi fundada mm <

dc l<jm4 Suinana e Attair, Sen texto mi»gral é o «egultue:
*Nà*. .ihaivo i.%.if..,.h^. lavrodoi .* re*ú»dente?* vm Xuhwm, Aliair c lêem. comarcade Olímpia. K*tadn áe Sâo Paulo, vimm porintermédio mm* solldtar a V. Kxcia. iihhII.da* coiwretas na quc*tâo do nrn>ndamento

de terra*. £«iamo« cundenadu*» a panar as
nuú* áidua* privações, puis <m grand* s Us»
sendídros e mononoibtadorcs dc terras nâo
querem mais arrendar c qttandO arrendam é
por um prt%o ascowtente quc varia de t a 6mil ent/elrm por alqueire, h mela 011 a iJ*rç»,
por doh ou tre* nnos e depois plantam ca*
pim. K" triste, mas é a verdade. O boi ocupa
o lugar do homem na Urra. Aqui existamut.¦;».-. C&teb i,ue tudo produzem, mas estas
cstfio nss nOu» da Anglo c da Nonh Com-
pany c de outros.

E^pcraioo» dc V. Excia. medidas para
baixar o preço rto arrendamento dc terras c
que obriguem os que têm terras em grande
quantidade a arrendá-las a baixo preço, com
pra/j> miamio de 5 anos, pois, do contrário,
morrrremoa dc fome sem ter onde tr*
ttalhsr.» I

fixem pio Negativo de Corresoondêitcia
(mu u-tin-, a inrlhorar o Irabalho du rede

dr correspondentes qne estamos organizando
nas oòaecnlsafSeB enaq^mesaa do pais. pa-btictinxtH t*m w-aa última pdicão dois exem-

pios positivos de
queremos dar um

correspondência. Agora
exemplo o.-salivo

camponês Pedro Rodrigues de Almnida
0 Em Granja, reunidos numa 'esta,

mais de SOO camponeses resolveram
realizar a eleição de uma rainha do jor-ml "Terra Livre", que se edita em S.Paulo. O movimento conta com a mlemo
êe tárias cidades da vizinhança, e é pa-Orocinado pela agência do mencionado
Jornal em Granja.
% No dia 29 de fevereiro a Campanha

pela Reforma Agrária no Ceará aün-
qm 7.135 assinatwas.
0 A ULTAC elegeu 8 mulheres campo-nesas para a Conferência Estaaualáe Mulheres Trabalhadoras. São das se-Wantes delegacias as mulheres eleitas:Associações dos Lavradores e Trabalhado-

m de Granja, Cratem, Bussuanha (muni-•ino áe GhMraciba do Norte), Guanaeêsmnicipio de Cascavel), Tabatinga e Mon-Alegre (municipio de Maranguape), e»*oc^o dos Pequenos Proprietários de'moem. A diretoria da ULTAC preten-
tSSl C£!>L qm. e9tei<*m representadasConferência pelo menos ts de sua* de-kpaeias no interior. ^^

Traia •»?• da correspondência que recebe-mos de J. M. de Uma (da reniào Noroeste oPaulista NovaS. 1'miIo). Trata esU de pelomenos uns 10 assuntos, abordando os todosde um modo geral, sem nada dizer de coo-creto, E' tomo se fosse uma noticia que ti-TOSSe titulo, mas que nada dissesse no texto.Este é mn mau hábito, preiieraiizado em nossom<'lo, e que deve ser combatido. Um dostemas da con-espondônr n »• a dilicutdi.deencontrada por nir.iros. arrendatários e par-ceiros para cwiseguir empréstimos no Rançodo Brasil. Mas além de enunciar a questáo,a correspondência nada acrescenta. Sc nãofôr fácil fazer um levantamento do montanteOO crédito rural na região c quem se bene-lieia com este, não há de ser tão difícil assimapurar os exemplos concretos da negaçãode crédito aos camponeses pobres ou riié-dios. Pelo visto, pouco ajuda à redação umacorrespondência que se limite a levantar osproblemas de um modo geral, sem mencio-nar os fatos.

Sugerimos ao correspondente em apreço
que nos envio um relato o mais clrcunstan-ciado possível sôbre os fatos ocorridos na re-giao, mas tratando apenas de dois temas dasua correspondência: o crédito aos campo*neses pobres e médios e o funcionamento daaorganizações de base (sun correspondênciamenciona alguns defeitos com a mesma Hn-gnagem e até transcrevendo trechos dos in-formes por nos pnbHca*»). Sé assim estarádando à redação a ajuda que esta necessita e

dcmeTPera Se"8 dedJcados «>rrespon.

4 «-jí- 1 iò»« hi du itübalho do Partido
no campo indica a ncec*»ulade de termos
a prOOOVMÇdo d* sstndar »*mpr» >• ..»
timfltsmrm 0«*« vão pummndo pntu pn-nifiio p/uno e em târHQ das quota e ne-
er*miru> concentrar todo o trabarto de
propaganda e oattaçdo, lf certo que m*$retvmdicttctie* ninar» rnsilo tm vuda da
ewtrnw dNWllÉNlf **o« camada* suOmiis« i<itn/m, KnfrrfONfo, o trabalho 00 |»ur
fido mio podo *4$ dispersar por touas
esmu rumada*. Ainda *j*$ o Prvyruttu. do
PCB. parta do pcim ipta de que u tni-
migo a combater no campo sáo js lati-
fundiário* 0 /. con?,- a* re^vmdicações de

| todo o eampesmato. mutuo trabalho deve
•c coscentror m>» a*mUariados it *¦ <> n

Se 
no» camimnete* pobres, ftttes OOWSti*tuem o apoio mata firme do prolmittrvulono campo e são, em nosso pais. a mten*a

maioria do campesinato.
Sc partirmos da análise da* lutas ao

senvolvida* cm no*»o pai* pelos issautriados agricolas, veremos que esta* têm
como centro a quettáo do saláno Mai»
prccimmantc, pela aplicação do tatário--mínimo. Por asse direito, que lhe* e a*,
segurado cm hi, foram á greve, no ano
passado, os trabalhadores da fazenda SáoSebastião do Alto, em Ribeirão Prúic.
Paru que a lei do saláriomimmo «c/a apli- \cada sem descontos do aluguel de casalutam os trabalhadores das usinas dcaçúcar do interior de S. Paulo, já U caomclusive alcançado imjiortantes vt/ô/ta»
E" evidente jioi.s que a 'uta decidida pelaaplicação da lei do salário-minimo d"trt se transformar no elo capas dc fazer com

P que os latifundiários respeitem e cumpram4 o» outros direitos que a legislação tra- %
I balhista assegura aos assalariados agri-
I colas. F. o momento ê o mais oportuno¦ para quo seja desencadeada uma tal cam-
^ panha porque se funde com a luta do 

''

| proletariado das cidades pela revisão dos
% nivcis atuais do salário-minimo.

Quanto às reivindicações dos campo-
| neses pobres, segundo indicam suas teta*. 4
4 giram sempre em torno das questôc» dà !Ú terra e dc condições mais vantajosa» p>i- 3
íj ra a sua produção. A União dos Lavrado- jres do Ceará tlesenvolveu com êxito a li.ta I

pela distribuição de sementes, gratuita- Imente, aos camponeses pobres. Cinco mu, camponeses concentraram-se no ano pus-

f- 
sado na Alta Sorocabana exigindo pr, -o Úmínimo para o algodão. Portanto, s"meri- |

I tes gratuitas e preços mínimo* para s-v» %
| produtos são um aspecto essencial eus I
| reít*ldíC0Ç<5es dcs*a camada camp*mesa. %
| No que se refere ao problema da terra as J
| lutas dos camponeses pobres visam alran- |
| çar melhores condições de arrendamento. |
| A peculiaridade dessas lutas ê que além $á de englobar os camponeses pobre* 1 mi $
I Vi0*' Wrcetros, pequenos proprietários) $
| aírot também os camponeses médios e $
p ricos.
í An Conce.nirorJ wmo trabalho em torno í
I da conquista das reivindicações mais es I
I senetaw daquelas camadas fundamentais I
| do campesinato é contribuir para uu* É
I nosso trabalho adquira um caráter mais É

possibüidades de êxito do que quanao lu- 1tamos por extensos programas de reir ivmdicações. E alcançar sempre uma vx- i
ffBjgr VeW1™ <J»e seja, tem uma ex- %*™**nf™™Vortãncia para estimular |o orflranteaçdk» 0 as lutas do campesinato. i

SlSlIPiiiMI pueços MínimosFevereiro é justamente o mês própriopara o plantio de feijão. Nós tínhamos o ter-reno cultivado e limpo, preparado para se-mear uns 80 quilos de feijão e no entanto sósemeamos 30 quilos. Outros vizinhos plan-taram 10 quilos. Outros, nada e estáo passan-do sem comer feijão há uns dois meses

J. FLORENTINO
(Correspondente da VOZ emSao João de Cainá — Paraná)

cacho Só que a semente é muito ruim. O d^áKSL^ÇSfíS^^S»™"» « P^r-

SaOINA 12

cacho. Só que a semente é muito ruim Oque deu multo bom este ano foi o milho.Mas para nós dá tudo no mesmo, pois não
dução PreC°S garantldos Para a nossa Pro-

mlJenhrlido ao comercio saber do preço do
Sr^^X comPrain a 20 cruzeiros, outros a
Siu * Êstes preços ^a° compensam o tra-balho dos camponeses. Quando nós não ti-nnamos para vender, o milho chegou a custarno balcão 200 cruzeiros o saco de 60 quilos.E este era um milho ruim. Agora na colhei-ta, quando os pobres têm um pouco para*Wder, nfto tem preço. Na safra de 54 tive-

VOZ OPERARIA

-1^- ~»x on°— *«M|n«ic3e» iiiegaram a ner.
£Leu S raC°8 deiíei3&°- Êst* Produto SSL
SL^! naur,°f' pois nào tinha Dreço \wdia-se no balcão feijão a 8 cru7etros o ouiiSMas quando se tratava de compS? o Sodos camponeses os comerciantes alegavamque havia muito feijão e que só poderiamcomprar se os preços fossem tím bam^E depois disto êies revendem gSSoS^a.<,UOT *^? e colheu Wm$

Sem fixação de um preço mínimo e «.m

J2^ÍÍ aos camponeses pobres a situação dócampo será sempre de muita miséria Nós

a..._

XnnttmCOmemoÍ pâ0' Nem abemos que
ortdiT&ffi^ff d? Carne' Lelte' ~m
Ln £Z'À, SÓ ^ebe ° armador que já pas-
oue tJ TS- °f demals nâo bebei ^or-que custa 40 cruzeiros o quilo. Mesmo for-
SiqírJáeA fazenda,de café com a planta de
ÍSr»? ^S?8, deíxa * ^««a1, café porque
SS.n "i dInheIf0 i^* comPrar ° «'ScarQuanto à roupa, até Já esquecemos da época
^™S! ^Pramos alguns metros de tecido
ÍXr ? « ^ camponeses aqui atravessam ocaior e o frio com a mesma roupa. Vamos
J£S?Í° rement,o até enquanto serve. CaJ-
Sm£^9 ?luit0 povtcos usam- ° maiorconsumo ê^de alpargatas, que nós aqui cha-mamoa «pé de cachorn». T1»- "ltt

heníJf £?.u &Ue es? situação melhore, sa-
^m^UÍ^t0» depende * nôs mesmos. Noscarnponeses temos oue conUnuar nos orga-
SS» Para lutar por nouS»
• a. l^J?*1** ¥*<* M «ementes gratuitas
f oe preços mínimos.

I

I
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ranle u du.-ii.. ,, «dndi« «ll„-i
ninU (derreto |<| 7,o;uí
mil nm», ruiii-limam

no piiis vArliiat «tlndii .1 «.s d«<
atw*laría*d«ii arrirulM. IW
Uraiu-ae dentro fc.t*«t, pornua força e pelou êxito* qui*tem alcançado, im da rt-çlAo

da Mujjlaint, rin SAo Paulo:
Ribeirão Preto («W a-vsoda-
doa). Kn atai* (2M tt-mMH-Ui.
dos). Franca (iiimU di* mil
*¦*¦*«.«ln«1««). learapav* (800
aartodadoa), Morro Acudo
ÍI00 awiocla4la«). o Sindica-
lo diw Trnrmthadorrw d.» Ca*
mu i*m Itahuna. Ilnhla. ..s
atndh alo* da diversa* tonim
a« ii< aninis do pala, OOMO 0
d»» Santo Amaro, na Italiia,
mi de Rio Grande 4arruarão
e Pelotas, no Rio Grande do
Knl.

Enlre'auto. èsU-a síikIi.i
bM «»ão i.«,ii, «,s. Ainda há um
irmnde número de rmmlci-
pios d«- «íiiiri-nlrm-à.. dc as*
antarindoq atrHi-olas mie não
mnam com Bem sindicatos .
Os nrónrins «iiiMlicntos exls-
tentei atada nio englobam
a maior!., do** Hs*.n.:«ri -«Ins
««¦rWwi tea caria muniti-
pio. Tndo Islo eslá a «'xigir
que «*e aproveite a camna-
n»»a 'w*lo aunv-no do sala*
rio-mlnimo que os sindica-
los operário* ora dfsmvol-
tiin para torUleeer e mui-
Unlicar oa sindicatos de as-
salaríadots agrícolas.

¦¦¦ ¦ ^-fWB|Hi» - " ^Mp
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NAS LA-

VOURA8
I) A C A-
NA K DO
C AF Ê

A
APLICAÇÃO «l.i h-i d» aaUrtomlnl
mo * *em dúvlila alguma a iruiktrMjtfrtçlo da nma taenaa *»*?-nii.il umi..- igrlrnlM Qua»*• lutei umm üiu dctonid-i* drade

que a M lhes faculta (**»e dl
relto. Entretanto, a eorrw-ear
daa principal* euliuraa ngrl-

colaa do pais e que contentrim Rrandc*. <x*n*tütgctitc* tmmSSM Itltulhutoin. a lei nAo vem
Pendo aplicada. Rcfcrimoru*s Aa lavoura*» de
eana de açúcar c dc café. Juatamenie m-. .,¦.
setores é ontle o nivel de or^anizaçio doa
.«•.rs.ii.iiuni.-* criadas é maia elevado. NAu
obstante, usindros c «caíciculiores resistem
ao cumprimento da lei, burlando^ nas usinas

NOTA DA
ULTAB
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dtfCfear ou aímpl.tmenti- deixando de rum*
príla ruis bMDte de CiJc

Nau usinas dc açúcar
Um dm matorea OOBttRMMM de a.saalavrladcM U.T1...1.M e «-onaiitt,. w. j-* a^ueli-i

qur* li-..'..um ia laioura ila eaia «W* MQeW.Na região de Campoa (Eaiado *lo Rio) oaUhlnclroH pagam o «aytrioínltiínvj apenas Adermia parte de seus aa*i)aria*ikts. O» dt>toaat conliniuim ('atmando menm que o ts-lAiio-mlnimo. Na» u*4naa ile S. Taulo. os
uainclr«is pa«gam o salário-m*Tinr.o maa des-contam o aluguel de ca«m, naf-smo d«*pois da.luMlça ha\tT d.ido g.inho Se emaa «os tra-
balliadorrs m região de JakOlkÉba] e ha*
v«*r mandado ikvolver ao« tríibí.!hjNÍor»*s os
deseoutos ilfgabt.

Eis por exemplo i, que m*. rscreve o ror*
ifspondetue da VOZ em EUbdrfta Pi-fio: «As
usinas PenligAo e Sanu liiiia eontfmtam
burlando a lei do üalário miuimo, Dest^n-
lan 33 por cento de alugunl rie ea«ça e 6 porcento di* higiene. £.ssc iatcanto «* ftegni. a
lei do salário mínimo só permite o dweonto
do aluguel quando ê«te s* «dava antea. Ainda
mais: a ConaaUdnAo das k*ls tratefhLstatã

grolbe 
alteração «Jo comia-o de trshalbo paraurlar o cumprimento da lei do salário-minl-

mo. Ora. ao íarer tais desconto» os uslnelro.i
alteram o contrato de trabalho. S»-rwido rál-
culos do Sindicato, o dono da wáca Perdigão
já deixou de jiagar a seus inipregados (ope*
rários e assaürtados agtfeolas) qiiase mil e
quinbenios contos ao ía»r esses- descimtos
ilegais. Com esse dinheiro é que fste ano já
comprou mais terras em Dumont. Por tudo
isto os trabalhadores «desses usinas vão en-
trar eom uma redaosçlo jnnto í«vo Juiz de
Direito de Ribeirão Príio. atra\*6s de seu
Sindicato. >

Note-se que islo se «iá em reta^o aos tia-
fc;dhadore5 da lavoura da cana qoe est.1» con-
ct?ntradt«s em poucos municípios sendo por
isto rnesmo mais fár-il desenv^ver a luta por
seus direitos. S«'> no muni«ipk> paulisu. de
Piracicaba existem 35 mil .'tssrJariados agri-
colas. Isto dá bem uma idf*ia do \igor que
di-ve adquirir a .uta peia apücacAo tio sala-
ri* > mínimo para que a vitória r-*-ja conquis-
'ada.

aã9jT \

m

A ULTAB distribuiu à imprttisa a seguinte nota: "O
balanço realizado, em fevereiro, ret^ela um certo nranço na \Campanha Nacional pela Reforma Agrária. Os Estados do <
Paraná, Bahia, Goiás, Kio de Janeiro, Pará e outros, com- <
preendendo o nosso apelo, enviaram parte d/is assinaturas \que coletaram. O mesmo não aconteceu com os demais Esta- ]dos. Alguns, ainda, nos Informam, por carta, que tem nssi- {naturas colhidas em suas mãos. Um exemplo destes nos dá \Bauru e váiios outros municípios da Noroeste. Fomos infor- <
mados dc que já \n\-iam colhido 34 mil assinaturas e, no \entanto, as que chegaram às nossas mãos não correspon- jdem a esse número. Rio Grande do Sul, Distrito Federal c ;alguns outros ainda não respondtram ao nosso apéto. Des- )
conhecemos as razões di.slo e do fato por que não enviam ]assinaturas. Entretanto, esperamos ser atendidos durante o (
mês dc março. >

O quadro dc cnutloção que elaboramos este mês ofere- l
. ce um resultado menor que o do mês unterior. Isto se explu:a \

pelo fato dc havermos então publicado informações ojie nos )
foram dadas sem no entanto termos recebido as assina- \
turas. O quadro atual reflete a quantidade de assinaturas ?
Que temos em mãos. Comunicamos às Comissões pela Re- )
forma Agrária que passamos a' procede) áséiir. -porque, s
além do método anterior ser uma burla às normas d-a cam-
panha, concorria para a anarquia do controle, acariciando
dificuldades para a emulação. Portanto, só constarão dos
quadros dc emulação as assinaturas que nos chegarem \às mãos, l

Rogamos às comissões pela Reforma Agrária que. nos í
enriem os assinaturas antes da reunião ão Conselho de Re- \
presentantes da ULTAB para que possamos apresentar a \
êsíe um informe real da campanha. O endereço é: José í
Alves Portela, Caixa Postal 4.825, São Paulo. Em ã3 de fe- l
vereiro de 1956. (a.) Lyndolpho Silva, 1" Secretário. \

ASSLNAXT.RAS ÍIGCOUIIDAS A IT.L.T.A.B. (AUE: M/Z/SM

NAS OUTRAS
LA AURAS
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mwm DA CAMPANHA
PELO AUMENTO

DO SMARIfl-ülNIMO
Tudo isto mo*tr« a n&oessidttét da

participação des asmla-^ndos 'hjrW j'ur, na
campnnha pelo snlárta-inirrimo tjW! »:em
sendo dctrnrwh.ndn pelos BtndiotrtQM *.pe-
rários nax cidades. Tendo cm rista a
situação concreto c os experiência* an-
teriorts. essa partioian-õii pode assumir
ur '¦""'tintes fonnas:

~im várias cidadm futPxoHnm or-
(inismos que vemuregam os di-¦¦( rsoa Sindicatos operário-, e di-"igem a luta pelo Ka/<l»io-:.H«ij/io.

Os .:»'.d:ca1i/S dc assalario d os ogríoolos
ftodt m entrar em cr.ttrndimevtos c»>m es-
8Sa <>rpc-?7it-<7rõcí. ou virtiaminte com o»
sindicatos erperôrács, O Ministério do
Trabalho vai convocar <*«? Comissões de
Salár;o-Minimo -nos dir-cr&ot; Estados e
estos âeòetn str infforsvstmms dus iiTcgula-
ridndes que se verificam no asjSicaçõo do
mlãrio-iriinimo no campo, o <ptr pode
ser feito através dos sindicatos operários.
Nos municípios em que não haja sindica-
los de assalariados agrícolas, podem ser

catas tyt>ta<tnn %
Vara na 206.000 17.134 8,5
rarft 50.000 3.374 «1,9
Sfto Pan1« 1.«70.000 88.0S7 *,S
Bahia SOO. 000 6.040 2,
Bolas 140.000 2.861 t,
ninas Gorais 600.000 6.501 1,

ataptrito Santo 100.000 1.922 1,9
Klo de Janeiro 200.000 *..«!.« U
Alagoas 40.000 670 * 1,6
Coará « : ! S50.000 Í.S12 0,9 «.
». «FedoroJ 320.000 .-7»7 . 0,«
6. Catarina 30.OM 50 0,1
rornambtfe* ' SOtf.000 f * '* * 1* 0,OS ' ' '
Amazonas t «f.-t . .., \ f--f%1' «'"¦« —*

• ? 1 ¦) r -, . . , , , . 
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81,502 5

VOZ OPERARIA PAGINAIS

A *itua<*ão nos onfms ramos da produto agrícola que «unprcgam
o trabalho assalariado não í* muito diversa da existente na cana de
açúcar e nas fimuiiiwj de cal-á. Na região do eacau, no snl da Kahia,
os fazendeiros prociíilem ao ilegal desconto de aluguel de casa.

Note-se que as lavouras mencionadas situam-sc em geral perto do
litoral ou èos centros populosos do país. SIníto pior é a situação nas
regi<Ses mais dtetantes, aquelas qne se situam mais no interior do país.
Em Estados oomo Mato Grosso e Goiás, os latifundiários não tomaram
conhecimento da tei do salário-minimo. De um modo íferal, nos diversos
Estados, não estão percebendo o salário-mirúnio os trabalhadores da
pecuária. i :

Para se ter uma idéia da Aerdadeira sitsuação desses tnaba-lhadores
assalariados dos ramos da produção agrícola que «ão eom uiUrpm grandes
«tjwitíngonfes, basta citar o escarolo *de Barbalha, no Ceará. jUÍ «os assa-
lar lados agrícolas ganham ainda a irrisória quantia de cíiiíío i «rrwzeiros,
quando o salário-minimo vigente para o interior do listadp t\ de 26,20,
importância <jne mnguém está rewd>eiido. < j .f .; '>. , x. ) Ci 

'-¦? 
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.1 participação dos assalariados
'.priapiat na cwmpanJia dos xindi-
atos operários não pode ser «a-

turalmente c&m as mesmas }>ala-* ordem destes fãt-imos. Enquanto
os sindicatos operários levantam a ban-
deira do aumento dc sidário^riihiivio, os
assnTn-rja»io< n'tríc-olas lutam nutis ht,ga-
res pilo pagamento ão salário-minimo, em
outros pela aboliç.ãe do desconto dos alu-
guéis, etc. Assim, as paltwas Ae ordem
assumirão formas concretas ãive-rms: a-u-
mento do salário-minimo e seu pa-gatm-nto
aos assalariados agrícolas; ou então:
aumento do salário-minimo e abolição do
desconto de aluguel para os assalariados
agrícolas, etc.

O Além- de participar ãos ato.i * de
todas as iniciativas dos sindica-
tos operários, &s ass'ilanijdi08
agrícolas podem ter programas

ios que incluam a "rcáífcàçho Siíé W;
sembléias, a apTesemtnção: de r^jrkr-men-'
tos em massa à Justiça citigindo o fes^í-;
to à lei do aàltaTft»*^
dos às autoridades, etc. $ • » * \ l { ''.. '

.y ír *> *»'¦•#¦ ii«r. ;r.V-fi,-v :i>

pix.
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AS MIJLHERES NA CAMPANHA
DA ANISTIA

NEUZA CAMPOS

Htetm. m em todo o pala o grande campanha MU íavoi
t ? V«í« •*"»"• *""'¦ ttHU,n °* condensdos e penesuidoiOSSOS l»LV kau è uma campanlui que Interessa a todo

O |H '•".

Alualiitenie encontram ue S faltados do convívio de «ua*famílias dezenas iie pri-»OK, processado» e peraeRuldus ik.1Iin%. taO ulndo entre êle* o querido líder de nosso povo.UO* Cark* Preste». A anistia ampla possibilitaria trazer
58ÍÜ *?**, P",fM l*r» °» ^açim de suas mães. esposa* efilhos. Serias alegria, a tranqüilidade, a felicidade de deze-nua <le famílias brasileiras.

Além dlato Inúmeras trabalhadora» sc encontram nías-tada* tle «eus empregos devido a pccseguIçiVs ixdlifcas mirma participação em greves ou manifestações operária».Outra* respondem a processos políticos, por sua atuaçãono* movimento» patriótico* c democráticos de nosso povo.Portanto, a conquista da anistia ampla e Irrestritaacha m» inteiramente ligada aos Interesses das mulheresbrasileirius que desejam liberdade para puder exlplr umpouco mal» de pio para os seus íllhos, melhores condiçõesile vfds e de trabalho e a tranqüilidade para os seus lares.Km 1944 e 1ÍM5 as mulheres souberam manter bemalto ns tradições de luta de suas irmãs do passado, partlci-pando ativamente da campanha pela anistia. Etn váriosEstados foram criados Comitês de Mulheres Pró-Aníslía.Estes percorriam os jornais, estações de rádio, etc a ser-viço da nobre campanha da anistia. As mulheres tambémconfeccionavam cartazes, murais c faixas. Imprimiam vo-lente», manifestos, apelos conclamando os elementos feml-nmos k luta por táo justa relvindlcaçáo democrática Asmulheres, enfim, tiveram destacada participação na vito-rlosa campanha de 1915.
Agora, cabe a nós. seguindo o exemplo do passado, ini-ciar uma campanha de massas pela anistia ampla para to-dos os condenados e perseguidos desde 1915. Somente por-mtermôdio de um poderoso movimento de massas podemoslazer triunfar táo nobre campanha. Cartas, abaixo-assina-dos apelos devem ser dirigidos aos deputados federais eestaduais, aos senadores, aos vereadores, ao Presidente daKepubhca pedindo que se pronunciem pela anistia.
Cartazes, murais, faixas, inscrições, volantes, manifes-tos, debates nas portas das fábricas e nas fazendas, coman-de porta em porta devem ser feitos, a fim de conven-..ermos as mulheres da necessidade de participar nesseamplo movimento pela anistia.
Ao telefonar para sua amiga, não diga bom dia, digaanistia! Todos nossos esforços devem ser dirigidos no sen-tido de criar Comitês de Mulheres Pró-Anistia em todos osEstados e municípios. Comissões de mulheres podem serformadas nos bairros para visitar os jornais e estações

de rádio cm prol da anistia ampla. Nas cidades do interior
podem ser utilizados o.s serviços de alto-falantes. Enfim,todas as iniciativas devem ser tomadas, o mais ràpidamen-
te possível, para conseguirmos levantar um movimento em
prol da anistia ampla, maior do que o de 1945.

A conquista da anistia ampla para todos os condenados
e perseguidos desde 1945, possibilita um grandioso impulsono movimento democrático e patriótico em nosso país, etrará tranauilidade a dezenas de lares brasileiros, devolven-do a liberdade a todos aqueles que estão condenados ousendo "'vwvc-.sadoa por supostos delitos de natureza política.

FORMAÇÃO
DE QUADROS FEMININOS

Desde » sproraglo o» lesolwglo .i.. OomHI Central•Obre o trabalho .In Partido enlrc aa muÜMVSI qoe ne km
SM maior m preoeupS£Ro |*»r formai ijii-i.i-.... ftftditinito

M:mis i(«'Kinfmj•> iniilaran mm nérls <•• palcstiMnobre o Programa e in Estatutos do PwrlMo MS Orsanií*
çõts. ,i,- Usa** fsmtelMs, Outro» Utn Mio psleslras *Abre
a KeMduçAo o o Informe tlr» fran rua KiMro,

Maior número il» nulberes têm sido i-nvlad»-. para um
curMi* dc «apmiiMtAo poWUca, incluindo «»•» iu™»* repeti-
flOM s/ihre o trabalho feminino. Par outro lado »•» direi..»•*
partWârlss têm Se preonipado maU rom o controle do
SetlldO Inilitidiial 0M coMjpanhiira* t «tn nuilla« Organl
/açòi-s di* B*m« foram lulilado- o*» drrtdo* de estudo dei
lll.il. link ilo 1'lWllll..

Ik*ve*e notar, rnlri-tanfo, qui- muita* BefUfes ainda
subestimam ê**» Importante trabalho, v: ntve*%árk>, por
Kko. tra\ur s.-rla halalha conlra tal HiihcMitiiarAo, trabalhar
(•ara formar UOVOS quadrtM para dirigir o trabalho binl
nino, ptKsiblIltando, tle«i*a uiaiudra, atrair maior número
dc mulli.rts para a*, poslriV... dc nus»*» Partido, pura aa
|h»xíi-«V> do seu Programa d»- Kalvaràn Nacionai

CONFERÊNCIA DE MULHERES
TRABALHADORAS CEARENSES

WNSTALOUSB em for-
s taleza a Comissão (Ir-
ganizadora da Conferên-
cia Estadual de Traba-
lliadoriis do Estado do
Ceará* A importante
reunião foi realizada na
sedi do Sindicato dos
Unificas, estando presen-
le representantes de dl-
'irsns entidades sindi-
cai* e populares.

A sra. Leda Santos,
On discurso, expôs os
objetivos da Conferência

-ív:-::íí»íík:>.::¥>:í5;
. O desenvolvimento industrial da Rumânia Pojmlar exige constantemente maiornumero de operárias qualificadas. Por isso aumenta a rede de escolas que preparamquadros dos vários ramos da economia: energia elétrica, metalurgia, minas, transpor-tes, industria petrolífera, etc. A escola metalúrgica ferroviária n. 21 tem muitas jo-vens alunas como as que aparecem na foto, em grupo, ao sair das aulas. A mulherocupa seu posto na economia dos países socialistas.

*T"Kí^o icucuexuaucas prin-
cipaia bastariam para de-fínlr a personalidade de

Clara Zetkin, a destaca-
da revolucionária proletá-ria <*lemã:

Sua completa idenifl-
caç&o oom o socialismo. Oe-
Ia dizia Nadejda Krúps^iia,
a companheira de Lênin:
c... Ela compreendia o so-
cialisrj* náo de uma manei-
ra mesquinha» mas como o
compreendiam Marx, Engels
e Lênin. Ela via nele uma
transformação da própria
estrutura da sociedade, uma
modiflcaçfto das relações so-
dais entre os Indivíduos,
«ma transformruráo de toda
a psicologia hupnana».

Sua profunda fé na
üttfSo SovhVica. Ela própriaescrevia: «Pronundel-me re-
solutamente pelo» bolche-
riques. Na minha spinlfto,
t história resolveu • debate

GRANDES FIGURAS FEMININAS
teórico sobre a questão de
saber se os operários e os
camponeses russos tinham
razão ao tomar o poder. As
linhas gigantescas da Revo-
lução de Outubro se dese-
nham diante de nós e com
seu sopro ardente ela diz ao
proletariado internacional:
«Eu existo e existirei! Se-
gui meu caminho!»

— Sua profunda dedica-
ção ao povo e ao proletária-,
do pe.'o« quais viveu e lutou.
Essa grande mulher, arden-
te revolucionária, nasceu
em 5 de julho de 1857. Ade-
riu ao socialismo quandoentrou em contacto com es-
tudantes russos emigrados,
casando-se com um deles,
Ossip Zetkin. Dedicou toda
a sua vida à luta pela liber-

tação do povo alemão e de
todos os povos do mundo
da opressão e da miséria, e
mais tarde se destacou na
luta contra o fascismo que
já dominava sua pátria e
ameaçava o mundo inteiro.
Quase cega e muito debill-tada fisicamente, nos últl-
mos anos de sua vida, lu-tou incansavelmente, até
o último suspiro, contra ofascismo, denunciando-o co-
mo um regime de opres-
são, de destruiçáo física s
mental das massas. Sua
vida foi um exemplo de de-
dlcação e sacrifício pelo
povo.
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Clara Zetkin

Clara Zetkin consagrou
uma grande parte de suas
forças ao movimento daa
mulheres. Já no Primeiro
Congresso da II Internado-
nal, em 1889, ela disse, res-
pondendo aos socialistas
que pretendiam que a luta
da mulher era no lar: «Nós
recusamos admitir a exis-
tência de um problema es-
pecificamente feminino, de
um problema particular das
operárias... A libertação
da mulher, como a liberta-
ção da própria humanidade
não se fará senão quando o
trabalho fôr libertado docapital. Somente na socie-dade socialista os operários

em conjunto conquistarão
a plenitude dos seus direi-
tos».

Foi por sua iniciativa quea Conferência Internacional
Socialista das Mulheres, em
Copenhague, em 1910, ado-
tou a decisão de celebrar
anualmente o 8 de março co-
smo Jornada Internacional
das Mulheres. Participou
ativamente da criação do
secretariado Internacional
das Mulheres e foi reda-
tor-chefe de seu órgão. Nu-
ma conversa com Lênin, deu
a idéia da realização de um
grande congresso Interna-
alonal feminino, onde se-
riam discutidos os problo-
ma» do trabalho feminino

mostrando a sua Impor-
tãnda para o dt-smeoi-

cimento das lutas das
trabalhadoras cearenses
em defesa de seus direi-
tm, especialmente aqui-
les contidos na legisla»
ção trabalhista»

O ferroviário 1 Aturo
Garcia denunciou a ex-
ploração de que sâo viti-
mas as apunhttdviras de
café de i*acoti que tive*
ram dc recorrer à gretv
para fazer valer seus di-
reitosi

Entre os inúmeros ora-
dores destacaram-se o
vereador Vuldemar Pe-
dro dos Santos, o sr,
Carlos Jatahy, presiden*
ic-do-Sindieato dos Grá-
ficos, o sr. Jesus fíatista
de Oliveira, da União dos
Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Cea-
rã, a sra. Jarina Me*
neses,

Na reqnião foi eleita a
Comissão Organizadora
da Conferência Estadual
de Trabalhadoras,

A U.L.T.A.C.jácon-
seguiu eleger 8 delega*
das camponesas para
participar da Conferência
Estadual de Trabalha*
doras.

e do desemprego, do salário
igual para as mulheres e os
homens, da criação de ins»
tituições sociais para a do*fesa dos interesses da mãee da criança, das mulheres
nos sindicatos etc.. Em 1934
êsse plano foi concretizado
com a realização do Con»
gresso Internacional das
Mulheres que lançou as ba-
ses da organização do Co-mítê Internacional das Mu«
lheres contra a guerra e ofascismo, que existiu até a
segunda guerra mundial.
Mas nessa época, sua ins.
piradoba já não vivia. Cia-
ra Zetkin morreu a 20 de
junho de 1933. Seu corpo
repousa em Moscou, na
Praça Vermelha. Mas, sua
figura e sua luta contl-
nuam a Inspirar milhões ds
mulheres que em todo o
mundo lutam pela liberta'

Câo de seus povos.

.1

í

I
VOZ OPERARIA RIO, 17-



a»*m*Wt*a****nA»aA0m*^ ***** raew*.!*****^
4»peeto mnittl do fatlasqu» da eomi-
r>*. do BafilastHlo, viiomm demoa*h i. i.i ». ií. i.í\« pelos mtimau ten
vu*tl UronUmm m sma maia * «tuiaa

nHvindkaçiiea

'<-m^m^SmtmmW ¦¦ ¦ -^'iMWmmmmms* «am^LW «a ^^¦1

iVliH SBBU 1--*'/XBIs! ¦|U<a'>' íèaSBBBBBBBBW ** ^^BBBBBBBBBBBBBBBBsi

iÇfâmm* BbbW,#*-h ksW. "^
kl'''' 'SimmmmW^Lmm HâW "V•' ^H

feíiáSSHír^í . :'Í
.-. -¦ t:.^>ey yavr^ ¦

^¦HRe^^^^™ /&-??•' »qPk« Jrffi' í^*v* _«_ -r ,.*a,>skassaBtsBBBiMMBBPlMejja^H ^LP ¦r^»^^^^^>aiaaal•a» ^-**m^mT*m*ll,mm\Vmm\ mfrt * *% TmÉsm

U» w V ". J» v^^VB^

MPERIÊNCUS DO COMÍCIO DK 9 DE MARCO. NO RIOComo Organizar am Gia
Comício de Massas Pró - Anisi IU

VM\ IDÉJA E l^W SENTIMENTO CONS-TITl•IKA.M O CENTRO EM TORNO DO
QUAL SE IRMANARAM OS ORADORES
E O POVO: ANISTIA AMPLA A TODOSOS PRESOS, PROCES»SAIM>.S E PFKSK-

GÜID06 POIJTlttíS, DESDE 1945

UM ROM TRABALHO (X)M OS ALIADOS
As personalidades que subscreveram a convocaçãodo comício, elegeram uma comissão dirigente comportado embaixador Osvaldo Aranha, senador Mozart Layo edeputados Flores da Cunha e Sérgio Magalhães. Foi•weolhido presidente executivo da comissão o senadorMozart Lago. que se encarregou de grande parte das I

provirkHicias ligadas ao comido.
Isto mostra que íol feito no comido um trabalho »

* amplo, flexível, com os aliados. Os aliados trabalharam. II participaram do ato público como uma coisa sua que o >
era na realidade. Viveram a preparação do comido. Fo- \ram postos a par de todas as providências tomadas, IIsto íér. entre outras coisas, com que o comido con- '
tasse com um expressivo comparedmonto de personali-dades políticas de várias tcndóndas. I

PERSONALIDADES PRESENTES |
Senador Mozart Lago (PSP), deputados Cid Cana- *

lho.-lPSUL^Aarüo Steínbruck <prB). Campos Vergai
(PSP:«, José Miraglia (PSP). Frota Moreira (PTB), «Ds- \valdo Uma Filho (PSP), Plácido llocha (PSD), Milton »
Brandfio (PSP). Bruzzl Mcdonça, «Celso Peçanha, Iri- l
neu José de Souza, vereadores Levi Neves. Álvaro Dias, <
Hélio Walcjicer e Afonso Celso, arquiteto «Oscar Niemoyer, >
coronel Solon Estillac Leal, generais Arthur Carnaúba,
Honório Hermcto e Felicíssimo Cardoso, coronel Sá Be- í
ncvldes, professor Henrique Ordolo fdo Diretório do s
Partido Democrata «Cristão do Distrito Federal), dingen- **
tes sindicais, radialistas, jornalistas, módicos, escritores, '

CMPt> 

imi||||| Mal grande comido «riifdrão de
ÜZ ^ *5 «impo*** fundammteddo momento? Como lewr <u maasa» a cxirrr».
l?'i£?UnC%?'r*tò$ •¦» NWWW a luta
^JtSSm 1»'^™ ¦ ^oerdticoa contm

nplscoçon da rouafi?i»v^ao * contra ,-».,...„,...,ameaçai -ã Uberdotter m l*"******

0 comido de defeso da Constituição, peta autonomia mpela anistia. rearL-ado a 9 de março 5o r£ tcnTlma^ramde xvriedade »,,,,,, jj,L,„ ^Tarn-crn **-[«a TondnHdas dernais manifestações dcrnoeràiaeas neíac sentXTodoêle se dcscni-ohru num clima unitário, sem NcErfemo alerealmente ajudou a participação de amplas fôrça™^™.t*nso trabalho âe propaganda política. Vejamos, pois, algu-mas dessas experiências,

Dário
do Comício

A propaganda do comício
foi escalonada. Intensificou-
se durante a semana da rea»lizaçâo.
¦ 2» fHra — foram colocadas
oOO faixas em pontos visí-veis.

centroí mais Importantes.
So num dia foram realizado»
300 comidos preparatórios.
Os propagandlstas levavam
a ronvocacao do comido, as-
slnmta pelo generaj Flores
da Cunha, embaixador Osval-
do Aranha c outras persona»
lidades. a carta mensagem
•* fo\*erno para receber as»
slnaturas, etc. Nos cornar»*«aos eni empresas, favelas,
«c. os propagandistas distrt-

bulam volunte-t espeafp-o» 11»
ga«lo« às relvindleaço>f, dos
trabalhadores e populares,
Assim *'ol íeilo em r«4Uiçáo
aos marítimos, metalúrgicos,
têxteis, universitários, etc.

Noa dois últimos dia* de
propaganda do comido, qulo»
ta c sexta feira, foram larv
cadot cerca de 5 milh-V* ds
*°l*ntcs nas fabricas, ivi^
ros, sabúrbloa.

A Cart-a-MensageiD
«r.rj'_

Um dos centros de atração
do comido foi constituído
pela cana-mensagem • ser
endereçada pelo povo cario-
ca ao sr. Jusceiino Kubíts-
diek, congratulando-se pela
tsuspensfio do estado de sitio
e apresentando as reivindica-

3» feira
cartazes.

— colados 25 mil

etc

O embaixador Osvaldo Aranha enviou expressiva
mensagem, congratulando-se com os presentes pela reali-
zação do comido.

4' feira — mais 480 faixas
colocadas. Caminhôesshow
com alto-falantes, no centro
da cidade. Realizados espeta-
culos para cerca de mil pes-
soas na Central do Brasil.

5* feira — 7 carros com al-
to-falantes distribuídos pelos
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REIVíiNDICAÇõES

POPULARES

E PALAVRA»S

DE ORDEM
POLÍTICAS

Faixas com palavras de or»
dem de unidade democrática
ligavam a realização do co-
inicio às reivindicações po-
pulares. Assim por exemplo:
Defesa da Con3Ühdojio —
Aumento do salário-minimo.
Autonomia do Distrito Fe-
deral — Água para o povo
carioca. Anistia ampla a to-
dos os presos e processados
políticos desde 1945 — Tran-
qui lidado para os lares. Re-
laçòes com todos os países— Escoamento para os nos-
Sos produtos. E assim por
diante. De sua parte as cor-
poraçõos de trabalhadores
couberam ligar a realização
do comido às suas relvindi-
cações especificas. Assi m
os metalúrgicos, marítimos,
téxtels/ imiversitários., ctè.

i fcliti-tòÉní ,1., i;^l^^:; . JS^^^K^a

üm bom serviço de con-
dução dos trabalhadores
— eis ai uma questão
essencial para o êxito dos

sirandes comícios

Çfiee democráticas da atua»
lidade.

/ -
O objetivo era coiocar omaior número possivel de

cartas mensagens nas máos
do povo. Aquele ddadüo a
que se pedia para assinar,
sugeria-se também que se
tornasse um coletor de assi»
na turas. Por isso as cartas--mensagens serviram para
cada patriota, ao entregar
as assinaturas coletadas à
comissão do comício, de-
monstrar na prática seu tra-
bklho realizado pelo êxito
do comido. Assim foram co-
letadas 209.000 assinaturas.

Por que a carta-mensagem
conseguiu reunir táo gran-
dc numero de assinaturas?

Em primeiro lugar por
que foi elaborada levando
em conta as mais sentidas
reivindicações econômicas o
políticas do povo do Distrito
Foderal. Milhares de cida-
dSos rodeavam diariamente
a mesa contendo a carta-men»
sagem. colocada no Largo da
Carioca, assinando-a *jom
prazer.

carestfrCsf1rt?ZrS /oiUÍTmta d°i DlsMt° Federal> Dcfesa da Constituição, Contra a
tí^fe^S^n^S^ 

°S Va!sCS ~ €rom csta* cntre outra* mlàwás dc ordem
So^^SS».^8 SSO! °- SCU ^i0^* C0)níc''°- A amiitüde da manifes-taçao foi um dos fatores da vibração patriótica, ali reinar'?. Dezenas de milharei de
ímTfír\S ra^SSI assi"1' s"a <<i*PàsiÇão de Ma contra as v^>ocÍçôesgGApiltatem defesa da Constituição e contw quaisquer ameaças à liberdade. ' ' i.VHfp

Uma comissão de bairro ativa
A comissão do comido do bairro de Vila Isabed adotou

uma iniciativa inteligente. Soube trabalhar com o documen-to de convocação do comício, firmado pele- general Flores daCunha, embaixador Osvaldo Aranha e outros. Exibindo-o
ao comércio do bairro e argumentando em tomo dos obje-
tivos democráticos do comido, pôde recolher doações novalor de 20 mil cruzeiros, finanças estas que contribuíram
para a realização do comido.

Problema-chave dos comícios: o transporte
£' importante para a massa trabalhadora que vai a

um comício o problema âo transporte. Os operários querepicoikparccer às manifestações democráticas, mas também
quer&n clienar à hora certa no dia seguinte no trabalho.
Para issp é necessário que seja organizado um serviço de
transportes eficiente, sempre que possível próprio.

Assim fez a comissão do comício do dia 9 no Distrito
Federal, ao qual compareceram de-:3nas de milhares de ca-
riocas. Os participantes âo comício tiveram de antemão a
garantia dc que voltariam para casa à hora certa. Os jornais 

'
dividgaram local e hora do transporte. E isso foi cumprido.

Outra experiência importante nesse terreno: cm cada
lopalt que item mn caminhão do comício, a comissão| local)
devjp -dar ao mesmo um tom festivo, tomá-lo atrativo. lOrna- \rneptação, múslia, sketchs — são motivos de atração, para-

PQíJ^3-1956
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Nm Ii teress.i_ ao Nosso Pais
Rs Relações Diplomáticas Com a ü. R. S. S.

^fass m90*m

1 ?i!S& *L ERÜT?10 Ua* "^^ *liplomãiU*as coma União Sovtttk» Interessa ao nosso pa& sob raúlUnlos
IT T\.*m Prlrop*w »«8«r. wla 6 uma condição i»ara «íue otuenãmblo comerciai entre os dois paisc* aTwtSstS^SIttMS m mau amplas, ET certo que um pais pXS<ÍS
í^uX-^&KS «W ma«^«í»« «imul.áneamenuí rela^s diplo»

?.. . l?^110^ ?Utr?* EÜ»*01 t0 chamado comércio trla»cui.il * uu através do mlssOest-tosignadai esptelalmentt pa»ra Isto fim. Acordos desse ti.
Po sfto entretanto natural-
mente limitados, Implicamem abdicar de antemão de
qualquer ampliação das ba»«es de Intercâmbio. Por ou-tn» lado, não significa ne»
nnuHa economia na mnnu»
tençflo d§ embaixada e con»«sitiado desiie que qualqueracordo exige a manuieu*
Çáo de um ôrgüo fi.scali»
zaoor da sua execução. As re»
loções comerciais que o Bra»
sll pôde e deve manter com
a União Soviética, sáo as
mala amplas, Inclui Inúmeros
produtos, requer contactos
constantes e só pode se be»
neficiar plenamente sc esta*
belecidas nn base dns rela»
ções diplomáticas.
ty o estabelecimento de"^ relações diplomáticas
permite ao governo brasilei-
ro negociar diretamente com
o governo soviético a íran-
quia ao nosso pais Ua valio»
sa ajuUa técnica com queconta hoje, por exemplo, a
Índia.
O As relações diplomáticas do Brasil com a Uniáo So-
.* viética possibilitaria a realização dc um intercâmbio
cultural mutuamente benéfico. E' sabido que o povo e o go-vêrno soviéticos sabem valorizar tudo quanto há de novo e
progressivo no terrenos das ciências e da cultura no estran-
geiro, havendo naturalmente Interesse em conhecer as con»
guistas dos nossos cientistas e técnicos num ou noutro terre-
no. Por outro lado, poderíamos nos beneficiar dos enormesavanços da ciência soviética, tanto no campo da técnica da
produção, como nos transportes, na medicina etc.
Á Finalmente, o estabelecimento de relações diplomáticas"¦¦ entre os dois países seria uma inestimável contribuiçãoá causa da paz e da coexistência pacífica entre os povos, umimportante passo no sentido da solução, através de negocia»
ções das questões Internacionais em litígio.

Agora, quando o movimento pelo reatamento com a URSS
já alcançou extraordinária amplitude, o que decide da sua vi-
tória são as ações de massas. Para programá-las e realizá-las
£om êxito é necessário fazer avançar a campanha no terreno
da organização. O povo está disposto a vir às ruas exigir dos
governantes o cumprimento das promessas feitas no curso
da campanha eleitoral. Entreguemos pois às massas essa gran»de bandeira mobllizadora.

anos
Com d compra •/«•« chamados pmlutm <mn .-?«-., ogovirno detptmdett ms tt/f jiae. J
lt bilhões Ue cmríroí, K$m importância rurrrstnmde a quase mtituh- Uu* ewif»sôt"$ rtalinula* no mesmo prth*h (Si Inlhàt» . s. *..it.< t»,*. mio r»/.i<*»< * «i*/•*/....*..iri «i» como pais Uo socialismo o Brasil \to4e «*•* nu *« desm irt mentia cargo, o que viria reduzir as

proporoõ** th inflação e, por conseguinte, tem eonsrqutneui» benéficas sobre o custo detida. Ksta à a ; v. .. que interetso a *•*>¦•¦«- n.i tia .v«i.-s.. *jrporfur pura o VR8S ao invetUe emitir para d compra de ejnrárntrt da produção variada.
t

Lutar Contra

a Carestia de

Modo Concretc

c Sistemático

• *^«rf_í>-M»*

I) CONCENTRAR
NOS AUMENTOS
QUE ESTÃO NA OR-
DEM DO DIA. 2) DE-
SENVOLVER A LU-
TA EM TODOS OS
MUNICÍPIOS. 3) Dl-
FUNDIR E POPULA-
RIZAR T ô D A S AS
EXPERIÊNCIAS. 4)
PROGRAMAR E REA-
LIZAR DEMONSTRA-
ÇÕES DE MASSAS

VOlSffiMPLOÈ
_^M_^_^I«__M_^^^_^^__^_K
í j S e g u n d o oV j^pr Concorrendo '"'íffr^m.

l S\ acordos firmados, WM
-8«3_S_

.¦'¦¦'ií-lm
.¦*'¦-*¦
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Segundo o.-,
acordos firmados,
a U.R.S.S. ab*
sorverá os ex-
cedentes da pro-
dução agrícola do
mercado capitalis-
ta. Essa política
beneficia não ape-
nas os paises
pouco desenvolvi-
dos do ponto de
vista industrial
como o Brasil. A
França, por exem-
pio, exporta car
ne para a União
Soviética. Quanto
to ao Egito, terr
no mercado sócia
lista uma fonte
segura para a ab
sorção do prin

É clpal produto do
|J sua economia: o

| | j algodão.

ü

'-'.''':v:í''%''^_K___bk
 Vi.,

Concorrendo ;i<<
mercado mundial
no terreno da pro-
dução agrícola,
decidiu o governo
americano reali-
zar o "d u m-
ping" do algodão,
prejudicando fun»
d a m e ntalmente
os países da
América Latina.
Contra tal fa-
to já protestaram
o f i c i a 1 m e n-
te os governos do
Peru e Uruguai.
Outro fato, tam-
bém prejudicial à
economia brasilei-
ra: os EE.UU.
colocaram 15 miJ
toneladas de car-
ne no mercado de
Israel, o que afe-
ta diretamente
pecúnria gaúcha

imn

NA 

medida cm que aluta contra a ca-restia fôr passando
para o terreno con-
creto, fôr tendo de-sencadeada contra os aumen-tos programados i.os diver-tos órgãos controladores dospreços, na medida cm que omovimento fôr se expressou-ao cm demonstrações dc mas-tas, maiores serão os êxitosalcançados. Há em certascamadas da população umaatitude pessimista em rela-Ção às possibilidades dc vi-tória na luta contra a cares-tia devido a que, há váriosanos, a sucessão dos aumen-tos dos preços tem sido umacadeia sem fim. Mas deve-mos saber mostrar a todos

que, ali onde a luta fôr tra-vada dc modo concreto e sis-temático, a vitória será cer-ta. Será que em sua lutacontra a carestia o povo bra-sijeiro vão tem alcançadovitórias? Muito ao contra-rio. Podem ser mencionados
importantes êxitos. Há vá-nos anos vem sendo prorro-gada a lei do inquüinato, istoe, vem sendo mantido o con-
gelamento dos preços dos
alugueis. Se é certo que nem
toda a população se benefi-
cia dessa lei e muita gente
paga alugueis escorchantes,
não se pode de modo algum
subestimar a importância
dessa vitória desde que se
trata de uma luta contra po-
derosos grupos econômicos
ligados ao comércio de imô-
veis. Em numerosas cidades
foram alcançadas vitórias na
luta contra o aumento dos
preços dos transportes, bem
como contra certos aumen-
tos de preços específicos (o
preço do pão, em Sorocaba,
por exemplo).

Concentrar
no aumento que está

na ordem do dia
j

O que se exige atualmente
para fazer avançar a luta
concreta contra a carestia é
eme esta seia travada em

todos os municípios e contrtt
os aumentos que se acham
na ordem do dia. No DLitri-
tn Federal, por exemplo, vai
passar para primeiro planoa questão do aumento dos
preços de ônibus c lotações.
Em sucessivas oportunidades
têm os cariocas conseguido
derrotar as pretensões dos
tubarões do transporte. Mas
estes agora voltam à carga.
Ameaçam reduzir o número
dc coletivos cm funciona-mento nas diversas linhas e
atô mesmo paralisá-las. Em
outras cidades, há a ameaça
de aumento de preços paraos gêneros dc grande consti-
mo popular (leite, carne ou
pão). E' necessário pois sa-
ber destacar dos aumentos
em pauta aquelas questões
que podem determinar maior
mobilização das massas e
determinar uma vitória
certa.

Outra preocupação que de-
ve haver na luta contra a ca-
restia é a da divulgação de
tôdas as experiências. Isto
tem uma importância extra-
ordinária no sentido de tor-
nar a luta contra a carestia
um movimento de todo o
povo, em todos os recantos
do país.

¦T-RAVANDO a luta contra os aumentos¦ concretos, que estão na ordem do dia,devemos saber eleger as formas de luta.O clichê do alto mostra um aspecto dademonstração de massas realizada contraa carestia, na Bahia, no ano passado, nabase da qual se impediu o aumento dosônibus e vários outros em pauta na COAP.No começo desse ano, em Sorocaba, a rea»lização de uma passeata determinou a bai»xa do preço do pão. Em Santo Ângelo, nosfins do mês passado, uma ampla comis»são de trabalhadores avistou-se com o pre»feito da cidade para fazer-lhe entrega deum memorial contendo 500 assinaturas,contra o aumento já decretado do pre»ço da carne. O prefeito sugeriu que seinstalasse uma COMAP na cidade, como fito de examinar a questão, manifes-tando desde já sua desaprovação ao au»mento. Em suma, a convocação de de»monslrações do ruas é um método pro»vado na luta contra os aumentos de pre-ços. Isto não quer dizer entretanto queesta seja a única forma, ou que se devarenunciar aos abaixo-assinados e aos atospúblicos em recintos fechados.
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Nao se pode perder de vista que a luta ícontra os aumentos em pauta e as demons» \trações de massas deverão naturalmente )refletir-se sobre o custo de vida em todosos seus aspectos. Essa luta criará umaconsciência nacional atuante contra a ex-
ploração do povo. Não por acaso a COFAP,depois de sucessivas concessões aos nego-cistas, determinou o congelamento do pre-ço do pescado entre 22 e 31 de março. E*o clamor contra a carestia. Por outro lado,
que cresce e se avoluma em todo o paíso desenvolvimento dessa luta fará com quefuncionem vários órgãos governamentais
que se propõem indicar soluções para de-ter o aumento do custo de vida. Na Câmarados Deputados, por exemplo, existe umaComissão Parlamentar com tal objetivo,sob a presidência do sr. Otávio Manga»beira-

Lutar contra os aumentos em pauta,concentrando no principal, realizar demons»trações de massas; ganhar para o movi»mento a maioria do povo e suas organi»zações; desenvolver a campanha em todosos municípios, eis como devemos, lutar agora contra a carestia.

K

s
>


